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p f\RTE E DITORif\L 

A incorporaçdo interminavel . A du­
raçãó do serviço militar obrigatorio. 
A selecção por armas. Gradaçaes no 
serviço de umanno. O schema de uma 
taxa fixa para este imposto não con­
sulta ás rwssas necessidades. 

r;:.~='ll . 'IM 11 A IS de uma vez e por mais de um a 
j 11 auioridad c tem sido posta _em foco a 
\~ 'l RÜI ~) imperfe:ção da nossa soluçao schema• 
'~ UI r)f tic:t da duração de um armo para o 

oo~ serviço militar nas t ropas a pé , e d ois 
nn nnnos pa ra as tropas montadas (esta 

11 

ainda não a ppl i cad a desde a vigencia 
do so rteio). Por todos os lados têm 

J sU o i!lum inados os vícios decorrentes; 

J
h[ com o favo r -de situações d e momento 
U qu e lembravam mais ao vi\·o o inte-

resse de haver tropa nas casernas tem­
se solicitado ou ordenado medidas ver­
dadeiramente inefficazes que, não de­
vendo ser levadas á conta de inopia 
ou desconhecimento, revelam assom-
bro sa indifferença ou injus tificavel pre-

terição. 
[ complet<t ndo a conspiração das más cir­

cums fancias preseveramos em desmoralisa r a 
instituição pela inqualificavel frouxidão, dos in­
terminaveis ad iamentos do pra zo para apresen­
tação dos sorteados. 

Tem -se a sensação de que toda a gente está 
convencida d e ser o sor teio um objectivo ; posto 
a limpo o nume ro de ordem que a sorte de­
signa a cad a a listado da class_e está attingido o 
que se tinha em vista, está prornpta fi defesa na· 
ciona l- Não se ad verte que o sorteio é apenas 
um exped iente. é um processo para se g-arantir a 
incorpo ração com pulsaria do contingente novo. 
em e poca certa, a fim d e que possa começar 
re rto, pa re lho, regular, o curso annual da pre­
Paração milita r . 

Não cheg ando a isso nada temos feito, esta-

mos ainda no tempo em que os recrutas pin­
gam na caserna, como por favor, durante o 
anno todo, a seu belprazer. ' 

Que importa para as necessidades da instru­
ccão e para o necessario e consequente bom humor 
do ins truclor, que os instruendos provenham do 
voluntariado ou do sorteio? O que lhe importa, 
e e lle embora queira não pócle dispensar, é que 
todos os ma triculandos de sua escola se lhe apre­
sentem ao mesmo tempo, ou pelo menos num 
curto prazo, d e modo que ao iniciar o curso 
estejam presentes todos que de1·am frequen · 
tal-o. Se, porém, as matriculas continuam sendo 
á mercê do gosto dos a lumnos (ou de seus 
paes .. . ) de qnc Yalen então o sorteio. 
o processo de d esig nar duma vez todos os que 
devem frequentar tal curso? I 

Esta anarchia na incorporação não chega fe ­
lizmente a se t ransmitti r ao anno seguinte, gra· 
ças á providencia acertada d e se fazer abstra· 
cção d essa dilatada origem de contagem e dar 
por encerrado o anno de serviço _com ~ an~o d e 
i nstrucçào. Não fosse assim ate a fixaçao do 
novo conting ente fi caria anarchisada. 

Dessa intermina1•el incorporação resulta_ incon­
tes tavelmente uma desunifo nnidade senstvel no 
,-a lor militar dos re:>e rvistas ass im formados, em 
oonsequencia da d es:g ua l duração do ensino q~e 
receberam · ()U esse e nsino é graduado pe los mars 
tardos na 'inco rporaC:ào e neste caso a ins truccão 
para 0 5 que se apresentam mais cêdo_ é apenao; 
levada a titulo de hygiene, um perfetto mchrr 
tempo, ou ainda se ~ forcado á con_clusão - se 
se nega que a dit·a e maldita anarchta cause taes 
males - de que o tempo de serviç,o é excessivo. 
deve ser reduzido, a i ncorpora~:ão eleve ser mar­
cada par a mui to mais tarde. 

Esta concl usão assim gera l todos repell ern em 
absoluto ; mesmo porém que fosse acceita uma 
reducção do tempo d e ser l"iço. embóra a pena5 
em circumstancias excepcionaes de aptidão es· 
pecial d o recruta, todos reconhecem . reclamam 
.que é preciso ncnb~u· t•otn a ntHH'c>hia na 
inCOI'JlOI'Il çfio. 

* 
* * 
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O servico militar de um anno, subentendendo 
a incorporação uma vez por anno, tem o gra­
víssimo defeito de produzir um largo período de 
::rise na tropa, entre o li cenciamento de um con­
tingente e o fim do 1.0 período de instrucção do 
contingente seguinte. Porque só no fim desse 
período é que os recrutas valem por soldados. 
·E o licenciamento ab rangendo os g raduados e 
sargentos que não queiram ou não possam con­
tinuar resulta um outro mal g ravíssimo que 
é o da deficiencia de monitores de instrucção, 
precisamente no período do ensino individual, 
que é quando mais falta fazem, pois o ideal 
seria haver nessa epoca um mestre para cada 
aprendiz. 

Especialmente nas armas montadas o remedjo 
que então occorre expontaneamente é o do ser­
vico de dois annos, continuando, é claro, a in­
corporação annua. E' uma so lução simples e 
commoda, mas examinando-se melhor é pre­
ciso reconhecer que este schema não nos con­
vem agora e por mui tos annos. 

Basta ver que o effeito seria reduzir á me­
tade o rendimento em reservi stas. E isso é o 
que nós não podemos admittir porque o nosso 
exercito activo é pequeníssimo c porque não te­
mos reservas. 

Para estas a rmas se impõe uma medida subs i­
diaria que préviamentc garanta a possibilidade 
de, num anno de instrucção. se ensi nar ao recru ta, 
além do mais, a equitaçãQ: é a selecção do re­
cruta entre os que na ,·ida civil já lidava m com o 
caval!o,. e o que é mais, que provavel mente 
como reservistas tenham ense jo de não esquecer 
a arte de utilisar o caval lo. 

E' singular que não tenhamos ainda querido 
resolver a importante questão da selecção elos 
recrutas para as armas. Todas se queixam, me­
nos a infanta ria, c ge ralmente cont ra e lla. Se 
num caso de levantamento em massa é assim 
que pretendemos dis tribuir os homens, sem le­
var em conta suas aptidões pa ra tantas espe­
cialidades, fat almente havemos de so ffre r o cas­
tigo de tamanha jnhabilidade. Cuidemos desde 
já da necessaria selecção; deixemos de a rmas 
preferidas. Do contra1·io, no d·a de agir, o 
descuido hav.ido contra umas será vingado con­
tra todas. Só devemos ter um a predilecção: é 
pelo exercito em conjuncto. 

• • • 
Em resumo, as necessid ades a conciliar vém 

a ser: 
a) maximo rendhuento em reservistas; 
b ) evitar a eclipse total do valot· 

real da tropa no período que vae d'o licen­
ciamento de um contingente ao exam'! de recru­
tas ® seguinte; 

c1 assegurar o estado coauplcto de 
ntonitorcs de ins t rucção pelo menos durante 
o primeiro período annuo. 

E' evidente que nenhum schema rígido poderá 
attcncler a estes tres aspectos d o problema, por 
ig ual importantíssimos. 

Este só pode ser convenientemen te resol­
ddo por um systema ha rmoni co. cxpressh-o. 
nada a rbitraria. de medid as. que se traduzirão 
em g radações d o ser viço de um anno. 

O g rosso do contingente annual ficará p rompto. 
reser vista. ao cabo de um :tnno de insta·n· 
cção. Este an no. como os annos lcctivos de 
quaesq ucr o utros estabelecimentos de ensino de 
qualquer categoria, não dura os doze mezes. 
mas apenas nove o u d ez. conforme a data das 
manobras - cspecie de exames finacs - que não 
é uma unica para todas as regiões. 

Desta clifferença res ul ta uma pequena econo­
mia. pois o orçamento conta com os doze mczcs 
de des pcza para cada homem. c es ta margem 
permitte. sem attglll f'llfo rir: dt'Speza I' sem re­
durção (/o IWI'O conlingentt• conservar nas fileiras 
depois elo anno de i nst rucc:;Io c pelo ·menos até 
ao fim do primeiro perí odo d o anno seguinte 
um certo numero de graduados e praças, que 
attendam ás necessidades b ) e c). 

Ao E. M. E. cumpriria fixar o limite 
desses etlgajrwu:n/os que seriam de 1/llaTro 

mezes (tota l do tempo de sen· iço: I 6 mc­
zes), de modro a ser attendido o effccth"o 
completo de monito res (sarg-en tos c gra­
duados), mesmo com praça!; simples. mais aquci­
Jas praças indis pensaveis aos serviços permanen­
tes que recrutas não de1'em e mio podem prestar. 

Estes engajados cspeciaes deverão por es(}irito 
de justiça gozar de uma certa compensação pe­

cuniaria, a consig nar no orçam ento caso se vc­
riffcíue não ser possíve l fazêl -a com a já referida 
economia. E seriam escolhidos primeiramente pe­
los que quizésseni fi ca r c, na ins ufficiencia desse 
revoluntariaclo, por um novo sorte io d e todos os 
<C primeiros annistas» do corpo. 

E' preciso notar que este curto engajamento 
não é nenhuma novidade revolucionaria, é uma 
idéa intimamente apparcntada com um preceito 
do Regulamento de Voluntariado e Sorteio, Que 
autorisa o Governo a retardar, por t r es mezes 
o licenci~mento atê de todo o contingente, em 
caso de necessidade_. 

E- poderá have r necess idade mais innegavel que 
as que ai inhamos em b) e c)? 

O licenciamento escalonado corn o se appli­
cou es te anno não resolve a difficultl'ade e tem 
o g rave incon veniente d e produ zir natural des­
gosto entre os homens ele temtJO acabado; o que 
seria exp licave l c se im poria á acce itação seria 
um esca lonamento apenas d ictado pela necessi-
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dade de aHcnder 
de transporte. 

á capacidade dos meios 

O aspecto do problema expresso no primeiro 
lermo da equação - acce leraçào no constituir­
mos a rese rva - demanda a procura de outra 
raiz, a tri!duzir em o utra modalidi!de na dura­
ção do serviço. 

E' sabido pelos o fficiaes de tropa que entre 
o;; ,•oruntilrios c so rteados se encontram homens 
que pelo seu d eserrro lvime nto podem ser bem 
preparad os rrurn tempo menor que o d-a dur:t­
ção norma l d os períodos de instrucção, marcadi! 
no R. I. S. G . mó rmcnte se fôrem separados 
dos medíocres c obtusos e levados especial­
mente para a fre nte. tanto quanto possam adian-

) lar-se. 
O mesmo RegulamentO do Voluntariadlo c Sor­

teio nos dá rrma irrdic<Jção sob re qua l seja esse 
tempo recluí'ido capaz de bastar ao preparo mi­
litar de e lementos se lectos : qnatl·o 1nczcs. 
O ar! . 35 estabelece para esses voluntarios de 
Quatro mczes. que e l lc limita e m cinco po r ba­
teria, esquad r ão ou companh ia, certas condições 
a satis fa zer pré,·iamente. 

Poder-sc-iarrr a h randar es tas condições e fran­
Quear a ca rr t.li:Jatura ao serviço d e quatro rnc­
lCS a todos os recrutas que nas duas semanas 
prinrciras d e instrucçã-o revelassem a aptidão rre­
ccssaria pa ra g oza rem dessa re'ducção. E ' certo 
que isso aug-nrentaria de muito o voluntariado 
entre os me lhores e lementos. 

Pensamos que esta medida poder ia ser appl i­
cada sem a mínima du vida de bom exito na in­
fantaria ; sabemos ele i Ilustre genera l que admittc 
mesmo sua applicabi lidade para a cavallaria, no 
Rio Grande d o Sul. Nas outras a rm as n•ã'o é ca­
bível nenhuma red ucção abaixo d o anno com­
pleto de ins truccão (nove ou d ez rnezes). 

Seme lhante red ucçã-o, sobre ser um dic!"arne 
da cfficiencia elos methodos de traba lho na ca­
scrrra, nos levari a ao fim visado de produzir 
lll aior nume ro de reservistas, porque em compen­
sação poderia ser desde logo augrn'entado o con­
tingente annrra l, d e uma ce rta quota excedente 
ao conting-ente o rçado. 

Feita <1 ind icação pe los commantlantes d e 
companhia dos homens capazes de darem 
reservis tas e m -l mezes, perfazendo cem p-or 
bata lhão, se riam t-:>clos e ll es então irr­
cl uidos numa elas compa nh ias - cujos recrutas 
não selectos passariam para as outras. Nessa 
comnanhia se ria m e lles então submettidos á 
nrena ração conveniemc d urante mais nove se-

I manas de I 0 período, e mais seis semanas de 

l
erioclo d e companhi a . Com os dias de exames 
icariam oomp letas 18 sema nas, isto é, -1 me­
cs. A r~inoorporaçào obrigatoria d: ses homens 

por um mez no periodo de manobras do mesmo 
anno, completaria o seu va lor real. 

Es tes cem ho mens po r batalhão que só con­
somem cinco d ozeavos do que para el les foi or­
çado perrnittern aug mentar o contingen~_a inco r­
porar d e sessenta homens por bata lhão (sete doze 
a\·os ele cem). 

Quant-o á companhia que serviu de escola a 
esses reservistas, ella terá férias até ao fim do 
período de companhia nas outras unidades (cerca 
de duas semanas) ; em seguida ell a receberá sol­
dados das outras companhias. um terço do ba­
ta lhão, para proseguir o anno de ins trucção. 

Nã-o se pode app licar este serviço de quatro 
mezes nas companhias de metralhad·oras, porque 
ellas não dispõem de elemento ins tructor para 
urna escola · extraordina ria. 

Recapi tula ndo as nossas considerações vemos 
que o nosso prob lema do serviço militar vae 
ma l encaminhado, d emanda que sem perda de 
tempo se ache um meio decis ivo de regular o 
inicio do anno de instruccão, assegurando que 
se completam as fil eiras no devido praso, e esta­
belecer as gradações raci-onaes na duração do 
serviç-o: quatro mezcs, um anno de insirucção, 
rlezeseis mezes. 

O trabalho augrnentará mas o resultado tam­
bem augmeotará n'um a proporção bem compcn-

sado ra . 

Sol~mnidad~S mmtaru Augmenta, feliz-
mente, dia a dia, 

a convicção de que o culto pres~a~o á 
Patria não pode ser reduzido aos mttmos 
sentimentos e que todo bom cidadão deve, 
para dar exemplo, manifestar publicamente, 
exteriorisar nos seus diversos actos, o seu 
civismo ensinando aos menos instruidos e 
ás nov~s gerações a justiça com que se 
reverencia a synthese de todos os esforços, 
sacrifícios, sonhos e riquezas de uma na-
cionalidade. 

Nas instituições militares o rito é o 
mais completo. 

Em cada farda , em cada arma, em cada 
som em ·cada ordem, em cada formação, 
em ~ada gesto em cada idéa, a Patria é a 
causa inicial, em tudo resplandece, tudo 
estimula, justifica, consola, compensa, in­
cita e exige. 

Nas solemnidades militares intelligente­
mente dirigidas e opportuhamente executa­
das, essas circumstancias se destacam, essas 
verdades se accentuam, esses sentimentos 
se materia lisam e todos vibram, todos com­
prehendem, todos contribuem com um acto 
ou uma palavra para que a Patria seja 
celebrada com a maior liberalidade. 
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Por algum tempo esquecemos o dever 
que para nós representam essas so lennida­
des e, numa lamentavel falta de compos­
tura, incompatível com a bôa educação mi­
litar, o juramento da bandeira descambava 
para uma triste leitura da formula regula­
mentar, feita no isolamento de uma casa 
de ordem, como a despedida do regimento 
se resumia numa communicação feita pelo 
1° sargento, após a qual o soldado dimi­
nuta suas insígnias para ter o goso de 
demonstrar seu novo estado por diversos 
actos que até então lhe eram prohibidos. 

Hoje a incorporação e · licenciamento de 
voluntarios ou sorteados já é feita em 
quasi todas as unidades com o caracter 
so_Jemne que o caso requer, o compro­
miSSo do soldado é po r elle entendido e 
o seu licenciamento não se faz sem que 
uma palavra amiga lhe agradeça o seu 
esforço, realce o seu procedimento e lhe 
peça na su~ vida de cidadão ac tos que 
possam ser mtegrados para o engrandeci ­
mento da Patria. 

Estas considerações foram provocadas 
~elo bello discurso com que o nosso in tel­
llgente camarada Capitão José Alberto de 
Mello Portella fez a despedida dos cons­
crip.tos de 1918 no 57° B. C. e do qua l 
destacamos os seguintes period"s: 
"~os que acreditam que podem ser pat ri otas, 

esqu1 v!lndo-se ao dever a que acabaes de dar 
cu mpnmento, . porque se julgam capazes de mor­
rer pelo Braz1l na hora de perigo, a esses já res­
pondeu, em memoravel discurso, o illustre presi­
dente .do Estado de São Paulo, quando affirmou 
que, aM1da que todos saibam morrer pela Patri a, 
só o. soldado alcança fixar a victo1 ia: e o que é 
prec1so é vencer I" 

"E' necessario. que, sahindo daqui, mediteis con­
stantemente as lições recebidas· que aprovei teis 
t?das as oc~asiões que se vos deparem de conso­
lidar e ampliar os vossos conhecimentos marciaes · 
q_ue vos n~o dcsprendaes dos habitos de gymnas~ 
tlca e _h yg~ene que enri jam o corpo e conduzem 
á reahzaça<? do rudimentar dever do homem, de 
ser bom an_1rnal; que pratiqueis as~iduamente os 
sp~r~s de ttro; que encareis com satisfação a pos­
SibJhdade de, como reservistas serdes convoca­
dos, por alguns d!as, em peribcto de manobras, 
para que se co nsolide no vosso espírito a instru­
cção por que tanto se esmeraram o vosso comman­
dante e os vossos. instructores e, assim, possaes 
ser elementos. ma1s extensamente conscien tes da 
força do Braz1l." 

"Os deveres para com a nação, entretanto, não 
p~dem nunca entrar nas co~itações de quem os 
nao tem para os que lhes sao proximos. Elevae 
assim, bem al to a d ignidade individual · r everen: 
ciae e protegei aos vossos paes, aos ~ossos i r ­
mãos, á~ vossas f~mil.ias; alimentae o espirito de 
sympath1a, de sohdanedade e de justiça · e por 
essa fórma, os vossos sentimentos se e~gr~nde­
cerão, e otão arrefecerá jamais o mais alto de 

todos - o amor da patria - de que vi ndes de dar 
provas, j vvens sorteados, cumprindo esforçada­
mente vosso ti rocínio de instrucção militar, pre­
parando-vos para, em qualquer emcrgencia, sêr­
des dignos da terra brazi lei ra, a que, na phrase 
de um luminoso espírito. "estaes ligados por tudo 
que vos precede c por tu do que vos ha de se­
guir, por aquillo que vos creou e por aquillo que 
vós creaes, pelo passado c pelo futuro, pela im­
mobilidade dos tumul os e pe lo baloiçar dos ber­
ços.'' 

"Regressae aos vossos lares disseminando o 
espirito de disciplina que faz a força das nações, 
co mo dos exercitas. 

Fugi de vos constitu i rdes elemento de perturbação 
na sociedade; tende sempre em face "que a es­
sencia da civilização é a lei ; que a anarcllia é sim­
plesmente auxiliar c p;ecursora da tyrannia e do 
despotismo; e que a lei e a ordem, reforçadas 
pela justiça e pela força, são as b,tses da civi li ­
zação" ; e que, jurando defender a bandeira, ju­
rastes proteger a Ordem e o Progresso." 

* * * 
Nos institutos de educação milita r e na 

proporção do seu gráo de ad ia ntamento, 
essas solemnidades deviam ser realizadas 
com a maior pompa, de modo a perdura­
rem no esp írito dos elemen tos di scentes . 

Infe lizme n~e não é isso que tem aconte­
cido e, em vez de partirem desses institu · 
tos para a tropa o exemplo e os proces­
sos ma is convenientes para educar atravez 
das solemnidades, o inverso é que se vae 
observando nos actos exce pcionaes a que 
agora se está procurando dar realce . 

Até hoje o aspirante só recebe sua es­
pada do sirgueiro. O annel sim, esse sem­
pre foi entregue com g ra nde ceremonial , 
precedendo a um discurso sobre philoso- • 
phia que quasi fazia dormir a assistencia 
e, não raro, era respondido, nos tempos 
em que elle constituía o maior sonho dos 
pseudo-militares, por um dos bacharelan­
dos que envergava o dolman, ta lvez em ­
prestado, que já lhe servira pa ra o classico 
retrato e que, com uma incommoda es­
pada á cinta, fechava a sua existencia de 
estudante militar, com uma observação so­
bre as mais reputadas classificações das 
sciencias. 

E' que o annel era a verdadeira alavanca 
com que ia operar ao passo que a espada 
era ap.enas um grossei ro enfeite de uso 
obrigatorio para não fazer perder as d eli­
cias do fim do mez; ás vezes nem para isso. 

Ainda bem que .quasi podemos conside· 
rar esses tempos passados, não só porque 
os a nnei s hoje já são fracas e dubias ala­
vancas, como tambem porque as bases do 
ensino os proscreveram d e vez da Escola 
Militar, onde a espada tem que ser o ma-
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ximo objectivo do alumno e natu ra lmente 
passará a ser reeebida com as desped idas 
da escola na mais so lemne das festas. 

o annel si o quizerem usar os technicos 
será entregue no momento em que elles 
possam assumir o compromisso de iniciar 
novo processo de cooperação para a de­
fesa nacional. 

lnspecção de saude para matricula na Escola Militar 

No n. 53, de Fevereiro de 1918, pg. 136, 
~A defeza N~cional" ped iu attenção para 
as condiçOes physicas dos candidatos á 
matricula na E. Militar. Das considerações 
a proposi to feitas, destacamos as seguintes: 
,.A portaria de 16 de Outubro de 1915 e 
o Aviso n. 777 de: 19 de Julho de 1916, 
mostram que o referido problema foi bem 
estudado e previstas fóram as consequen­
cias do recrutamento das praças ou alum­
nos sem a necessaria robustez physica. O 
art. 27 da citada portaria nas suas alíneas 
a, b e c abrange sa tisfactoriamente a 
questão determinando ás juntas de saude 
que, alem das instrucções de 2 de 
Agosto de 1900, a ttendam ás circum­
stancias especiaes que cercam o candi­
dato á matricula na Escola Militar quer, 
quanto á superactiv idadc physica e cere­
bral que lhe é exigida, que r qua nto á in­
fluencia dos soffrimentos physicos sobre a 
força moral indispensavel ao official, quer 
quanto ao onus que quad ros doentios tra­
zem para a Nação, sobrecarregando os 
cofres publicas antes de terem prestado 
se rviços compensadores. E, não sa tisfeita 
com essas considerações bem sufficientes 
para excitar a probidade profissional, 
a mesma portaria no a rt. 28, recommenda 
ás juntas, grande severidade nas inspec­
çOes, verificando co m o maior cuidado a 
integridade dos orgãos principaes, etc., etc." 

E' simplesmente lamentavel que saiba­
mos escrever tão bem as prescripçoes re­
lativas a esse importa nte assumpto. e que 
nos conten temos só com isso, despresando 
a sua app licação, desistindo de colher os 
resultados que as determinaram. 

A esta conclusão somos levados pelo pa­
triotico e inspirado apello de um alumno da · 
Escola Militar, moço que se revela nessa 
preoccupação, um caracter digno, um espí­
rito recto, um elemento de valor para o 
Exerci to. 

Em carta elle nos relata casos que já 
tiveram seu ep ílogo no Hospital Central e 

onde a bondade para com um ou outro 
moço, victima de sua má sorte, compro­
mettia num pernicioso contacto a saude 
de centenas de moços, compromettia cen­
tenas de esperanças! 

Casos em que o reduzido da estatura 
attrahe o ridiculu sobre o uniforme, casos 
de uma debilidade phys ica incompatível 
com a funcção militar, outros de moços 
que só podem permanecer na escola á custa 
de dispensas de exercícios praticos e da com­
paixão que causam a collegas e professores, 
tudo isso impressiona o nossa joven cama­
rada que para nós apella pensando que te­
nhamos esquecido essa importante questão 
ou recuado ante essa fonte de an tipathias. 

«Não posso comprehender a compulso­
ria, diz o missivista, quando recrutamos 
para a Escola Militar moços c.om um. ~hy­
sico muito inferior ao de mUitos offic1aes 
que vâ'o sendo afastados do Exercito por­
que já não resistem ás exigencias dos seus 
PLlStos.• 

.,Penso que só podemos ter hom: ns d.e 
iniciativa, capacidade de trabalho, mtelh­
aencia, officiaes capazes de honrar o Exer­
~ito, escolhendo-os entre jovens que . te­
nham como primordial qua lidade- a saude 

· d atro-- e não entre typot> de forma os, 

Phiados syphiliti cos com evidentes sym­
' ' · ·t ven­ptomas de degenerescencia, esp•n os 

cidos mas sufficientemente luaidos pa.ra 
' · Ih perm•t-accusar amanhã áquelles que es . 1 tiram adoptar uma carreira incompatlve 

com a s ua saúde e onde só podem cons­
tituir um peso morto.» 

cr Apellem os Snrs. para as a!tas. auto­
ridades, pois estou certo que. a JUStiça da 
causa que me inq uieta sabera abalar opa~ 
triotismo dellas ·e, já neste anno, l~avera 
selecção quanto ao physic? dos candidatos, 
0 que será um grande ~ 1 nco_ntesta~e~ ser-
viço prestado ao Exerc1to e a Naçao. . 

"Não supponho mal dos responsave1s 
por isso, mas me parece que ha ~una espe­
cie de esquecimento em hannoma com a 
tolerancia tão propria do coração brazileiro, 
principalmente quando se trata de serviços 
publicos." 

Esses brados não parecem partir de um 
joven estudante e sim de um veterano 
observador do.s nossos males. 

A missão militar que vem nos instruir 
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constatará, com certeza, a existencia de uma 
bôa porcentagem de officiaes, alguns bem 
intelligentes, que não poderão arcar com as 
exigencias dos exercidos physicos indis­
pensaveis. 

Mas ahi estão os avisos e portarias re­
guladores do assumpto mostrando que sa­
bemos como se deve fazer a selecção phy­
sica dos candidatos á matricula, assim como 
ahi estão regulamentos de gymnastica que 
tambem demonstram haver aqui quem saiba 
que o physico deve ser cultivado. 

O cultivo do physico já se vae tornando 
usual si bem que voluntario, mas a sele­
cção, essa tem s ido uma terrível barreira 
contra qual já se quebraram energias va­
liosas .. . mas insufficientes. 

Entretanto, confie o nosso missivista, 
porque marchamos em direcção ao seu so­
nho e a quota com que pesarão os refor­
mado~ no erario publico fará pensar em 
t~do Isso, quando o devido trabalho phy­
SICO, regulamentar para todos os officiaes 
do Exercito, deixar de ser lettra morta. 

nova 6Uarda nacional Sob es te titul o trat a-
. mos no n.o 59 d esta 

revtsta da organisação da missão med ica que 
acaba . de ser extincta apÓs não poucas decepções. 

f! oJe duas observações nos occorrcm. A pri­
meira se refe re á moderna imp ropriedad e da 
comparação, pois a nova G uarda Nacional s i 
contin uarem a respcital -a c es tima i-a os ~cus 
o~ganisadore.s c chefes, si não mu~ar a o rienta­
çao e a sen ed a<lle com que inici11 ram a sua re­
modelação, . constituirá uma ins tituição por to­
dos .os motivos dig na de respeito e ad miração 
publicas. 

Nos exames realisaclos tl<l Escola Tactica c d e 
Tiro da Guard-a Nacional da Capi ta l F ed e ra l, 
elementos competentes declara ram que os of ­
ficia~s _ d e 2.3 lin~a A, B, C, etc. , es tavam em 
cond t.çoes de servirem na reserva d o exercito de 
J · ~ ltnha. Esse el<?g io com medido exprime per­
fe itamente o capncho e pat riotism'o dos e le­
mentos Que. estão sendo seleccionad.os para fo r­
ma r a 2.a hnha. 

Vê-se ass im Que temos a a leg ri a ele cons tatar 
que d e Agosto a esta pa r te a G uarda Naciona l 
se transfo.rm~ em m<? ldes que não ma is pe rmi t­
tem, com J f.!Shç~, servir o seu n ome pa ra des ig na r 
uma orgamsaçao ond e a ana rchia exista d'cscl e 
os mais e lementa res fundamentos. 

A seg unda observação Que ho je nos occorre 
e . que nos . to ~ n a pczar o_sos por não tê rmos po­
d ido cont r1bu11· pa ra cvtta l-a, é que os factos se 
enca r reg aram d e demonstra r, um a um, os pe­
río dos que naquella 'd'!ta escrevemos a proposito 
da organisação d a mtssão medica. 

Da sua d e feituosa o rgani sação diz-nos a im­
prensa , de most ranr-nos depoimentos ele e lemen­
tos q ue ass_is ti ram á sua decompos ição, d esd e a 
f antas Hca viagem onde nã? houve nem recursos, 
nem o rde m, nem respeito, nem hum anid ade 
até a apparencia po r vezes injusta, d adla ao cs -

.. 

forço e sacrifício d e d i ve rsos e lementos ~:ompe­
tcn tes, pa trio tas e dig nos que a nd a ra m se rvindo 
c luctando fóra d e P a ris ou mes mo ahi. 

Estes fo ram .tom ado s d e ro ld ão com a massa 
dos cavado res e, por isso, sac rificad os na sua 
reputação pelo julgamento que hoje se faz do 
conjuncto da miss ão m edica. 

Não d esejamos que se termine essa tJ·iste prova 
d a nossa incapacLdadc sem que ve nha á luz qual· 
que r acto d e jus tiça que sepa re o j oi o d o trigo, 
que realce a verd ad e. 

Ahi es tá escanca rado , imm cnsa mente aberto, 
absolutamente vasio, o nosso quadro d e medicos 
d a rese rva d e l .a linha. 

Pa ra e ll a dniam ter s ido nomead os antes de 
se o rganisar a tal missão medica . os e lementos 
bons c necessarios pa ra com1>le tar a · o rg anisação 
da verdad eira mi ss ão med ica m ili ta r que d e­
d a seg uir pa ra a Eu ropa em se rviço d a causa 
dos alliad os. 

Com rn cdicos d o e xe rcito d e J .a linha c de sua 
reserva, o nde have ria o rd em. cxpe ricnci a , noção 
d e responsabil idade m il ita r c não s imples presti­
g io pol í tico teríamos cd tado a pa r tici pação n.un:a 
comedia e m que nos apresenta mos como prtnct­
pes russos. 

Mas, o caso é passado c co nvem que se o 
aproveite como lição pa ra o fu turO\ e se faça a 
justi ça poss ível. 

Alg uns d os medicos commissionad os mostra ­
ram-se na á ltura d os seus postos e levaram 
o seu escrupulo até o ter r eno do p rotesto; tra ­
ba lharam em' dive rsos hospi taes respei tando a 
sua Patria c chama ndo pa ra c lla a attenção d os 
seus co lleg as d e outras naciona l idad es . A estes 
e sómentc a estes. após um inque r ito bem orien­
tado , podería mos recruta r pa ra o . q~t adro d e 
saude d a rese rva. attendid as as p r inctpaes exi­
gencias d o seu recrutamento no rma l. 

Seria , como d isscmos. uma jus ta recompensa 
pe lo pre juízo que os e le me ntos bo ns so ff rcram 
com o d cscred ito da miss ão. O Estado lucra ria 
um contingente se lecto pa ra a re fe rid a reserva, 
a rredondando o ganho t ão ca ro de ter ficado 
sab endo como . . . não deve m ser constituídas se­
me lhantes missões. 

COMMANDO DE TROPA EM GABIN~TE 

5° problema {continuação d o 4°) traduzido 
de um livro de v. Allrock por E. de Li ma e 
Silva, capitão de artil haria . P~1ra o estudo 
ver o croquis junto, os que cstao na Deleza 
ns . 61 e 64 e a carta gera l d e Metz e terrenos 
adjacentes, escala 1:100.000, que acompanha 
traducção bras ile ira do Griepcnkerl. 

Uma divi são ava nçada para fazer a se­
gurança d e uma linha fluvi al d eve se r 
substituída a fim de seguir o ex ercito como 
cobertura de flanco, á ditancia d e um dia 
de marcha, escalonada á direita. Dis posi­
ções preparatorias. 

N a noite d e 11 . G. o qua rtel gene ra l d o exer­
cito azul em Saarbrücken (1) recebeu pa rti ci pa­
ções de que forças inimig as d e tod as as a rmas 
havia m nesse d ia transpostq a Hnha iNancy- Luné-

(I) V. c roquis na Defeza. n. 61. 
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ville-Ra.on I' Etape do rio Mcurthe, em di­
recção nordeste. O cornma ndo em chefe do exer­
cito azu l rcso h ·cu a\·a nça r cont ra este 1n1m1go. 

A a la d ireita do exercito d eve marchar por 
Busendorf- Bo lchen e attingir Waibelsldrchen na 
tarde d e I 2. 6. 

A 5. O. I. r ecebe ordem de continuar em sua 
obsen·ação no Mosel até que ahi chegue no dia 
12. 6. ás 12 horas a I. Brigada de Landwehr (~) 
que j á pariio de Merzi:.:-, da \Valdwiese- Kerlin­
l!'en. A divisão eleve a 13. 6. segu,ir a ala direita 
do exercito, na di r ccção sul. a um d ia ele marcha 
e sca lonélda :'1 d1 rci ta pilra a n::taguarúa. 

Os esquad rões d e exploração ela 5. O. I. que 
se acham em fcntsch c Buss, 3. e 2./ 6. R. C.. 
participam na noite d e I I . 6. que em suas fren· 
tes respecth ·as a s ituação do inimigo n?io se 
modificou. 

SOLUÇ,..,.O 
a) Apreciação da situação da 5. O. I. 

Como preparativo ela marcha para o sul a 
realisar-sc no d ia 13, ; t di vis:lo deve des locar 
na vespera uma parte de suas tropas nes ta di­
recção afim de dintinu ir a f:tdiga th.: marcha do 
dia seguinte. 

Esta med ida refe re-se especialmente ás fra­
ccões da divis ão que se acham entre Sicrck e 
Niedcrham, as quacs têm que estaciona r mais 
ao sul. além disto po rque nào podem permane· 
cer na zona da brigada d e la ndwchr. Em com· 
pensação todas as tropas es tacionadas em Oic­
denhofcn c a rredores podem ficar em seus acan· 
tonamcntos no dia I 2, sem que clah i lhes rc· 
sulte grande fadi ga na marcha do di.a 13. Os 
objecl i,·os de ma rcha só poderão ser dcsil!n:t· 
dos no dia 12 á noite. d epois que cheg a-rem 
noticias elo exe rcito c participações da ca va l­
laria de cxp l ont~·ão rc laih·as á attitudc d o h1i · 
mi!fo. 

R.csolltçtio . - A lJ. Br. I. com as tropas que 
lhe foram a nncxa tlas para cffcito el e estacio na· 
mento, fica e m Dicd enh o fcn. Obcr Jeutz, Nieder 
Jeutz e circnm visinhanças. A I O. Br. 1. com 
1/z 1./6. R. C . c o 18. R. A. a loja-se no dia 
12. 6., ;í tarde. em \Va lmcsdorf. Elsiugen. 
Srückingcn. D iesd o rf. lng liugen, \XIolsdorf. 
.\1etzerwicsc, Biitlingcn. A I . Comp. Eng. com 
o trem d e pontes di,·is ionario c comps. de saudc 
devem acantonar em Künzig. O s meios csqua· 
drões de ambas as brig adas clc,·em ser manda· 
dos para os locacs de es tacionamento que fi ca· 
rem mais ao s ul. O 3./ 6. R. C. marcha de 
Fentsch para Bussin ~.ren c fa z o scr\'iço de expl o­
ração a oc:; lé d o Mosel. As ..:o i. unm. c 
comboios estacionados em \Va ldwicse. Reimc· 
lingen, Hal sdo rf devem evacuar estas localid a· 
des, para que n ão seja perturbada a ma rcha da 
brigada de land wchr, assi m como ficar prom· 
pfo.; para a ma rch a de 13. 6. 

b) 5. D. I. Quartel General da Divisão em Oie­
denhofen, 11. 6. ás 2 1~ 

Ordem á Divisif,o pnrn 12. ó. 
J. Tro,pas 1111migas tra nspuzeram ho je 

(li. 6.) a linha N ancy (a la esquerda)- Ln­
névillc- Raon l'Etape avançando em di ­
recção no rd es te. 

(2) A land we hr divid e-se em d u as classes: a primeiro, 
composta dos homens que acabaram 0 seu te mpo no exercito 
actfvo e na reservo, concorre para a formação das tropas cha· 
mad11S de · reser va de campanha, OJ g an isadas como as do 

2. O Exercito amanhã (1 2. 6.) a vança para 
o sul com a a la direita por Bnsendor/, Bol­
chen, para \1'1 aibelslúrchen . 

:J. A 5. D. I. amanhã ao meio dia será 
rendida no Mosel pela I. Br. Landwehr e 
a 13. 6. seg uirá a a la direita do Exercito. 

4. Amanhã á tarde, log o após a chegada 
da 1. Br. Landwehr, que vem por Wald­
ll'icse, Krrliugen, a 10. Br. I. com l (g 
1./ 6. R. C. e o .18. R. A. \'ai ~cantonar .em 
\'(/ a/mesdorf, Elsingeu, Stiickwge1~, Dte~­
dor/, lnglingen, \ffolsdor/, .tl1elzer wlese, Bt~­
dingeu. A 1. Comp. Eng. com o trem de 
pontes divisionario. 1. e 2. Comps. de 
Saudc irão para Kiinzig. 

5. O 3./6 . R.. C. (f entsch) acantona em 
Bussingcn a 12. 6. e co~stata a pcr~a­
nencia do inimigo annunctado em E1:aln. 
O 2./6. R. C. (Buss) continua a e~pl_ora· 
ção a oeste do Mosel e o bser va pnnclpal · 
mente as estradas que conduzem de Verdun 
a 11'1eiz. Cada lf? 1./ 6. R. C. deve ser 
pela respecth·a Br: I. m'!ndado acanto nar 
na loca lidade que ftcar mats ao sul , d as que 
lhe foram desig nadas, e empregado na ex· 
ploração a les te do Mosel. . 

6. As rcsfnnres /rncções do Diatisão conh· 
nuam em seus acantonamentos actuaes. 

- ; ls cnl 1/l/IIL. e comboios devem evacutar 
' • " • , ~ 1 s e es a· seus acantonamentos ate ::J lOra · . 

cionar em W'rckingrn . A1onncren, Si. Franz, 
f\ rmp/ich. 

d d T . ~eneral cdte. 
Copias dactllo~: ra~h c~s aos recebeR ores 1e da 5. D. I. 
o rdcm das I rez bral(adas, I. 2. 3./6 . · ·• 2 · Comp. Eng. com o trem de pont. d1v. I. e 1· 
Comp -. Saudc. Tetcgramma em reSU!'10 a · 
Br. Lunllwehr c Co!. Mun. c Comb01s. 

v. K. 
Majo r do Estado M ior. 

I · 1 Br Landwehr 
c) Communicação da 5. D. · a • · 

e m Merzig 

· imigas em Etain. 
F oram cons tatadas tropas Jn, ·- Lunéville-

Forças inim igas _marc:ham dde~~nc~pós chegada 
Raou I' Etape d trcccao n_or · ~ o 1 desloca 
Rr. Laudwch r 12. 6. me to cita ::J·I até Diedenho· 
s1w 7.ona acantonamt:_nto. pa~~a~~~~d~:Hi E tsingcn. 
fc n. N_ieclcr· Jeutz, Kunzlg, t i.nua 'exploração 
\Vccknngcu, Monner~n. e con ~ I . s 
para Etain c circumvtstnhanças _su\ As ::J ~o:!~ 
se rão e\·acuaclas \Xfalclwiesc. Retme tngen. • 
dorf. 
P eto tcleg ra pho 

v. K. 
fllajor do estado maior. 

5. O. I. 

Discussão 

Não lw motivo pa ra um des l_oça~ento da z?na 
ele es iac ionamcnto d e toda a d1 v1sao. Igualmente 
tão é do espiriio da ordem do comm~ndo em 
~hefe do exerci to iniciar a marcha n? _d~a 12. 6. 
Ao contrario, o esca lona me nto da d1 v 1s~o a ~1111 
dia d e marcha. á direita c retaguarda. _c ~c tm· 
portancia pa ra a seg urança do fl an~o dtrelto. 

Q uanto á segurança elo Mosel .. ftca po r conta 
da brigada de landwch r ~ mane1~a de desem{lC~ 
nha r sua missão. Esta bngacla nao pod e re nde1 

exercito nct ivo c podendo formar divisões; a segunda classe 
co mprchcnde os homens• que a cabaram seu t_em po na pr!· 
meira (5 annos) e outros resen •istas d e substttntção exerci· 
tados. 
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os d iversos destacamentos de segurança, postos . 
patrulhas e esquadrões de exploração da divi­
s~o,. _O que ella n,recisa saber é o que faz a 
dtvtsao, quaes os ltmrites de seu estacionamento 
e para o nde manda seus orgãos de esclareci­
mento. 

Na «apreciaçã.o da situação» não se deve ~om­
municar a missã·~· mas a «resolução» a tomar 
tem de ser ven.hlada clara e precisamente e, 
quando necessa n o, serão expostos seus e ffci­
tos . A 11 . 6. a inda não é possível determinar 
alg uma oousa sobre a marcha. A situação póde 
pro l.ongar-se até 12. 6. á noite . 

Nã.o ha razão para se ficar apprehensivo com 
relaçã-o ao flanco de uma cotumna de marcha, 

caso ell a não seja s imultaneamente a tacada de 
f rente. E m virtude d e partici pações opportuna$ 
sob re a approximação do inim igo podem as t~~­
tas das unidades d a c.o lumna voltar-se para 0 
lado ameaçad o. A columna fl anqueada desdo­
brar-se-á então muito mai s rnniclamente do QUt' 
seu ad ve rsario. Resul ta que seu ataque se to m ara 
envo lvente antes q ue o inimigo ten ha conseguido 
aug mentar a fre nte o u completa r seu dcsdobra­
ment.o. 

Inversamente, no caso de marcha contra u 
flanco de um a lo nga col umna inimiga deve haver 
o maior cu idado para qu e se faça o desdobra­
mento a tempo. 

Na communicação das propri as intenções n,1 
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ord.Cf.!_l s cr:í ll l c lh o •· c , · i fur co le 111 udo 1 J' . 
clrns no r1 , d (c r t .rc • ' " 
d .· :- r rc>> : ·. · : or cnn·sc. ~lc prcfcrcnciil com 

ccrs.r o, por exem pl o, •:a d l\·rs ão marcha de ... 

rcmu n e r·o d o l h e p ode d ru Q • t 
á 

.. . u a n os para 
c não vêm p9r_ dlfficu!dades pecuniarias ? 
Q_uantos sacn fictos ex ige dos paes a ma­
tn cula em collegios . caros, como o militar, 
por ~xemp lo? Prec1sa a Nação, por eco­
n?m 'a, afas tar seus filhos de t ã0 nobre as­
plraçã?? Não. 'A escola p reparatoria offe­
rece aquell.es q.ue só puderam frequentar 
a escola pnman a, ~n~ acolhimento digno e 
salutar. Quantos offtctaes superiores filhos 
de famílias distinctas, mas de parc'os re­
cursos, aptoveitaram es te acolhimento offi­
cial para se iniciarem na carre ira almejada? 

po r ·· · J?a r.a · · . » ou «a brigad a. cob r indo o 
fl a nco _ d 1re tto elo corpo ele exercito marcha rá 
amanh a d e . .. nor ... para .... » 

<? f';Çt:lnt:r:rim f'n/n pa r:~ a !m'a rcha d o ai;] 13 cJe,·c 
l>e r A'•ll a nndo q ua n to a n tes. O cen tro de g ral' i­
dac!e d a. exp l oraçã~ fica a oeste d o Mosel, mas 
ena a rr.tscad o Cn \'f:t r os esquadrões m uito lo nge 

para Bnc:,. o u Si._ P r_ivat. Is to cabe ás pntm~ 
lhas lot~glllqlln \· , .na o a massa d a cava ll a ria . Os 
es~~ad roc ; pod c n a m fi car lá em s ituação mui to 
r n t:ca: em Qua lq ut r caso se subtra hiri am. a 
acçao _do c~1 cf_e c nã? mais ~s ta riam disponh·cis 
pa: a. ,Js m1ssocs ma1s prox11n as. E' necessario 
a! ll vla r ~~ po uco num e rosa cava ll a ria dh·is io na­
n a,. d cs~t ga ncl o-a d e iudo Quà nto fô r secundaria. 
A l1~acao cm_n a -; 1ro pas visinhas pode ser feita 
no r lllfcrmed 10 d e oftirines de iuformnções (V. 
(
1

) na «_Dc fcza . n. 51), pag. 339). 
~ ahm en ta~·[io tb tro pa fi cou muito mais 

fac!l com a rn t rod ucção das cosinhas ro lantes. 
~ t ro pa. c;o~tl u~. no t rem d e combate sua prin ­
Cipal rct cJ~·ao 1'' Pro m p ra e pode ass im come r 
em _q ua lquer op po rt unidacl c q ue app:t reça, como 
os ,tl tos. d e ,marcha, ct~. As co !. d e m unições 
c C_?mboJO uc,·cm estaciona r tencl.o e m cons idc­
raçao a m.a r: c h a do dia I 3, isto é, fica r no 
lado d a d l\·:são n ;io ameaçado pelo inimigo, 
no q ua l 1am bcrn te d que ma rchar. 

Quantos camaradas distinctos por tudo 
entraram para a Escola Mi li tar só sabendo 
ler, escrever e as quatro operações? E 
quantos assim galgaram os maiores postos 
honrando o Exercito e aos seus mestres ? 

Restauremos a Escola Preparatoria 

Com a idéa que apresentan10s temos o 
desejo exc lusivo de pres tar á Nação um 
serv1ço que reputamos de grande valor . 

O rec ruta.me n t~ do_s officiaes para o 
nosso Exerc 1~o fo1, a te certo tempo, sob 
o ponto de v1sta profi ssional cheio de vi-. . ' c1os, excess ivamente theorico. 

Pelos cursos passados destinavam-se ao 
serviço da tropa offic iaes cheios de ardo­
res pelas pesqu isas scienti ficas e, por isso 
mes~no , longe, muito longe, da rea lidade 
prat1ca. Presentemente porem a facil com-, I 

prehensão de tão graves erros, levou nos­
s~s chefes a mudarem a ori entação do en­
Sino. C~)Jll o. devido aca tamento áquelles 
que ass1m agtram, achamos entretanto ain­
da não perfeita a maneira de encaminhar 
a mocidade braz ileira á carreira das armas. 

Hoje, para r~a.lisa rem o desejo de se in­
corporar a? off1c1alato os que o aspiram ha 
uma espec1e de entra ve proposital, porque 
se est.abeleceu uma selecção por demais 
offe ns1 va aos poucos recursos daquel les 
menos protegidos pela sorte. Um rapaz po­
b~e~ embora rico de aspirações, luta com 
d1 ff1 culdades para a admissão á Escola Mi­
litar, porq ue o reg ulamento exige que elle 
tenha os conhecimentos que só um curso 

Restaure mos o curso preparatorio · porque 
só elle é capaz de encaminhar para o 
corpo de officiaes, aquelles que, por voca­
ção verdade ira, nutrem o desejo de com­
mandar. Possuímos tres collegios mil itares 
que custam não pequenos sacrificios á Na­
ção, ao Exercito e á ma ioria dos paes po­
bres qu e, por amor aos filhos ali matricu­
lados são forçados a gastar quasi fóra de 
suas posses. 

Qual o resultado sob o ponto de vista 
mili tar, que dão ao Exercito semelhantes 
ins ti tutos de ensino? Quasi nenhum, porque 
os mais abas tados retiram os seus filhos 
quando completam alli o curso escolar. Os 
filhos dos pobres, os gratuitos,. si ll~ :s é 
permittido, conti nuam na carretra mllttar. 
Porque não podemos transformar os colle­
gios em escolas preparatorias . de matr!cu!a 
gratuita ? Ninguem encontrara nessa 1de1a 
a menor offe nsa aos seus direitos. Os ri­
cos, que não desejarem ver os seus filhos 
como soldados, poderão lançar mão dos 
collegios congeneres civis ; os pobres cujos 
filhos souberem ler, escrever e as quatro 
operações, all i os manterão já como sol­
dados, com deveres verdadeiros e com di­
reitos correspondentes. E' bem verdade que 
muitos, de idade inferior a 14 annos não 
poderi am pertencer á nova Escola, mas o 
prejuízo seria mais apparente que rea l, pois 
um menino sabendo já ler aos 10 annos, 
aos 14 annos estaria em melhores con­
dições para a matricu la. 

O ensino ~rimario, em toda a Republica, 
honra lhe SeJa feita, já é sufficiente para 
preparar c~nd i d a tos á Escola Preparatoria. 

A estadia de um menino de 8 annos no 
Collegio Mili tar aprendendo caligraphia \ 
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com um official combatente do Exer­
cito, é o que ha de mais offens ivo á missão 
desse futuro commandante, porque as cou­
sas más são contagiosas. Quem negará a 
influencia malefica dessa a nomalia milita r, 
sobre a futura situção desse futuro official 
combatente? (1) 

Um alumno da Escola Militar, praça já 
com verdadeiros ensinamentos milita res, 
num curso verdadeiramente para so ldado, 
offereceria á nação a esperança de vel-o 
mais tarde á frente de seu pelotão, bate­
ria ou esquadrão, dedica ndo todo o seu 
vigor, todo o seu conhecimento, toda a sua 
honestidade profissiona l, em defesa de sua 
Patria, cada vez mais amada, pela compre­
hensão que fosse tendo sua nobre missão. 
Alem disso, durante sua de permanencia na 
Escola, podem seus mes tres observar seu 
sentimen to, seu caracter e sua a ptidão para 
a profissão que verdadeiramente a braçou. 

Os laços de camaradagem serão mais 
fortes, pois alli em commum, os affectos 
nascem pela observação di a ria da bondade e 
distincção dos futuros commandantes. Quem 
não rendetá h~f!Ienagem , neste ponto, á 
velha Escola Mllttar? Quantos sentimen tos 
de camaradagem desappareceram com ella? 

Não fallemos ... 
Ha ainda um outro beneficio pra ti co para 

o Exercito. Este ponto, para nós tambem 
de irr.portancia, merece a attenção dos ca­
maradas arregimentados. 

Quem não percebe a difficuldade pre· 
sente para fazer-se um sargento? 

A escola regimenta l resolve o problema? 
Ess~ es_cola, resto a nachron ico da antiga 

organtsaçao dos corpos? Não . Não resol­
verá nunca. O sorte io, com o serv iço por 
um anno, ou quasi um a nno, foi um tiro 
~e honra . ne~sa .antiqualha que absorve, no 
fim do ~~~ mtetro de ins tru cção propria­
mente mtlttar, o resto da energia que so-

N. da ~· - , l ) Importa impedir que de ora em 
dia nte SeJam no rn~ados officiacs combatentes pro · 
fessores de mate nas não milita res. E' o q ue a liás 
muito acertadamente serviu de norma nas nomea­
ções interin?s par_a_ o C?llegio do Ceará. E' real­
ment.e um ~r~q~~ IJf1cavt:• roubo á Nação esse de 
desv•.ar-Ihe off1c1aes .cuja for mação co m tanto sa­
crificJO e ll a custeou v1sa ndo sua utili sação especial 
militar e f~ze l-os ~ro fessores de mate rias que 
c ivis poden a m lecc!onar mu ito mais barato. E 
ninguem ousará a rt1 cular que semelhante desfa l­
que seja sa nado pela reform a, e a inda com 
accesso. 

Razão de sobra tem pois o autor e m accen­
tuar o effeito educativo de semelh ante norma de 
governo, q ue .mo~trou :to tenro . neop~yto o mais 
appetecldo obJectlvo para s ua on entaçao militar ... 

bra ao recruta, quando ainda nas 12 se­
manas, ou ao soldado já prompto, na ins­
trucção da compa nhia, do bata lhão e do 
regimento, bem como nos affaze res do ser­
viço_interno ou de guarnição, afó ra os extra­
ord i na ri os. 

Nos tempos idos das esco las preparato­
ria s, q uantos habilitados esperavam uma 
vaga para serem cabos? (2) 

Pedimos aos bons camaradas e aos dignos 
chefes, deixarem passar a lgumas falhas 
nesta idtia, que, rev is ta por ma is capazes, 
pode prest 1 ::ll gu.lS serviços ao Exercito 
e á Patria. 

1° Tenente F urtado Sobrinho. 

N. d. R. - (2) Q uem frequentOu ou conheceu 
de J>Cno as antigas csco lns prcparatorias não 
pode esquecer as suas ,·anrag-c ns nem negar os 
seus defe itos. Es tes em sun •ma :o r ia se o riginavam 
da d esorien tação ~rera l do paiz ou a e lla se 
prend iam; assim, as escolas p rcparatorias c1.n 
nenhuma elas suns phasc;: fizeram obra accel· 
ta\'CI no que conccrnc á p rcparaç·ão physica c 
formação da mental id ade dos futuros comman­
damcs c inst ructorcs d o Exerci to. 

Entre tanto si não constitu iam um meio ra­
zoavcl para ;I educação militar c crystall isação do 
caracte r dos jo,·ens que as escolh iam. taes esco­
las forma\·am inco ntcsta\·el men tc. os élos mais 
forres da cam'aradagcm c da sol idariedade. quer 
atravez ele innumeros actos de abnc~ração ê 
mesmo de bcneficcncia fci ia com ho nrosa discrc­
ção c justiça, qu er mesmo por acto~ esponta­
ncos de energ ia c bem comprchcncl1do cscru­
pulo q ue se rvi ram por \"Czes de exemplo c con­
tribuiram dccis i\'amc nte para a selccção dos 
quacl ros. 

Conco rdamos que a nossa ad ministração mil i­
tar dc\'ia ter antes cuidad o de ape rfe içoai-as Que 
tlc cxting uil-as. Mas desse acto não d cvemQs 
mais recuar. . 

O ensino mi li tar. desde que seja conveniente­
mente esca lonado c d ifferenciado, pede g randes 
sacrifidos pecuniar ios ao paiz; ahi estão as 
bases do ensino para isso demonstra r. Duas. ou 
t rcs escolas prcpa rato ri as não nos f9rncccn:un 
campo mais vastO d o que ora P.ossu1mos para 
se leccionar os candidatos á matricula. Estamos 
informados q ue este anno a concurrencia excede 
em muito o triplo das vagas, cncon trando-~c en­
t re os cand idatos desde os jo,·ens bachare1s em 
direito até as modestas praças que a golpes de 
vontade compl eta ram o seu curso ele hum anid ades. 

E' que o ensino secunda r ia é hoje dez ve7cs 
mais facil itado do que no tempo das escolas p re· 
paratorias c, hoje como hontem .. os e lementos 
os mais modestos da nossa sociedad e podem. 
desde que tenham vontade. amparados · no Pro­
prio Exercito, candidata r-se á escola militar. 

O nosso disti ncto col!abo raclor sen te com um 
bem entend id o patriotismo e com uma g randeza 
d'a lm a muito aprcciavel que sem as escolas. prc­
paratorias poderemos perder e lementos valtosos. 
tirados do seio do povo c com p lena conscien­
cia dos seus sentim entos. das s uas necessidades. 
da s ua \'ontadc. 

Achamos, porém, que esses e lementos de forte 
caracter vencerão hoje ig ua lmente, e tambem 
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não ha razão pa ra .que excl ua mos d o exerci to 
o -cl emcmos mais fa 1·o rccidos c que ho je con· 
tri bucm em perfe ita ig ua ldade para a formaçã o 
ela massa d os combaten tes. 

• 
Quanto ao problema elos sa rgentos, o nosso 

dis iincto ca marad a dú mais um jus tíssimo g r ito 
de a larm a. . 1\: ão os d c,·cmos fo m1a r , poré m. 
com os vencid os d as escolas prcparato r ias. Es tes 
deram a lg uns bons sarge ntos m'aS . em regra 
ou iinham ou ~ra ~ aspirações c não con t in u aYan~ 
nos cor pos, ou nc ll c ~ continua1·am com a mesma 
flacidez com que se inu ti lisaram nas esco las 
- C<Jin a <.: i rcumstancia prejud icica l a inda - de 
pretende rem g- osa r d o~ fó ros es peciaes com que 
a t ropa sem pre recebe u os cx· a lumn os. 

O nosso colla borador escreveu suas consid era · 
çõcs muito a:!l e; ele te rem su rg ido as actuacs 
bases d o ens ino: c ll as provam a razão dos seus 
a rg umentos qu ando t ra ta m d e cursos pa ra sa r· 
gem as. 

E' a escola de sa rg-entos que precisamos, cs · 
wla que receba um ,·o lunta riado especia l e que 
após uma in 3rrucção c educação apropriadas o 
cntrC!l" IIC á t r<J J)~• co mo bo ns sa rg entos, com pro· 
mcttidos a se iT ir po r <.: Inco ou d ez a nnos nesse 
posto, find o o :> quaes. aquell es que não tenham 
sitl<J chamados aos cursos d e ad ministração e vc· 
te rina r ia. 1·oHa r ii o á 1·ida civil com as vantagens 
que a lei d<J seu ap roveitamento es tabe lece r. 

Assim .cremos opti mos sarg entos c nos lina· 
remos d o proce o;so actua l que muito deixa a d e· 
scj-:. r . 

Quanro ás escolas prepa rato rias o ma is que po· 
dcmo5 dese ja r, é que os Co lleg ios Mi li tares ,·ão 
aos po ucos, adqu ir indo as suas virtudes c se 
t rans fo rma ndo em estabelecimentos ma is modcs­
des\0.> c ma is militares sem perde r as vanta· 
gens que sem pre a prese nta ram c.om relaçã o (Í S 

escol as que no~ servem de assum'J)to. 

eurso a~ Estaao maior para o 6~n~ralato 

O nosso ex erci to tem nos ultimos tem­
pos soffrido um grande numero . de refor­
mas, reorgani zações, remodelações ou coisa 
que as va lha, tendentes todas ao seu a p­
parelhamento profissional. 

Cantadas em prosa e verso, ao ver­
lhes os primordios de execução, exultamos 
de contenta mento, porque vamos vêr a 
realisação dos nossos mais desejados obje­
ctivos. Entre ta nto, por fas ou por nefas, 
passados os primeiros a nnos de · execução, 
reconhecemos que era m fallazes as pro­
messas, porque fi cavamos com o exercito 
em peiores condições, desfa lcado, sem in­
strucção, mutil ado. 

Todos os males nos , ad vêm de ur~ a lei 
de promoções, que es tá fora da epoca, 
d'avessas com as nossas mais elementares 
necessidades. Sem a reforma da actual lei 
de promoções, de onde deve desapparecer 
a promoção por antiguidade abso luta, todas 

as reconstrucções terão um obstaculo con­
sideravel a ve ncer. 

Entre as nov idades, que têm s urgido á 
pub~icidad e, resa lta uma q ue convem ser 
d~v1 damente estudada, porque, á pri meira 
v1sta, parece ser uma necess idade ina dia­
vel e indiscutíve l e que de facto o seria, 
se as nossas condições permittissem a 
observa ncia de regras, em uso em ex erci­
tos mais appa relhados e organisados que 
o nosso. 

Esse criterio, entretanto, que seria por 
mim acceito em caso de necessidade entre 
nós, tem contra si hoje um outro, moder­
namente, adaptado por uma Nação adia n­
tadissima em cousas militares. A lei de 
promoções mais moderna que se conhece, 
com determinações arrojadissimas, dignas 
de um povo forte e victorioso, é a da Re­
publica Argen tina. 

Pois bem, não se exige n 'ella o curso 
de Estado-Maior para promo;:ãô a gene­
ral. Entre os coroneis examinados e clas­
sificados candidatos ao ge nerala to terão 
prderencia, em egualctade de condiç~es, 
os que tiverem o curso de Estado-MaJor. 

Na propria lei de promoção ha assump­
tos mais urgentes a ser estudados, do q_ue 
a ex igencia do curso de Estado MaJOr 
para o generalato. 

De quando em vez nós vemos a Com­
missão de P romoções deixar de propôr um 
offi cial para graduação, por não . ter os n~­
quisilos necessarios e poucos d ~a? depots 
indica-o á promoção para effecttvJdade do 
posto. Em ou tros termos a questão é esta: 
declara-se a todo o povo e a todo ? exer­
cito desmoralisando por consegumte o 
offi~ ia l , diante de todo o paiz, que elle 
não é digno ' do posto que occupa no 
exercito, e no di a segu inte é galardoa_do 
com uma promoção. E' um verdadetro 
crime de lesa-Patria. 

Mas ... podemos exigir o curso de Es­
tado Maior para promoção a genera l ? 
P enso que não, como tentarei provar. . . 

Para que se pense em tal deve ex1sttr 
a convicção de que temos os elementos 
necessarios pa ra a ttender a essa ex igencia. 
O numero de offi ciaes que têm o curso d e 
Estado Maior no Brazil é enorme, enor­
míssimo, pois nós temos quasi 500 offi­
ciaes com esse curso. Apezar d'esse nu­
mero elevadíss imo, q ue é bem provav et 
que bata o record mundial, a adopção da 
exigencia, a que me refiro, em nada nos 
ad eantaria 
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Os officiaes, que actualment~ t@m o curso 
de Estado Maior são diplomados pelos 
regulamentos de 1874, 1889, 1898 e alguns 
pelo regulamento em vigor. Os que estu­
daram pelo regulamento de 74 e 89 pouco 
ou nada aprenderam na Escola, porque 
n'aquelle tempo ninguem se preoccupava 
com o Estado Maior, e era cousa que 
passava inteiramente despercebida. O mes­
missimo facto deu-se com os officiaes que 
foram diplomados pelo regulamento de 98, 
que tiraram o curso de Estado Maior, es­
tudando pouco ou nada de Estado Maio r 

Não é justo, por conseguinte, que um 
provimento tão acanhado dê vantagens tão 
grandes. N'aquelle tempo ninguem fatiava 
nas Escolas Militares em Estado Maior, 
que cousa era de pouca importancia. 

Todos queriaf!l ser engenheiros, douto­
res e ~ó se ?UVJa doutor por aqui, doutor 
por ali. E fot esse um dos maiores males 
e~sa preoccup?ção de bacharelice, porqu~ 
nmguem quer.J~ ser soldado. Agora, que 
as cousas mllttares ap resentaram novas 
nuanças, não temos mais doutores e s im 
officiaes de Estado Maio r. 

Se aos alumnos do curso de 1898 fosse 
dado suspeitar que mais tarde lhes se ri a 
exigido o curso de Estado Maior para . o 
ge neralato, nós terí amos hoj e bons so lda ­
dos com esse curso. ( L) 

Os melhores estudantes dos nossos tem­
pos escolares timbravam em mos trar-se 
avessos ás cousas militares, eram reconhe­
cidamente fi.lo~ophos. Excepções, como sem­
pre, honroSJSStmas. 

Sahiam das Escolas para commissões 
militares e civis e só já bastante tardia . 
ment~ chegavam aos corpos, onde os 
troupters em lucta tenaz e po rfiada com 
os elementos que reagia m ás novas 'orien­
tações, preparavam o alevantamento moral 
e intellectuat do exercito, que foi feito, 
para honra nossa nos quartei s. (2) 

(1) N . d. R . . - N~tu ra lm ente o autor não ex­
clue da sua affi rm atLva d e que seri am bons so l­
dados aquell~s que por acaso tira ram esse curso 
de E: M. E lamentavcl . que uns e outros não 
suspeitassem: . . mas, f.el_Izmente, ainda es t<í em 
temPO e muito nos fehcitamos com a probabili ­
dade d e que amanhã tenhamos bons soldados 
com o curso d e estado-maior, primeiro porque 0 
curso vae se r franqueado áquell es que 0 não 
te nham. e os o ut2·os que, com ou sem proposito 
0 tira ram. goz.arao de um curso d e revisão. 

(2) E'. um a lrref lexii<> o u g rande injus tiça ex­
cluir assi m redond amen!e. d a confa[!em de tempo 
dessa campanha os offiCiaes p i·ovidbs elo cu rso 
d e estado-ma io r. 

Se o curso de Estado Maior representar 
a capacidade profiss ional , a se lecção far­
se-á naturalmente e o o ffi c ial destacar-se-á 
de seus camaradas. Porqu e então a obri­
gatoriedade da lei ? Para estimular? Não, 
t~mos quas i 500 diplomados e não exigin­
do o serviço arregi mentado pa ra promo­
ções, muito em breve ultrapassaremos o 
milhar, em vista da oge ri sa que os nossos 
<>fficiaes votam á caserna, porque esse 
curso abre-lhes a porta para todos os em­
pregos e commissões. 

Parece-me que pôr em proverbio de sa­
bedoria os títulos academicos não é pôr 
em bôa obra de justiça os interesses na­
cionaes. (-1) o s títulos academicos, espe-

(4) N. d. R. - Não temos c nthus iasmo pela 
exigencia do cu rso d e estado-maior para o ge­
neralato mas acha mos que ha cxag-gcro na a r­
g umentação do nosso distincto co ll abo raclor ; po r 
esse caminho chega remos tambem a JHO\·ar que 
o curso é dispensa\·c l pa ra a promoção ao l.o 
posto. pois c ll c. em ,·erdadc. nada mais é do 
que um titul o acadcmico. com o stu certi ficado 
e seus cffcitos. 

Parece-nos que a intcnçiio do Gove rno foi 
força r ao estudo c estabelece r ma is um crh·o 
por onde devam passa r os candidatos ao ge­
nera lato. E. ao mes mo tempo que estabelece 
a cxigencia. as port:1s da escola d e estado maior 
s ão amplam ente abertas pa ra os o f ficiaes. d e 
1.0 te nente a coro ne l. que queira m cu rsai -a, d an-

' do p rcfc rencia aos que se d estacam na t ropa c 
exigind o para à matricul a o serviço arregimen­
tado, req uis ito que infelizmente j;í não é mais 
exig ido para a p romoção por me~ecimcnto , mas 
em bôa ho ra a commissiio ele promoções pro­
cura res peitar. 

O legis lador estava no mesmo ponto de vista 
que o nosso a rticulis ta, d es taca ndo o que este 
salienta por um processo habil C· conn cxo com 
as restantes cxigencias do nosso e nsi no militar. 
Si se estabelece que o cu rso isolado de cada 
arma basta pa ra ser corone l não é uma in jus ­
tiça que se obrig ue o o f fic ial a u m estudo g ene­
rico das questões d e commando. m6 rmcntc 
quando isso d epende ele um es fo rço individua l 
c n·ão se to rna privi legio de ningucm. 

E ' preciso re parar ai nda que o curso de es­
tado maio r não é uma cond ição bastante pa ra 
ser genera l e s im uma das condições dentro d a 
qual podem appa recer as que o articu lis ta d e­
seja, principa lm ente s i o novo c urso de estada 
maio r t iver me lhor o rientação; a me nos que as 
qua lidades militares e a com pe te ncia se tornem 
apanagio exclusivo dos que não o tiverem. 

Daqui a dez a nnos os inte resses m a is de pe rto 
tocados, d etalh arão o assumpto e ta lvez a exi­
gencia do curso fique red uz icla ao posto de ge­
neral de divisão - po is poderemos ter gene­
raes ele" in fantaria, cavallaria c artilhar ia -
muit<> em accordo com a nossa organ isação. pois 
a brigad a é unida de de a rma. 

Q uanto aos o ffi ci aes que já tem o curso de es­
tado maior c cujo g rande numero ai nda a nda pc­
los postos d e capi tão e tenente, é p rovavel que 
evoluam e leiam fóra da escola o qu e a e scola 



cialmente sob o ponto de vis ta militar, 
que requer qua lidad es particula ri ssimas, 
deixaní mui tissimo a desejar. Tenho a 
apoiar esse asserto a opi nião autorisada 
do Sr. Genera l Tasso Fragoso: "De mim 
costumo dizer, quando defendo a promo · 
ção por merec imento, que não me é pos­
sível ter hoje, em consciencia, uma opinião 
segura sobre o merito actual de officiaes 
com quem convivi la rgos annos na Escola 
Militar, porém em cujo lado nunca mais 
me encontrei. Alguns que ali fo ram opti­
mos estudantes, revelaram-se depois na 
praticá medíocres soldados ; com outros 
passou-se o inverso." ( Defeza, pag. 4 n. 37). 

Se ha exercitos que exigem o curso de 
Estado Maior para o generalato, ell es 
guiam-se por um cri te rio, qu e nós não 
podemos adoptar, ta l o a trazo em que nos 
achamos. Elles fazem uma selecção rigo­
rosa e method ica, o qu e a bsolutamente não 
houve, nem pode have r entre nôs, dos 
seus officiaes e prepa ra m ass im os candi­
datos ao alto commando. Mas isso é Já 
na velha Europa, onde ha verdadeiro ser­
viço de Estado Maior e se faz esse servi­
ço, assumpto que ainda apa lpa mos porque 
o desconhecemos completamente. 

Tenho para mim que os offi ciaes têm 
valor pro fi ssional, qua ndo na sua vida pu­
blica , demonstram as suas qualidades de 
elite. Reconheço q ue um offi cial é compe­
tente no seu mis té r, q ua ndo o vejo pro­
duzir obra, que o ac redite. 

A lucta pela vida é, hoje mu ito intensa , 
a concurrencia forrnida ve l. Acredito no va­
lor d'aquelles , q ue triumpha rn quando vão 
á competencia de seus recursos profi ssio­
naes. E' problematica, é presumpçosa a 
capacidade, apo iada nos va lores dos di ­
plomas e nos anneis. Que todos concor· 
ra m ás mais elevadas fun cções profi ss io­
naes, escudados no seu saber, é um caso 
assim natural, como justo. 

Ao diante, quando a nossa capacidade 
profissional for va lida em dobro do que é 
actualmente, ta lvez possamos reali zar me­
lhoramentos, s im dfificeis, mas producti· 

não lhes e nsinou, reag ind o nessa qu es tão com 
as m esmas e ne r g- ia s com que reag iu nos qua r teis 
e com o mesmo a lt ruis mo com que cont r ibuiu 
para as re formas o nde nunca s ão comp letamente 
ouvidos, mas o nde sem pre co nt r ibuem para a 
cro lução das cousas m ili ta res. 

Apesa r el os p eza res . pouco se tem fe ito no 
exercito sem a co ll a bo ração dos off iciaes que 
já tem curso d e es tado m a io r e s i não lhes de­
vemos dar privi legias t a mbem n ão é justo que 
procuremo s d im inuil -os s6 a e!les. 
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vos de resul fados benefi cos. Hoje é rudi­
mentar cuidado caminhar devagar e com 
tento. 

Se o curso de Estado Maior das nossas 
Escolas tivesse algum valor entre nós, com 
500 officiaes diplomados, devíamos ter o 
primeiro exercito do mundo e um quadro 
de officiaes que faria inveja aos mais 
adiantados exercitos. Francamente, não tí­
nhamos direito de pedir a missão, nem 
para instruir o Estado Maior do Exercito, 
nem para instruir os offi ciaes da tropa. (5) 

Dezembro 1918. 
Ca p. A h •es A l en castre. 

(3) Isso não, porque afin al apesar da eterna 
queixa da fa lta de officiaes nos corpos, tambe'm 
temos o fficiaes d e tropa, e o autor não neg a 
que estes d esejam, a m issão . O que se reconhe<:e 
é que o cu rso d e es tado-'maior n ão dá o .Prt­
\'i legio d o at razo; porque então, os officiaes 
que o tem hão de ficar atraz d e seus ca:rn'ara­
d as que o não tem, no (iesejarem' a ml,ssão. 
como ul!fnia rniio para o aper feiçoamento d a 
d efesa mil ita r naciona l ? ! 

A ssump tos N ava es 
FORMULAÇÃO DE ORDENS 

( A !mirante A ustiu !';1. Kni gbt. U. S. N.) 

Antes de co ncluirmos esse t raba lho, precisamos 
insis ti r mais uma vez sobre o facto de que a 
forma prescri pta não é propriam'ente o fim, 
mas tão somente o meio pa ra atting irmos esse 
fim que é o tronsrnissüo do vontode do superior no 
subordinado, com o rnmdrno grúo de precisüo e ce­
leridade prnticnvel nos condições em que elles se en­
contram, sem nndn esquecer. 

A ' ·forma" é conveniente por mui tos motivos: 
economisa te mpo, tanto em redig ir as " o rdens" 
co mo e rn decifra i-as; co ns titue, a t é cer to ponto, 
um a ga ra ntia contra o descuido e a omissão: 

P r·oporciona, conro j á fo i di to, um ambiente 
propicio á transmissão de pensamentos, d e quem 
formula, como de quem recebe, in te rprei'a e exe ­
cuta a o rdem. 

Mas ha, além d esses caracteris ticos d e conve­
niencia, a lgo d e mui tiss imo m;lior va lo r e 'q u~. 
de facto pode ser d issociad o d a fo rmla e appll­
cado nos muitos casos em que se não po.de em­
preg a r a fo rma s tereotypacla: E ' o espírito d e 
q ue a <<fo rma» é vehicu lo - um espírito que re­
g ula as .re lações ent re super ior e subord ~ nad'o. c 
no qua l cada um se preva lece d a in tel llgenç!a, 
d a iniciativa c d a lea ld ad e do outro, pa ra attlll ­
g ir os fin s que acredita terem ambos. ao mes mo 
femiJo, em vis ta . 

O off icia l que transmit te suas o rd ens a um 
subo rd inado. lança toda a luz possíve l sob re a 
missr7o que lhe es t á confi ando, toda a luz sob 
a qua l elle vê essa missão ~ a situação de que 
ella resulta, as condições que a rorfeirt.m . e o 
objerlii'O que ella iem em 1•ista, transpiram do 
espírito da «forma de ordem)>. 

As o rdens podem se r cuidadosamente redigidas 
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ou dadas verbalmente c devem instinctinunente 
permittir faze r fa::e a uma s ituação que inespe­
radamente se apresente. E li as se rão ordrns na 
sua quas i perfeita accepção militar. 

Será. no entretanto. para desejar, que se siga 
a ordem, tão rigorosamente quanto possi,·el, e 
isso é exigido na solução dos problemas na Es­
oola Naval de Guerra, excepção dos cJsos das 
«ordens de batalhm> (tactica) q uando é neccssario 
enfrentar o descnvo h·imcnto de uma situação 
que varia rapidamente. 

Mesmo então, não obstante, o espír ito da fom1 a 
de ordem deve ser mantido tanto quanto pos­
sível. 
· Q uasi tudo quanto está dito, de impo rtancia. 
nas paginas precedentes. ~1 cha-se adm ira\·elmcntc 
synthetisaclo nos seguintes capítulos de um tra­
ba lho cscripto, a respeito da formu!rrção de nr­
dPns . pelo Commanda ntc F. !-/. Sho{ie!d. da 
Marinha Americana: 

<O espiriln dn forma parece a principio uma 
id ea illusoria, mas torna-se mais defin ida quando 
reconhecemos n'ello o esplrlto do Commondonte em 
Chefe. 

,,A forma de ordem é o receptacu lo do seu 
espírito - tanto fnel hor q uanto mais clle confiar 
no subordinado que a recebe. 

A forma de ordem é destinada a permittir 
ao Commandante em Chefe estender com o mi­
n_i~o esfo_rço p~ssivel, .e com a maxim a prc­
ctsao, a dtrecta tnfluenc•a da sua persona lidade, 
de modo que elle sinta que se acha, até certo 
pont~. pres.ente com a sua idéa; que a sua in­
tençao esta sendo executada de accordo com 
as varias condições, c sem o at raso da expres­
são actual do seu dese jo. 

<< Essa in terpretação da forma de ord em prc­
suppõe um treinamento equivalente do Com­
mandante em Chefe e dos seus subordinados, 
d e modo que d ell e resul te essa uniformidade de 
concepçiio estrateg~ca e tactlca, esse gróo de equlll­
brio e determlnaçao, sempre essencia l poro o effl­
clente cooperaçiio de forços que se niio encontram 
em lmmedlota communlcaçiio physlca. A unldo"e de 
doutrino! 

Na solução dos themas - no jogo da guerra 
- _se pre.sume que todos os officiaes se acham 
asstm. t retnados; e as ordens transmittidas são 
propr!as f1 serem devidamente interpretadas pela 
ex penencta. 

. '?o r <:_sse ll}ethodo, se houver e rros. o o f­
f~ctal _ f!aO. tre tnado ganhará a precisa expcricn­
cta; pnmet ramente, fazendo o me lhor que sabe; 
segu.n~lo, vendo seus erros apontados; terceiro, 
oorrtgt ndo esses ' erros. 

Não se perdoaria o command ante que na 
g uerra des prezasse o elemento pessoa l. 

E ll e dev~ .regula r as suas ordens de accordo 
com as habtiLdades elos respectivos subo rd inad os 
não esquecendo jamais os pe rigos emboscado~ 
nas instrucções detalhadas. Quando uma ordem 
é recebida, a p rimeira intenção d e quem a re­
cebe é oollocar-se immediatamente na attitudc 
menta l de que1111 a fornllllou. 

Para isso a ordem deve deixar clara essa atti­
tude. 

E li a resulta, principal mente das CQndiçõcs em 
que se enoontra o Commandantc em Chefe. 
Por isso, é natural e conveniente que 0 pa ra­
grapho um da ordem relate essas condições. 

Oellas r esultará a missão a ser executada o 

q ue fica natura lmente explicado no pnragrapho 
segundo. 

A redacção é g-e ral c brc\·e. exprimindo o que 
deve fazer a força qu e recebe a ord em . 

Logo depois . em sequcncia logica. está deter­
minado o como c po r quem a missão deve se r 
d esempenhada. Quasi sempre h:1 <não combaten­
tes)> ligados ás fo rças m ilitares : As ot·clens para 
esses. estão cscriptas, uu parag- ra pho quatro. 

E' importante que fique Indicado onde e 
como as mensagens devem cheg a r ás mãos do 
Commandante em C hefe: isso será ex plicado no 
pa ragrapho quin to. 

Deve-se notar que o espírito ela f orma d t' or1 
d r:m tem possib ilidades de u t-i l emp rego em va­
ria s ramos de ac ti vid ade. que não têcm :1 mi­
nima re lação com as operações mi litares. 

Onde quer que os planos de um superior de­
,·am se r executados por s ubo rdinados, c lles o 
serão mais c fficazmente se esses conhecerem as 
inlenrões do seu che fe; se cllcs percebe rem as 
condições segu ndo as quaes c ll c ,.(: as causas. 
os ol;jeclil,os que prell' llde tdfingir c se igual­
mente conhecerem as incumbenrias qu e foram 
distrilmidas aos outros subordinados , cujos esfor­
ços de,·crão ser coordenados aos seus c aos de 
seu superior commum. 

No sport, essa coordenação de es forços é cha­
mado <<fNrm- tvorlt» e este termo. nesses ulti­
mos annos, tem encontrado uma larg-a applicn­
ção, na ,·ida militar como lambem na vid:~ com­
mcrcial c até na ,·ida socia l. 

O espírito da forma de o rdem é um verda­
deiro <<f eam · tvorln> c por e lla se co nsegue a me. 
lho r utilisação possíve l ele toú·a a energia e de 
todas as forças agindo sob re o mesmo prob lema. 
em qua lque r que seja o campo de actividade 
a que esse problema se refi ra . 

Capitão de Corveta F r ederico VJ/{nr. 

A PHYSIONOMIA DA TACTICA 

Xlll3 Confe rencia realizada na f scola 
Naval de Guerra em 1918. 

Srcs. Commandantes! 

Com o seu trabal ho quot idia no c ho nesto, n 
Nação encheu dos seus thcsou ros a arca d'o Es· 
tado c pcrmi ttio q ue dos campos, das officiuas . 
das escolas, desviassem os seus filhos, afim UI.' 
q uc a poiencia m i I i ta r fosse dignamente consti· 
tuida. Sómcnte o grande principio da p ropr in 
conse rvação «Salus popa/i suprema /ex» c, Ctll 
alguns casos, a sctluctora ambição de expandir­
se c dom ina r, tem levado os povos mode rnos no 
sac ri fido maximo d'entre todos os sacrificios. 
isto é, pcrm ittir q ue os cidadãos ab:~ndonem fn · 
mi lia c t rabalho p.tra . ~olidt·• . c•• r r ~· rc •n a " Pren­
de r a arte de matar e faze r-se tnata r. 

Os min is t ros d a Marinha e da G ue rra ap parc lhn­
ram Marinha c Exercito. fornece ndo-lhes o m tll\.' ­
ria l neccssa rio c fo rtifi cando o solo elo Estado: 
o Governo declarára a g uerra a u ma poicncia 
inimiga, ent regando ao est rategista o mnur/m,, 
de conseguir dado f im polít ico. O Governo, pelo 
seu orgào leg itimo, isto é, o Commando L'lll 
C hefe e o Grande E stado-Maior, esco lhe ra o 
objectivo c as linhas geographi cas das opcraçõ~s 
militares, a base dos movimentos, os pontos Ul' 
reunião das forças de t~rra e mar; divid ira ns 
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t ropas c os nado~ consoan te o plano gera l. isto 
e, em pa n es proporcionacs aos fi ns: d era as 
d isposições gcracs conce rn entes ás marchas , ao 
clcsd obra menro estra tcg-ico das forças. que e r:un 
necessarias para opcr~1 r com segurança c c ff lca­
cia : d is po5içõcs q ue do t rabal ho logís tico foram 
ind icad as d e moJo ma is parri cula r isaclo . c pe los 
comma nda lllcs dos corpos de exerci to c das es­
quadras serã o cum pr idas. Por sua ,·cz. as fo rças 
inimigas manobram segundo a di rccção que lhes 
fõ ra im pressa , c ncom ram -sc cvm as nossas, ba­
tem-se. pag nam . E' a bata lha! 

Eis , senhores conunan:.lantcs, o s upremo acto 
d a !!tH.: rra . Tud o a hi se encami nh a c tudo d'ahi 
se irrad :a . Pa ra c lla con\·c rgcm assim os ap~a re­
lhos o rg-an icos d a p a t., co mo as g ra ndes combi­
nações d a g ue rra. 

Essas com binaçüb. essas marchas da g ue rra 
Je,·am :í batal ha c da batalha ramif ica1u-se pa ra 
repe tir o mesmo processo até á pr.ostração com­
pleca de um a d as pa r tes comba tentes. Logo. no 
proprio campo de acçào h a uma acção prcpa­
rato ria . urna acção c ffcc ti ,·a, uma acç:1o ·cl edu ­
cth·a , c a ba ta lha é n acçã o po r cxce ll encia. 
é o · ra io , é o Sol d a g uerra. Uma dh·ind adc 
tcrri\·e l que pres id e as o ri 1:r..:ns d as rcso lu ç::ic~ 
bc ll icas c abre.: d e pa r em par as portas da 
g-randeza ou dn humilh aç;io de um povo. T er· 
rifi can tc é por ce rto o cspcctaculo de 11111 campo 
d a b atal ha, seja c l lc em te rra ou no ma r : os 
dcs cr·ocos das na,·cs serpe nte:111do na c ri ~ t a d <1 ::. 
vagas ;, o s g riros lancima nlcs d os nauf ragos ; os 
u lrimos esterto res d os ,·cncidos pelo homem c 
pe la natureza. 

E ' 11111 quad ro ho r r i,·e l ! Ma5, a ~nda ma is hor­
rí ve l é o estudo que tem JD r fim a mo rte do 
homem. En t retanto. q uando se rc fl cctc na 
e norme influe ncia que tem a bata lh n sobre os 
d estino > da p ro pr ia Pat r ia, o c ·pir i to mais can­
•J iclo c a mantc da huma n i~l aclc supporta c jus ti­
fica o cspeccacul o da dcnts t a~·;io , trans fig ura-se 
c poe cisn a m orte e se apega <1 ctil l i,·nr com ca­
lor c cons tancia a scic ncia da Tactica. que se 
poderia de f ini r como flQtttl!fl t'll l rr a., sàt•llcias 
n:ililarr•s f/llf' mtti. dircnamt•nlt• estuda fl ma­
neira dt• sfl/ l'tll· a ~atrin dn~ o{it'll n 11/tmiga.\ . 

A bata lha. como f ilemos no fa r. é o mc:o pa ra 
conseguir o fi m es t ratcgico : mas . é 11 1n me io que 
traz d e ntro d e s i o fim. cmquanlo a ,·ictOifii.a é o 
modo mais cfficaz, mais dirccto c ma is segu ro 
pa ra resoh ·e r o prob lema da g uerra. Certamente 
que, ,pa ra obíc l-a d ecisiva c in teg- ra l. é mis ter 
que a Es t ralcg ia sa iba prepara i-a : mas is to não 
diminue o seu im mcnso val o r rea l. não exclue 
que o o!Jjnlil'u pro.rillio d e quem dirige as .fo r­
cas se ja o d e ,·cnccr o ad \·c rsario mc'dian tc o 
encontro taclico. Conseguir esse ob jccl'i vo pro­
ximo. é o ma is seguro cam inho pnrn chcgn r 
ao nbj. cfii'O fina/ . 

A ba.al ha , pois. é o krm .; mé~l i o no si lJ.J­
g ismo be ll ico: é o g ig anrc ela g ue rra c sc ncl o 
civilmen te .um ma l ncces a ri o, militarm ente é 
sempre um bem. porque rc o h ·e o estad o de 
hos ti l id ad e. E como é p ro,·ci toso ú ci ,·i lisação 
tud·O o que apressa a so lução d o es tad o de 
g ue r ra , assim a b ata lha l-, a esse res pei to lam­
bem ci vilme nte u m g ra nde hem. E mq uanto, se­
nhores comm a ndantes , a sociedade huma na per­
sis ti r em que re r resolver com a espad a as ques­
tões vitaes q ue a agitam , o comma udo em chefe 
q ue em vez d e prolonga r a g uer ra com vans ma­
nobras e pal iativos, va i d ire ito e firm e ao fi m 

..: ,·c ncc a bara lha decis i va . é d igno. civi l e mi­
lita rmente. d e t raze r na f ron te bem a lta a co­
rôa d e louros, embora tin ta d e sa ngue. E•' a Pa ­
t rin quem Ih ' a conced e. E qua ndo um a naçã o com­
barc pe la jus tiça, o homem que a juda a ' 'en ­
cer é tambem benc me ri to d a huma nid ade. 

O g rand e ,·a lar ela ba tal ha, senh ores comman­
danrcs. repe rcute na s icencia tactica. isto é. n a 
srirncia d r bem conduzir as iorras nn pugna, 
dand o-lhe a ltíssi ma importa ucia. 

i é ,·cr<ladc que as f uncções m ilira res, ta nt o 
na pa L quanto na g ue r ra, acham na d cto r ia a 
sua fina lidad e. a sua unidade \·ital , segue-se que 
o estudo d a Tactica deve inspi rar todos os ou­
rros estudos mili ta res. A Tactica nos dá a razão 
essencial da o rganisação c d os movime ntos d e 
uma a rmada. Sem o conh ecimento da fo rma pela 
qua l se inici a. se desenvoh·e e se comple ta a 
pugna. é im possh·cl comprchendc r a fundo o 
po rque a Armada se o rganisa com cedas uni­
dades. grandes c peq uenas. porque a Estra ­
tcgia a fa z 1110\'Cr em determinadn d irecção . 
po rque a l.ogistica ass ig-nala este ou aquel le 
modo de ma rchar c de repousa r. 

E ntre o thcat ro cstra tegico e o ca mpo tact ico 
exis te, certamente , uma grande clifferença. 

Alli . os combatentes muitas \·ezcs não se 
,·L- ru : apenas se tocam com as pontas ~as an: 
rcnnas dos explo rado res: aq ui · a obscuridade c 
menor. mas os sobresa h os são maiores impera ndo. 
nã o ta nto a d ifficul daclc d e Yi:r. que tambem não 
é pequena. mas a de romar uma rcsoll!ção ent re 
i imida c tcme ra ria. fazendo-a trad uzir-se .em 
<J c,os por tlrna multidão de almas sob rexlta­
dn s 110 ton·cl inho d a bata lha. 

A Es t ra1cgra pe rtence ao reino em que J?rc­
domin a o pensame nto: a Tnctica em que pnma 
o caracte r. E ca racteres agitados, senho res. po r 
cc rrcntes ,·arias c oppostas pa recem ingo,·erna-
vcis ! 

Entretanto, não é assim: as cousas não se pas-
sam por m o~lo casua l. . 

Até o estado physiologico c psych? l.ogtco dos 
combnicntcs po~lc ser d irigido, mod 1f1cado, do­
minado dent ro de cer tos limites. 

O est udo o pos1rrivri da grande mestra da ~ida 
- a J-l isw r ia -- nos ens ina que salvo cxccpçocs. 
u111 po,·o não se desme nte no can~po ela honra. 
r\ o es pccraculo da mo r te não d im1!luem fiS qua ­
lidildcs do ca racte r, que lhe eram Inatas ou que 
ad qui r io com a educação. Um . povo i mpet~oso 
ser;í tcmc ra rio no ataque, facil de desanimar 
si o ataque fracassou ; 11 111 poYo c;d mo e tena7 
res is ti r:í como rocha ,·i v a c atacará sempre co m 
pe ninacia. 

Um pO\'O que a lca nça o ,·e r ticc ela grande 
\'i a da civiJi sação. qu e é a ni mado po r uma g ra nd e 
idéa, que se fa z dig no d'c lla. propug nando-a 
c faze ndo-a \·a lc r, que é g-u iado po r homens 
que d ão o exemplo d o sacr ifí cio, que tem o ha­
hi ,o de obedece r ás leis, que gosa elos d i rei tos c 
ela libe rdade bem cnrendidos. que respira u ma 
atmosphe ra de mora lidad e c ele just:ça, que não é 
jacra ncioso nem indolente. esse povo sabe rá mor­
re r 111ais fac ilmente elo que humi lha r-se. 

Pode rá have r c ha certamente des fa llecimen · 
ros csporad icos : mas. no conjuncto as f o rças 
arma das d e um pa iz respeitave l, combaterão com 
o rdem e com \·a lo r : poderão ser batidos. mas 
não cahirào sem hon ra . O meio hostil, senh o­
res oommandantcs, pod e rá aba la r, enfraquecer , 
fa1.cndo vib rar mai se nsivelmente o moral d e 



204 Á DEFEZA NÂCIONAL 

uma força ; mas não as transfigura rá de molde 
a tornar inprevisto; os movimentos, incalcula­
veis as condições, arbitra rios os processos, ca­
suaes os effeitos. Tudo isso, é fa lso c não pen­
sar ass im é peri g.oso e fun esto. Si fosse ,·cr­
dade, não nos restaria a nós outra solução si­
não fecharmos os lh·ros, abandona rmos os exer­
cícios, deixarmos ao Deus dará a educação dos 
ho mens, cruzando os braços, porfim , á espera 
que venha a ho ra em que os impulsos do acaso 
nos levem para BE. o u para BB. Mas, não é 
verdade absolutamente, senho res commandantes. 
para felicidade nossa! 

A T actica tem uma parte formal c outra 
substancial. A prim eira é cons tituíd a pe las 
re lações arithmcticas e geomctricas, is to é 
relações fundadas no num ero e n;ts linhas 
segundo as quacs s ão as unidades dispostas : 
a segunda, pelas qualidades intcl lcctuaes c mo­
raes dos homens. A primei ra subordina-se ás 
leis da quantid ade; a segunda, ás ela qua lidade. 

As leis que regem a primeira ou leis do nu­
mero, são determinadas e conhecidas na s ua 
quasi totalidade; as da segunda ou leis abstra­
ctas, são em parte conhecidas c em parte d e\·c­
mo:; ainda d'ellas cogita r. Mas, o que j á sabe­
mos das relações moraes, basta para nos faze r 
c~mprehender qu.e, q~ando a materia prima é 
boa, com uma mtei( Igente ins trucção c uma 
nobre .educ~ção, podem gerar-se, infa lli ve l­
mente, mte lllgentes e nobres effei tos, t anto na 
paz como na gue rra. 

qra, si nó~ conhecemos as leis da tv\ ecanica 
~IItt~r em S I mesma e em relação ao terreno, 
SI nos. con~~cemos sufficientemente as da Psy­
cholog la nn!Itar, que mais resta para a reg ra d e 
bem oonduz1r as forças na batalha? Pôr em har­
monia a !actica mecanica e geographica com a 
psycholog1ca, as formas da bata lha com os ca­
racteres dos combatentes. 

.A ~actica. senh ores éommél'ndantes , é pois uma 
sciencia, ,que tem leis, principios e regras; e a 
batalha e sempre governavel quando os homens 
são educad~s de .mod<;ll a saber co.m'mandar e obe­
dece r com tntelllgencta, com energia, com de,·o­
tamento; Qualquer regra se ria van. s i faltassem 
as . qua ltclad es r:n o~a~s e technicas ; mas, s i estas 
existem, os pr1nctpios e as regras tact icas ser­
,·em para con.duzil -Qs a consegu ir a \'ictoria ou 
ao _:nenos !.1 pol-os em. cond ições de executar ope­
raçoes rac10naes. A vrcto ria é, pois, a resultante 
de duas fo~ças C?ntrarias: para consesruil -a não 
bas ta. ser, c. prectso preponçlnar. Ser é, porém. 
o unrco mero d e ter a maior probab ilidad e d e 
p repo~derar , em um campo onde o imprevisto 
se msrnua, e . verd ade, mas em que a calma d a 
mente c o v1gor do caracter domina m sobera­
namente. 

A Tactica disting_ue-se em pura ou applicada 
conforme faz. ou nao abstracção do terreno ou 
da especial s ituação do inimigo. 

A Tactica pura, .tn r~bem dita e lementar, es­
tuda o modo de dis por, de fa zer mover e d e 
faze r actuar as forças no campo de bata lha, ou 
em poucas palavras: es tuda as formaturas mais 
adequé!das, ind17p~n~ entemente d'esta ou d'aquel la 
d isposiç ão d o tn imigo. 

A Tactica a JJp licacla estuda o modo de empre-­
gar as armas na batalha, levando em conta a 
na tureza do terreno e a particular di spos ição d o 
inimigo. A primei ra é geometrica, a segund a é 
topographica, c q uando se pensa em determinar 

as condições moraes do ad versario, como sem­
pre d eve fazer uma tactica concreta. é tambem 
psychologica. 

Napoleão, senho res, chamava a Es trategia de 
A lta T actica; e d e facto é a Es tratcsria, Alta 
Tactica do theatro d e operacues. 

N\as querendo cha ma r cada cousa pelo seu 
proprio nome. sem d eixa r que as entidades obscu­
reçam as differenças, d evemos ma nte r firmes as 
nossas dis tincções. A gTand c Tact ica, pois, t 
a escolha dos ponios aos quaes se devem appli ­
car as foréas. é o conceito da ma no b ra. é a di­
rccção dos movim entos no campo .d e bata lha: 
a Tactica o rdinaria é a execução d 'esscs movi­
mentos, é o mod o d e combate r mate rial. A 
propria g rande Tactica pode se r pura ou appli ­
cada, conform e no seu estudo se raciociuc abstra­
ctamente ou em re lação a um detc r111inado ter­
re no occupado pe lo iu imigo d e ccrio modo. Além 
ua gra nd'e Tact ica e da o rclinaria. (I IIC a lguns 
cha ma111 regulamentar ou de ma nob ra, existe a 
pequena Tactica, que é a CS!>Cncia da pequena 
g ue rra , isto é, da que consis te e m combater 
o inim:go. incommoclando-o, em ,·ez de. ata.cal-o 
profundamente. Oe o rdinari o é o exped iente de 
que as fo rças na defens iva lançam mão. E' a 
tactica dos pequenos destacamentos , d as patru­
lhas, das arriad as. é a tactica das g uerrilhas, 
contraposta .:í d.a batalha c d os enco ntros entre 
g randes unidades. 

• 
As forças para combater. senho res commau­

dantes, d evem ser d is t ribu ídas c dis pos tas se­
gundo um a o rd em. que po r isso se cha ma 
ordem dt• bata/Ira .. Esta expressão tem dois s i­
g nificados. 

O primeiro refere-se á divis ão das fo rcas an­
tes de entrar em campa uha e determina as 
s ubdh·:sõcs da a rmada e as re lações hi crarchicas 
c admi ni s trativas que devam existir e ntre as par­
tes. Tal d ivisão conserva-se d u rante toda a cam­
panha. Conforme· o o utro s ig n if icati,·o. a nrdem 
é a disposição d as fo rças no campo de batalha. 
tanto em rf'laçlio (/. si proprias como ao inimigo. 

(Continría á pag. 209) 

R"gUiam"nt"S Não se ente nde com «A De­
~ ~ " feza Nacional>- o aviso do 

Sn r. Minist ro da G uerra a respeito d a publicação 
de regulamentos do Estado Maior em re vis tas, de. 
A doutrina do aviso d e S. Ex. fo i le mbra da e defen­
dida pe la «Defeza Nacional• nos seus ns. 4, pa~. 
135, 12, pag. 401, 1-1, pag. 60, 2p, pag. 176. 

E' preciso porém que essa med ida se com­
plete com um me lho ram ento, embora transito­
rio, da lmprensa Mi litar para que c l la possa 
dar as ed ições necessarias de g ra nde numero 
de regulamen tos presen teme nte exgotados, pois 
os in teressados proclama m, com tod'a a razão. o 
seu dirr•iln de l íJr. 

Tambe111 a ve nda d os regulamentos mi litares 
não eleve continua r a ser fe ita uui ca mcntt• 
no O . C. 

Os setTiços d e ad min istração das Rcsr iões, na · 
proporção d o effecth·o da s ua tropa c d as que 
nell a se rvem, pode riam receber regu la mentos . 
ind epe ndente d e pedidos, procede ndo á s ua ,·endn 
e pres tando as res pecti,·as conta's trim estral­
mente. 

Facil itar a le itura dos regulamentos c incen­
tiva i-a é melho rar a d e fesa naciona l. 
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Nomenclatura do obuz de campanha Krupp 105 
G. 14 T. R. 
(Continuação) 

Volante e eixo com roda couica deurada.- Vo­
lante é uma peça em f6rma de roda com quatro 
ra ios, tendo a sua corôa revestida d e couro; na 
extre midade de um elos raios existe um punho 
J!" Uarnecido de madeira e latão. 

O volante encaixa-se na extremidade posterior 
do eixo. existindo na a ntedor a r.oda dentada. 
O eixo é fixado ao porta-berço por um su p­
porte, que fó rma caixa pa ra a sua roda conica e 
para a roda conica su perio r da an•ore motora· 
na parte su perio r dessa caixa existe um pa ra: 
fuso lubrificador. 

Arvore mo/ora com duas rodas conicas deu­
fadas.- E' urna has te a lojad a no j á referido 
supporte, incl inada pa ra baixo e para a direita , 
tendo na extremidade superior a roda conica que 
engrena com a do eixo do Yolantc c na extre­
midade inferi o r a roda conica que eng rena com 
a d a arvore intermcd1iaria. 

Arvore interm ediaria com duas rodas couicas 
denwdas. - E' uma pequena has te, s ituada ho­
rizonta lmente, cuja extremidade esque rd a ter­
mina numa roda conica d entad a, que engrena com 
a da arvore moto ra e cuja ext remidad e direita 
é prisma tica c de ares tas truncadas, de modo a 
encaixa r no eixo ôco d a outra roda conica de u­
tad a, que vae e ng renar com a g rande roda co­
nica dentada. 

Grande roda couica deuíada. - Engrena éom 
<I ro:J a conica d a a rvore intermedia ria c é man ­
tida pela ar11ore rir rlrPação , de modo a poder 
girar sem se d es l?car. Está collocada em torno 
do parafuso cxtenor de elevação, sendo a este 
ligada por intermedio d e dois ta lões, que podem 
des lisa r no~ 1·asad os long-itudin acs desse pa­
rafuso. 

An,ore de e/el'açrio. - Acha-se s ituada de modo 
a pod er mover-se e ntre as fa lcas do re paro c 
se rve d e po rca ao pa ra fuso exterior. 

Parafuso duplo de t:lf'l'arão. - E' fõ nu acl o d e 
d ois parafusos, um d entro do outro. O exte­
rio r vasado c roscado interna c externamente 
scr;e de porca ao in tc ri·o r. que tem os fi l ete~ 
roscados e m sentido opposto aos d'aqucllc, g-u:t r­
dando porém, a mbos o mesmo passo. 

O pa rafuso ex ter io r tem duas ra nhuras lon­
J(itudinaes que g u iam os {(I[Õf's d a g ra nd e roda 
conica. por cujo centro pas~a o parafuso em 
ques tão. 

Superiormente o pa ra fuso interior tcnnina po r 
uma cabeça que se articu la, por uma cavilha 
com porca, ás o re lhas existentes na parte in ­
ferio r do be rço. 

28.- Equilibrador de mola. - E' unt clisposi­
iivo d es tinado a compensar a preponclcrancia 
da bolada. qua lqu.e •· que seja o a ng u lo de eleva­
ção, afim d e a llt vta r o appare lho de pontaria em 
altura. Consta das seguintes pa rtes: tubo g uia 
interio r. tubo inte rm cd ia ri o. cy lindro exterio r 
c molas cquilibradoras. 

Tubo guia interior. - E' um tubo fechado t en­
do a sua extremidade infe rior roscad a c de 
menor diametro. a fim d e ahi se ata rracha r a 
porca de fixnç!io.; a extremid ad e supe r ior é ter­
minada em cabeça espherica que se a r ticula ao 
supporte espherico respectivo, s ituado na parte 

i':lferior. do berço. Ahi. na extremidad e supe­
n or existem resaltos c•rcula•·es que permHtem 
um encaixe á baro neta e abaixo dos quaes acha­
se um rebordo, onde se apoia a extremidade su­
perior d a mola equilibradora interior. 

Tubo intermediaria. - E' um tubo cy!indrico, 
aberto nas .suas extremidades, tendo na ext remi­
dade supenor um rebordo, onde se apoia a ex­
tremidade superior da mola equilibradora ex­
terior . 

Cylindro exterior. - E' um cy lindro que serve 
de caixa a todo o dis pos itivo do equilibrador 
de mola. 

E' aberio na parte supe rior e fechado na 
infer:or, onde tem um pequeno orificio por ond e 
passa a extremidade inferior do tubo guia in­
terior. 

O cylindro exterior tem na sua extremidade 
inferior resa ltos ci rculares. que permittem um 
enca ixe a bayoneta. 

J!,folns equilibradoras.- São duas, uma interio r 
c oui ra exterior. de fórrna helicoidal e de dia:me­
tros diffe rcntes. A interior fica entre o tubo g u ia 
interior e o tubo in terrnediario e a exterior 
entre o tubo inte rmedi.ari'O e o cylindr,o exter1or . 

29. - Eixo das rodas. - E' uma peça de aço. 
õca c curva , que repousa nos encaixes fixados 
sobre as bo rdas e as faces exteriores das falcas. 
E' sobre o eixo. em cujas extremidades g iram as 
rodas. que repousa a maior pa rte do peso do 
reparo. 

O eix o di vide-se em corpo e mangas. 
O rorpo é a parte comprehendida e1~h·c. as 

duas rodas. Nelle notam-se a parte cyhndrtca­
recta-central. que fica entre as falcas, parte essa 
limi tad a por dois resaltos cylindricos. sendo 
o da d irei ta g uarnecido de dentes que se adapt.am 
ao respectiYo e ncaixe e o d a esquerda prondo 
de t res reba ixos planos, que tambem se ada­
ptam ao encaixe; p;t rtes tronco-conicas-curva~. 
terminadas pe las cabrreiras que são quatro reba•­
xos pl anos, onde se adaptam os supportes do 
escudo. . d 

As mangas são as extremidades contcas o 
eixo. que recebem os cubos das rodas e que 
a prcscn tam uma pequena inclinação pa r a baIXO 
denominada rarroçar/a. 

Limitando interiorme nte as mangas, acham-se 
os topar/ouros que s iio peças apertadas sobre o 
corpo do eixo pelos supportcs do escudo. P~o­
ximo ás cxtrem id ades exter iores: as mangas tem 
um rsratel o nde penetra o sofroço, peça de ferro 
q ue, atravessa ndo a manga, é fixada por baixo 
por meio d e clwveut com frnrtrnterc . 

E ntre o sotrOçOJ c a festa do cubo da rod a ha 
uma arandela de ferro com gancho. O sotroço c 
a arandela servem pa ra impedir que a roda se 
des loque c salte fó ra da manga. . 

30. - Rodas. - São as peças ci rcula res que g i­
ram nas ma ngas do eixo. trans formando ass im 
o attrito de a rras tamento no de rolame nto. que 
diminue o es forço de tracção. 

Elias são constituídas de d iversas pa rtes so­
lidamente ligadas entre s i, a sabe r: cubo, ra ios . 
corôa c chapa ele trilho. 

Cubo. - P eça de aço que fó rma o centro da 
roda; ne lle notam-se o corpo e o apoio. 

O rorpo consta de um cylind ro ôco, cha mado 
liso do ruho. com um disoo circul a r ou iesta do 
cubo e m uma das extremidades. terminando a 
o utra po r uma pa rte troncoconica onde se encaixa 

_o apoio. 
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A testa tem 12 orificios circulares por onde pe­
netram as cavilhas que atravessam os pés dos 
raios. 

O ori fi.c io troncocon ico que recebe a manga 
do eixo chama-se ol/wl do cubo. 

O olhai do cubo é guarnecido de duas buchas 
de bron ze em que repousam as mang-as do eixo. 

As buchas são peças de forma t roncoconica 
introduzidas no olha i elo cubo, uma pela testa 
e outra pelo apoio .. de modo a ficar t(m espaço 
ent re e llas. 

Este espaço fórma uma crti.ra de graxa que póde 
ser cheia por um canal, que at ravessa obli­
quamente a testa· c o liso do cubo. 

Esse canal é fechado por um parafuzo rolha 
c vedado por uma a roella de couro. 

A caixa de graxa tem tJUa(TO canaes que se 
abrem nas buchas. 

O apoio é uma peça circula r, s~nelhante á 
testa do cubo, tendo como c lla, 12 ori fícios 
po r onde passam as cavilhas com porca que o 
1 igam á tes1la e aos raios. 

Pa ra amortecer os choques elas rodas e im pe­
d ir que o pó penetre nas buchas, ha aroell as d e 
couro entre os topadourds c a parte in te rna do 
cubo, bem como entre as arandelas c a tes ta 
do cubo. 

Raios. -São as peças de madeira que, partindo 
do cubo, terminam na corôa. Cada roda tem doze 
rai.os e cada raio consta d'o pé, faúoa c espiga. 

Denomina-se pé a parte inferior do raio em 
fórma de cunha, que assenta sob re o lis~ do 
cubo onde é apertado entre a testa e o apoio 
e fixado por uma cavilha que atravessando o 
centro do pé c esses dois discos.' é pre~a por uma 
porca na extremidade que excede da testa do 
cubo. 

Os pés dos raios adaptam-se uns ao lado dos 
o utros em fórma de aduelas de barril. 

Tabôa ou corpo do rnio é a parfe do raio com ­
prehenclida entre o pé e a c·orôa da roda. 

E spiga é a ,pa rte do raio que penetra em a lo­
j~mentos especiaes, existentes nas braçadeiras 
de aço que envo lvem as faces lateraes das pi­
nas das r.odas. 

A d irecção dos raios não é normal ao eixo do 
cubo, mas inclinada para o exterior, o que dá á roda 
a forma de um cone, cujo eixo coi ncide com o 
do cubo. Essa inclinação dos raios denomina­
se cupeiro e tem por fim cfar á rod•a maior re­
sis tencia contra os excessos de pressão e os 
choq ~es . vio~entos que a viatura soffre, quer 
pela mcltnaçao lateral dQ terreno quer pela exis­
tencia de regos transversaes, o que vem actuar 
contra a testa do cub:o e contra a bord'a exterior 
d a e/tapa do trilho da roda. 

O cupeiro augmenta a estabilid ade da viatura 
pelo augmento d a base de sustentação d;í ás 
rodas maior elasti.cidade c resistencia e' decom­
põe a acção do peso applicado sobre o eixo. 

CortJa. - E' a parte circular de madeira o nde 
terminam os raios. Compõe-se de t res pinas de 
madei ra, curvadas á machina, em peças de um 
te rço de circulo, que se ligam entre si por ta­
rugos de madeira. 

A cada junta de pina corresponde um raio. 
As tres juntas das pinas fi cam cobertas pelas 

braçadeiras com ollwl d e aço e cada nina tem 
t res braçadeiras com alo jamentos para as es pi gas 
dos raios. 

C /lupa do trilho. - ~~ UI~ aro de ~co preparado 
oom o diametro pouco Inferior ao diametro exte-

rior ela rooa. onde é introd uzido a quente c fixado 
por cavilhas com porca. adaptad'as ás chapas que 
reforçam as braçadeiras ele aço. 

O fim da chapa d o tr il ho. é tr<t\·ar to~o o s):s­
tema. garantindo ao mesm·o tempo a forma Cir­
cular da ro.da. 

31.- Freio de marc!w..- E' um freio de pa­
rafuso e consi:a de dois braços articulados ás 
f alcas e terminados em sapatas ou patins . Cada 
braço é constituído de dois montantes dob rados 
em cantoneiras c a r ticul ados ás falcas. os quaes. 
converg indo para o exterior. vf:m formar o co­
tovello. 

No cotovello do braço d ireito articula-se o 
parafuso da arvore motora. o qual penetra no 
cylindro-porca que é roscad'a interior·mentc .c J>ro­
vida d e um volante; <Í extremidade anterror do 
cy lincl ro-porca prende-se uma haste, que, atra­
,·cssando um outro cy lind'ro fi xado ;í art icl! l:tção. 
existente no suppo rte do escudo. pócle ser acc:on~da 
por um volante com punho pe la parte antcnor 
do escudo. 

No cotove llo do braço esque rdo art icula-se a 
extremidade posterio r de um ti rante ql!e trans­
mitte ao dito braço movimentos recebidos por 
intcrmedio da articulação existente no supporte 
esquerdo do escudo. . _ 

Um tirante horizontal liga as a rllculacocs 
exi3tentes nos s uppo rtes do escudo. . 

O freio de marcha pode ser apertad o c de­
sapertado, durante a marcha. po r um serYent.c 
caminhando atraz d a peça e, em acção. pelo ati ­
rador sentado. 

A oonstrucção do freio perrnittc qu.c a p res~ilo 
dos patins sobre as duas rodas seJa per fe:ta­
mente uniforme, quando b fre io é apertado, Quer 
por meio do volante da fren te quer. pelo detraz. 

Faz-se funccionar o freio nas descLdas d e ram­
pas mui to fortes e por occasião do t iro. 

32.- E scudo de proiecçiío . - E' uma grande e 
resistente chapa de aço fi xa sobre o reparo, des­
tinada a proteger a g ua rni ção ela peça contra 
o fogo ele f rente. . . 

O escucLo é fixado ás fa lcas por mero de dots 
supporr'es centraes e descansa sobre o eixo POr 
braçadeiras existentes nos supporfe-> laferaes . . A's 
braçadeiras acham-se art iculadas sub-braçad etras 
que se fecham por uma cavilha a rticulada com 
porca. . 

Pela parte superio r o escudo es ~ á rigidamen.tc 
ligado, por detraz. ao co rpo do repa ro por meto 
d e duas escoras. . 

A' esquerda á a ltura d os o lhos do apont~~or 
o escudo possúe uma abertura por onde se dtrlge 
a pontaria; essa abertura se deno:n i na _ianetla e/r 
11isada, que póde ser fechada por t~eto cl ~ l!ma 
chapa articul ada na sua parte supenor (lllSelra ) 

Abaixo da jane ll a de visada fica a jrmella do 
colUmador da alça que é fechada por uma cha~ 
munida de corrediça e parafu so borboleta de fi-
xação (pos1igo). . 

Ao meio do escudo ha a canlwneu .a qu e é 'Ulll n 
abertura por onde passa o berç,o com o obuz. 

A canhoneira é fechada po r duas p lacas. umn 
superior e . outra inferior, de nominadas placas de 
feclwmenro da canlwneira. Essas placas desli­
sam em corred iças existen tes no escudo, sendo 
as da placa s uperior providas d e mola .. Essl· 
d es locamento é assegurado por firrmtes articula­
dos no berço e nas ditas placas. 

A canhoneira permitte ao obuz uma elevação 
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de ·W 0 30', uma depressão de 5° c um campo 
de tiro de 2° para cada lad o. 

Existe de cada lad o do escudo um "'a ncho . o 
da direita destinado a pend urar a ca1;a da cu· 
la tra c o rda esquerda a capa da a lça. 

Por baixo desse escudo está articulado, de cada 
lado, o escudo inferior, que em marcha d eve ser 
leva ntado contra o fundo do corpo elo re paro. 
o nde é mantid o por ganchos com mo la. 

P a ra levar-se o escudo inferior á JJOsiçiio d o 
tiro, desprende-se dos ganchos, puxando-se para 
cima a a lanlllca adaptada á f a lca direita do re­
reparo, d e modo a ser vencida a resis tencia d a 
mola. 

0 ) Porta-berço 

33. - O porrn-berço é a parte do reparo que 
liga o b erço ao repa ro in fe rio r. E ' constituido 
por duas pequenas falcas ligad as por ta leiras, 
uma posterio r na q ual existe um olha i por onde 
passa a cro·i!lw eixo e outra a nte rio r, onde existe 
uma abertura para a passagem do parafuso duplo 
d e e levação. 

O porta -be rço é ligado ao reparo inferio r por 
m eio de uma cadl h a-eixo c de ga rras existentes 
nas taleiras. 

No porta-berço notam-se as munhonciras , a 
haste de protecç5o c o a ppa re lho d e pontaria 
em direcção. 

As mtmhonriras abrem -se sob re a parte pos­
terior das falcas d o porta-be rço c são desti ­
nad as a receber os munhõcs q ue ahi são man­
tidos por sobre-munho nei r as. 

E stas são ar ticul adas pe la s ua parte pos te­
rior ás fa lcas do porta-be rço e fech adas . pe la 
antc r io 1·, por ca vilh as articuladas. 

A !tnstr• de profecçiío é uma has te ôca a ta r ra­
chada a um s uppo rt c. fi xado á falca esquerda 
do porta-berço. 

H a ainda fixado a essa mes ma fa lca esquerda 
um s upportc q ue fôrma caixa pa ra recebe r pe­
ças do apparelho de ponta ria em a ltur:J. 

O apparelho de pontaria rm dirrrção cons iste 
em duas man{!as, uma articulada á fal oa esque rd a 
do porta-berço c a outra fixa a um s uppo rtc 
existente na falca esquerda d o repa ro infe rior. 

A primei r a dessas mangas sen 'c d e porca ao 
parafuso da a n ·ore motora, em cu ja extrem i­
dade pos terior se adap·ta o ''olan te dP direc(ão. 

Sobre a manga fixa acha-se cravada um a es­
ca la que. oom um ind ice fixo á man~ra articu­
lada, ser ve pa ra registrar pequenos deslocamen­
tos d o plano d e tiro do obuz. 

E J Berço 

3-1.- O berço é uma long a caixa de fo lha de 
:J\ 0 , cu ja parte s uperio r se rve d e corrediça ao 
obuz e cujo in te r<io r é munido de dois ca ixilhos 
parall e los, sobre os q uaes d es lisam as garras 
do annel-guia elo tubo inter·mediario elo freio 
de recú o. 

No berço notam-se: a ta le ira . a coi fa. os mu­
nhões , o s upportc elo encaixe da a lça c e ncaixe. 

A taJeiNl é a c ha pa de aço que fech a o bcrç.o 
pela parte posterior. Ella tem no centro um orl· 
fic:o, que permitte a passag-em d o cy lind ro e do 
tubo intc rmcdiario elo fre io d e rectío. 

A coifa é uma peça conica de aço que feclw 
o berço pela parte a nte rio r. Acha-se ligada a_o 
berço por duas cavi lhas de articu lação. munt· 
das d e p.o rcas, que são fi xad as por contra -pinos. 

Interiormente a coi fa apresenta uma manga 

L--~. 

roscad a onde se atarracha a extremidade ante­
rior ela has te do embolu, extremidade essa q ue, 
atra\'essando a coifa, é ahi mantida por uma 
porca de fixação com contra-p rino. 

Os nwnhões são horizontacs, de fórma crlin­
d rica ôca c descançarn nas m unhonei ras do porta­
berço. 

O munh ão esquerdo se prolonga para receber 
o supporle d o encaixe da alta. 

Suppor fr do encaixe da alç(l e encaixe.- O 
supporle do encaixe da oiça é parafusado á ex­
tremidade do munhão esquerdo e prolonga-se. 
formando d o is braços. 

No braço posterio r articu la-se o encaix e da 
alça e no anterior existem as garras circulares 
que g uiam os movimentos do d i to encaixe, com­
nwndados pe la cha,·e do nivel das roda.> e d esti ­
nados a corrig i r o desni,·e lamcn to do eixo d as 
rodas. 

O pucaixe da alÇa é uma calhn cun·a fechada 
;í esque rda por uma ]}laca de cobertura que 
lhe é parafusada: sobre essa J_Jlaca ex. ist~ o re­
gistro de carga . que é. um clt~co com Janella . 
m o,·el em redor pe um e1xo e CUJO conr~rno ,apre· 
senta seis jane llas com as a restas ele Ie~tura e tn-
elicação da carga respectiva. . . . 

No interio r do encaixe, :do lad.o drrerto. ex.tstern 
dois botões com mola que guram os movrmen­
tos d a alça, transmittidos por uma rotja den­
tada que eng rena com crl'lnallteira da drta alça. 
Essa roda póde ser commanclada P<;>r uma ma­
nil•ella existente á direita do en~arxe da a lca 
ou por um wmbor serrilhado cxrstente na ex­
tremidade do b raço posterior do s_upportc .. . 

Os g randes movime ntos da alça sao c,<?mman~ 
d ados pela manive l la, deslocando-se pre\ Jan~en:~ 
pa ra cima a orelha suril!tada que se .acha. JUn -~ 
ao tambo r ; com esse des~ocamento unp.nme-~1~ ao e ixo do tambor um movtmcn to excen.trr co, q 
faz oom que a roda dentada da extremtddde! 31

{ 
tc rior desse e ixo se desengrene da roda en ac a 
ela manivei Ja. 

O no\'imentos são commandados 
s pequenos ' . t ed' d ocl· 

pe lo tambor serril haç!o, por rn erm lO a. r a 
dentada da extremidade :Jnte:i·o r de seu crxo, a 
qua l engrena com a da !nanl\·ella. 

0 encaixe d a :rlça. ar.tJcuJado no braço .~oste­
rior do s upporte e encarxa~o !las garras cu cul_a­
res do b raço ante rior, é rncltnadC! . . em relaca? 
ao plano ele tiro, de modo a cor rrgrr. au.tomatr­
camente a d erivação no rmal ~os proJectts para 
determinadas cargas c defernunados angulos de 
tiro. . , · 

Notam-se ainda no berç_o: o. Pnrat.re f!_Sf!''ert~·o 
para a cabeça elo iubo-guia rnter~o r do cqur!tbrad_?r 
d e mola, as orellws ·para a ca~rlha de artrcu~ açao 
da cabeça do pa rafuso inie rror de eJeyaça~. a 
sapato do dispositivo el e. am'arração, os et.ros 
de articulação para os 1trantes da~ placas d e 
fechamento da canhoneira, os rnrttL~·es pa ra o 
tambor de corda e finalmente o regtsfrador do 
rectío, q ue é um a reg·ua d e c.ob!·e, g raduada em 
ccntimetros c fixa ao lado drrcrto elo berço. 

Sob rc a regua existe uma bnin ha com rcsal to 
que . por occasião d o recrío. d es lisa, ind icando 
o JHIIHCro tlc centímetros que excedem dt 
um metro. 

F I Freia de n •ctío 

35. - Acha-se o frPio de rectío a lojado no inte­
ri.or do berço. 

O seu fim é am o rtecer o r ecúo do obui. e le-
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val-o em bateria; as s-uas principaes partes são : 
cylindro do freio com cabeça da contra-haste. 
porca de fixação e parafuso tampão, haste do 
embolo com embolo , e mang a de regulação. 
contra-haste com va lvula ba la; tubo inte rm e­
diar:o , molas re.:.llberad'Oras e liquido que enche 
o cylind ro. 

1.3 ) Cylindro do freio com cabeça da conlrn­
hasfe, porca de ijxação e parafuso tampão.- E' 
um cylind ro ôco que vae d e uma á outra ex­
tremidade do be rço. E xternamente , na sua ex­
tremidade anterior existe o anuel guia, que 
serve pa ra guiar o seu movimento no tubo inter­
mcdia rio e inte rnamente existem , pa ra escoa­
mento do liquido, estrias cuja profundidade vac 
a ugmentando para a extremidade pos te rior. 

O cy lindro é roscad'o na extremidade poste­
rior, que atravessa o talão de a marrar do ob uz, 
ond e é fixado por me:o da porca de fixação . 

A cabeça da contra-haste é parafusada na 
extremidade J:?OSterior do cy lindro, que é lam­
bem ro.scada mternamentc. sendo o seu desloca­
mento expontaneo obstado pelo parafuso de se­
gurança. A obturação entre a cabeça c o cy lin­
dro do freio é assegurada pelo. armei d e bor­
ra~h.a. cndurecid~. A cabeça é atravessada pelo 
onftcto de enchimento, que é fechado pe lo pa­
ra fuso ro lha, sendo este o bturad:o por uma 
aroc ll a de couro. 
. A parte facetada do para fuso rolha é cnvol ­

\'tda por um pro longamento do parafuso de 
segurança , atarrachado na porca de fixação ; 
dond e resulta que ficam obstados tanto a aber­
tura expontanea do ori fício de enchimenfo 
com~ o _ desparafusamento accidental da po rca 
de f1 xacao. 

. 0 paraf uso_-lampào es tá parafusado na extrc~ 
mtdade antenor do cylindro do fre'io e apresenta 
na ~ua cabeça uma se rie de enta lhes, nos quaes 
s!'! mtroduz uma mola d e lamina , fixa ao cy­
lln.d r~ por ~m parafuso, impedindo ass im toda a 
roracao acc1d ental. 

A_ guarnição do parafuso tampão se compõe de 
va n as aroel las de couro, a lo jadas entre anne:s 
de bro~ze c de um couro embutido com a roe l la 
d.e apot~. Est~ se apoia sob re o resa lto d'O cy­
ltndro, ll!J~cdtndo desse modo o des locamento 
da g ua rmcao. 

2·nl Hasrf!.. do emhoLo com em boto c mauga 
rlt' regulflçao. - A haste do embolo é õca 
apresenta na extremidade a nte rio r uma part~ 
ro~cada, que se pa rafusa na manga roscada da 
co.1fa do berço e , na extremidade posterior, tc r­
mllla por uma cabeça roscada onde se atarracha 
o embolo de bronze, que mantem no :;cu 
lug ar a numga de regulação, que g uia a con­
t ra-has te no seu movimento. 

O embolo é mantid o no seu lugar pelo para­
fuso de segura nça. 

3.3
) Contra-lrqsr: rom l'alt'ula bala. _ A c011 , 

rra-htfSie, que e oca, penetra. pela extremidade 
a ntert?r· na haste do embo lo e, pela poster io r 
q ue e roscad~, se parafusa na cabeça, cha­
mada . da conrra-h ast~. A prcsenta, na s ua s u­
perfic:e ext~n~r. es t r1as que permittem a pas­
sagem do liQUido. 

A vali'ula-bala, assim chamada pelo seu sys­
tema de fe~hamento. ab re c fecha a ext remi · 
dade posten p r da contra-has te. 

-!.a) Tubo inte:mediario . - E' um tubo aberto 
nas duas extre~1dadcs, que serve para alojar 0 
cyl inuro do freto e a mota recuperadora inte-

rior. Exte rnamente na s ua extremidade a nte rio r 
existe um anne/ guia, munido de ga rras la­
teraes que servem para g uiar as pa r tes rccuan­
ies do f reio ao lo ngo dos caixilhos in te rio res do 
berço, e in te rnamente na s ua extre midade pos­
terior existe um d l'scau ço-guia, q ue serve para 
g uia r o movimen to do cy lind ro do f reio. 

5.") il'l oLas recuperadoras . - São duas. uma in­
terior e outra exte rior. 

A mola recuperadora inferior, que se com põe 
de d uas peças hc licoidacs, col locadas uma e m 
seguida da o utra. cst;í d isposta em torn9 do 
cyl indro d o freio c se apoia. pela ex!rem tdade 
a nic rio r, sobre o a nnel-t:ruia e pe la posterior 
sobre o descél nc;o-guia . 

A mola rernperadora ex fl'rior, que se compõe 
lambem de duas peças hei icoidaes, co I locadas 
uma em seguid a d a out ra , está •disposta em 
to rno do tubo intcrmedtia r io c se apoia, pela 
extrem idade ante rio r, sobre o a1mel g-uia do 
tubo intcrmcd iari o c pe la pos terior sobre a ta­
feira do berço. 

G raças á compressão inici a l, as mo las rccu­
peradora s servem não sómente para manter o 
obuz na sua posição como tambem para recon­
duzil-o á bateria depois d o d isparo. q ua lque r 
que se ja o an~nll o de c lcvacã9. . . 

6.aJ Liquido que enche o cylw dro. - O (lq~udo 
que enche o cy lind ro. é u ma mi stura d 'é! -l lttros 
tl' agua e g lycerina , ohed'ccendo á pro po rção de 
-H oo d'agua. 

Para-e/roques. - São d uas pecas d e cou ro.: uma 
s ituada ent re a talc ira do berço c o talao ele 
a ma rrar e a outra s ituad a na coifa. Servem para 
amortece r o fraco choq ue . que por acaso se pro­
du za no fim d a entrada em batc t·ia . 

FullUÍOIIIIIIl t11l lo d o freiO do rn·tío 

36.- Na posição de repo uso d o freio o li ­
q uido enche completa mente o in ter ior do cr· 
lindro. 

Q uando se d :í o tiro o obuz rccl'ta sobre o 
berço, a rrastando o cylindro do freio com a 
contra-has t e c o tubo in termed iario, cmquanto 
que a haste do embo lo fica fi xa. O liquido. con­
tid o no cv lind ro e ntre o pa rafuso-tam pão e o 
embo lo , ( porta nto forcado a passar pelas es­
trias da parede d o cy lindro. 

A pa r te do cylind ro que f i c~t I?Or dct raz d o 
embolo. estando já cheia do ltq u t.d~. pode. re· 
cebe r todo o liquid o que para a ht c expel ltdo, 
visto a ug me n!ar constantemente a sua capaci­
dade. por causa do recúo d o cy linclro do f reio; c 
is to se dá d'e um modo tal que, com pl etado o 
recúo. a dita capacidade não fica compl etamente 
che ia de I iq ui.do . 

O effeit o do enfreiamento obtem-se pela est ra n­
g- ulação d o liquido, que se produz nas cs t.ri a.s 
d o cy lindro. cuja secção t ra ns,·c rs.al vac d tm l­
nuindo para a extremidade a ntc r to r, oppondo 
assim uma resistcncia crescente ao recúo d o 
obuz. Esse cf feito é ainda augmcntado pela 
mola recuperadora, porque a lé m de sua com· 
pressão inicia l, é c lla com'()rimid a pelo rccúo a 
cerca d e um quinto de seu compriminto p r imi­
tivo. 

A' medidlél que dim inúc a energia do rccllo do 
obuz, a pro fundidade el as estri as do cy lindro vae 
d iminuindo prog ress ivamente c torna-se f inal­
mente null a. 

(Confi 111ía) 
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Assumptos Navaes - A PHYSIONOMIA DA TACTICA 
( Continuaç1i0 da pag. 204) ..., 

Si cons ide ra r mos, porém, a disposição das for­
ças entre s i, a ordem de bata lha chama-se con• 
fi11utt ou in fr•rpn/lndn, s i nos permittem o neolo­
g ismo linear ou composta; rPctilinea ou cir­
cular. 

g u.arda e relag ua!d11, como fez Togo em Tsu­
shJma. _Para. rea llsar esse en,·olvimento, entre­
tanto .. e llllSter, a ntes ele tudo supe rio ridad e 
m1n~enca absol_uta a ll iacla a uma s upe rioridad e 
mm a i e ~echmca, como d esfructa \·a a g loriosa 
esquad ra Japoneza. Po r fim , é preciso dizer-vos 
Que. q~anclo r~ferimos a - manobra - sem­
pre fo~ nOSSil Intenção accrescenta r o adjecth·o 
- rnctana/ ou !Jôa - porque ao lado d'esta 
ha uma manobra má e manobra má é 3 que lla 
em . qyc se OJ?Cra .de. m•odo a se achar no ponto 
décJSI\'Ç! com lnferJonclade mateda l c mo1·al. P a ra 
uma boa . n~anobra não se pode dig namente res­
ponde r s1n ao por do us modos : ou cont ra-a ta­
cando com cxuberancia d e forças a pa r·re re­
forçada ou atacando a parte debil c d emonstra ­
ti\·a da linha inimiga. O primei ro partido é 
mais seguro, o segundo deve ser preferido só­
mente no caso em que o effeito que se espera 
anniquilando a parte demonstrativa do inimigo, 

Si cons id erarmos a ordem 110 sentido da s1w 
rel ação g~ometrica com as linhas inim igas, ella 
se dcnormna pnra/leln. obl iquo e prrpendiruiar. 
Uma c lass ifi cação das bata lhas fund ada na na­
tureza rêa l das cousas, quer ,;os parecer a se­
g uin te: uas ba talhas ou se ma nobra ou não 
se manobra. pelo que quasi dcsapparece o \'alor 
das disposi~·ues a que rcg idamcntc se apcttam 
alg umas formas I!COmctricas. Bata lha na qua l 
nã o se manobra, é a em que as forças combatentes 
unifonncmcn lc d is tr·ibuidas sob re toda a ex te nsão 
da linha. quas i d e ig ua l comprimento, chocam­
se c s e enfren ta m. como um homem enfrenta a 
um outro homem. Combate-se, mas se não ma­
uobra : o succcsso depende d o \'alo r pessoa I c 
mais ainda d a instrucção tcchnica das unidades, 
mas não resulta de combinações intelligentes 
de quem d iri ge as forças. nem emana da mente 
do commanclo em chefe. Tal é a n atureza da or­
dem d t' úrdnllw paratlr!a, verdadeiro c cxclus i,·o 
d uelo de art ilh aria e ntre navios. mas na qual 
se não percebe o ,·crcl au'eiro conceito tactico. 

Ao contra rio, a batalha em que se manobra. bata­
lha por exccllen cia, é aq ue ll a na qual se rea liza 
a fina l aduaçãp d o princ ipio supremo da g uerra , 
isto é, a fl!'fJ/Icrtç:io 11 0 ponto rll'l'isil'o da f orra 
roureulrada e rt'/mi!'fl llll'tilt• suprrior. E' o op­
pos to justamente d a ba ta lha em orr!t•m pa­
ra/leia: a fo rç:1 é accumul ada . em ,·cz d e ser 
esrcndida c o esforç;o é produzido pela superi o ri ­
dade materia l c moral no poulo dt•cisil'o c no 
momento oppor tuno. Para obter a referida su­
perioridade é ncccssa rio que uma parte da li ­
nha , uma a la <> u o ccniro se ja rcfo rç:1d a em 
prejuízo dt) res ta nte. cujo papel é de conter 
o inimigo, cmqua nto a parte re forçada executa 
a sua obra. T ambem se po:lcri:l reforçar. o cen­
tro e uma a la: mas seme lhante disposição, s i 
não fôr secundada po r um a g rand e somma d e 
forças, produzirá fa lta d e efficacia em uma das 
partes re fo rçadas, po rque ter-se-iam duas par­
tes mediocremente fortes. em vez de urna for­
tíssima c resolutiva. 

Poder-se- ia tambem refo rça r as duas a las em 
detrimento d o cent ro: mas ta l idéa é a peio r 
de todas, po rque as fo rcas ficari am muito a fas­
fad as do centro . sem podei-o soccorrc r em caso 
tl c um ataque violento sobre c llc. A batalha 
cont ra o centro e um a a la d o inimigo, faculta 
maio r reunião de forças e consequcntementc 
maiores proba bilid ades de succcsso nos casos 
o rdin a r ios. Si, porém, sem pre juí zo da supe­
rioridade de força ncccssaria fôr poss íve l o ata­
que combinad o e s imultaneo do ce nt ro c d e um a 
tias alas . como fct Nel son em Trafa lgar. impe­
dind o d 'csta fo rma que a outra ala muito afas­
tada possa \'ir em socco rro das duas partes ata­
cadas ou de um a só, maio res serão ainda as 
probabili dades de ex i to . 

Mas, senhores commamlantcs, ele todas as 
combinações tact icas Que se podem a rchitcctar, 
quando é possh ·el a s ua execução no campo d e 
bata lha, nenhuma equivale em efficacia a do en­
volvim ento gera l elas duas a las, isto é. \!a n-

é superior ao que se temia contra a nossa propria 
parte. 

Do contrario. ter íamos conservado fraca jusfu ­
tnen te a parte da nossa linh a que ao in imigo im­
porta,·a a nniquilar, sem conseguir compensar com 
usura o re,·ez soffri:lo. mediante uma va ntagem 
positi,·a obtida em outra pa rte da linha d e h<•­
ta I h a. E isto é o que se de,·e chamar um a rn á 
manobra. Má manobra é, em gera l, aquclln em 
que uma das partes combatentes se deixa sur­
prehendcr 1>0r um a outra. achando-se em es­
fild O el e fraQ ueza tacl'ica. E esta fraqu~za podl' 
resul ta r d e ,·a rias razões. Fraca é tact1camenfl' 
uma armada que se subdivid e, disseminando for­
ças ; fraca é uma força importante que se se­
para do g rosso da armad a c se deixa surpreh.en­
dcr pe!o inimigo em supcrio ridaú c numcr1 ca; 
fraco é aqucllc que se obstin a a agarrar pelos 
co rnos o touro que apenas está ferido leve­
mente n 'um · flan co; fraco é aq uel le que é im ­
petuoso quando dc,·er ia ser calmo c ponder~do. 
lento quando é preciso ope rar com a max una 
mobilidade c ataca r profundamen te. 

Dissemos que na ve rdade ira batalha a força 
de\·e ser concentrada em uma parte d a linha 
in imiga c a pplicada no ponto deâsi11o . 

Mas, a final de contas, senhores commandantes. 
o que ,·êm :1 ser precisamente o ponio d r•risillo ? 
Mui t<> se tem di scorrido, creio que em to~l as as 
líng uas, sob re esse flOIII O d rrisi•·o ; mas sem 
deicrm ina l-o clara e positi,·arn cntc. O utr'ora o 
ponlo derisil'o se d efinia na occu pação de cer­
tas cha\'es gcographicas elo inimigo, que não 
poderiam aspi ra r a outra ho nra sin ão de se­
rem consideradas como um meio pa ra se e n­
contra r a decisão. que sempre se acha no campo 
de batalha. Chama r d ecisiva qua lquer outra no- -

· sic;ão que não seja o campo de batalha, não só­
mente é inexacto. mas c\·iclentemcntc ridículo, 
porque a sorte da g ue rra tem s ido ad ' 'e rs 11 
áque ll cs que se proclama\'am senhores do ponto 
decis ivo. A' es tratcgia d a g ue rra d e posição. 
succedeu a ilas bata lhas e foi natura l que tam ­
bem a noção do ponto decisil'o se mod ificasse 
tomando feição concre ta . ' 
• Es trategicamente, portanto. o ponto decisivo 
e todo o theatro ela g uerra; tacticamente. é 
parte cl'es te; é pos itivam ente o campo d e b a­
ta lha. O pe ra r de modo a te r supe rioridade no 
pon to decisivo s ignif ica . para a Estrateg-ia, ope-
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ra r de modo a esta r com forças superiores no 
campo d e batalha; e para a. T actíca. operar 
de modo que essas forças s upenores seJam con­
centradas na pa r te da linha inimiga onde se pro­
cura a decisão. Este é o concei to primordjal, 
s impl es, realis ta do ponto d ecis ivo. Declar~-se 
a g uerra e uma das partes toma a of~enS I \'a. 
Que fará esia :- Si as forças estão reunidas. o 
offensor marcha rá sobre cl las : si estão sepa­
radas em fracções, o offe nsor ma rchará sobre 
esras. No prime iro caso o verdad eiro ponto cl c­
l:isivo é o campo de ba'éal ha que as fo rças con­
uarias occupam : no segundo caso, as partes do 
theatro da g-uerra em que se acham as fracç:'ies 
são os pontos decisivos. Marchar sobre o ini­
migo e batel-o. quer signifi car resolver ou a 
g uerra ou um dos actos em que o grande 
drama se s ubd ivide. Ir :i procu ra ela principa l 
f<Jrça inimiga e ataca i-a onde ella se achar, 
eis o primei ro objectivo, e is a s im ples e radi­
cal estrategia, com que Moltkc. Napoleão. Togo, 
Nelson e tantos outros fizeram a g uerra victo­
riosa. Ass :m, Porto-Arthur era o ponto decísi1·o 
para a esquadra japoneza: estrategico porque 
Lí esta\'am concentradas as fo rças princi paes do 
inimigo : tactico porque a s 11a occupacào dcfinl­
t i\·a s ig nificava o anniqu il amento d 'aquell as 
forças. 

Mas, quando nos referim os propriamentl' á 
batalha, é cla r<J que o ponto dr-cisi11o é pura­
mente tactico e a sua escolha depende não só 
da pos ição relativa das forças em presença , como 
da faculdade que uma cl'e'las tem de po:ler con­
cen trar a maior somma de força relati va sobre 
o ponto mais debi l da l:nha inimi ga. Assim o 
ponto decisi vo para Tog o na bata lha de Tsu­
shima foram as testas da -. col umnas russas : para 
~e!son ~n~ T_rafalgar foram dous os pontos tfC­
ctswos, Isto e , o centro e a retaguarda da linha 
franc<J-hespanhola. o envo lvim ento d'esta pela 
d ivisão de Collingwood e o ataque a fu ndo 
cl 'aque ll e pela d ivisão dirigida em pessôa po r 
Nels? n· Mas. convem que repitamos. que para 
a pplicar a força no pomo derisiJ•o não basta 
levar uma parte da linha d e batalha contra 
a outra do adversario, mas siJlll é necessar io que 
a pane reforçada vá choca r um a outra mais 
f raca, que exista um d esequi I ib rio entre as for­
ç~s ?Pnostas, para que a massa maior possa an­
niquJlar a menor, e é tambem necessa rio que 
a parte enfraquecida da propria linha de ba­
ta lha, a. Q~e tem por ob jectivo um mero pape l 
~t;mc_>nsrrat J vo, cons iga manter em cheq ue o 
1n1 m1go, ~~ m~nos durante o tempo e m que a 
pa.r te deciSIVa Se empenha para conseguir O seu 
Intento. Ç> ra, como a força que se empe nha 
para . ~PP.flca r-se no ponto decis ivo não é sóme nte 
quanntat1va, mas uma razão composta elo nu­
mero, elas a rm as, ela posição re lativa da ins tru­
cção, da educação, do estado d'a lm a do atacante 
assi!ll é ta1~1bem a natureza do ponto decisiv~ 
tactico. Ass1gnala r a cada uma d'essas razões , 
no cas~ concreto, um jus to cocfficiente de im­
porrancla, compa rai-as ent re si e resolver-se 
promptamente, é o que cons titue o d iff icil na 
direcção d as batalhas. 

Atirar com braço energico, senhores comman­
dantes, uma massa de homens, de modo que 
avancem concentrados e ve lozes; ope rar de modo 
a se encontrar com s uperio r idade materia l e 
moral no ponto decisivo e no momento oppo r­
tuno, é a essencia da manobra e é .principio 

comn1um ;Í E strateg ia e <Í Tactica. A Estratc­
g ia estuda a maneira ele conduz~ r ao campo de 
bata lha fo rças que tenham maio res e lementos 
ma te riacs ou moraes do que o ach·ersario, e em 
i,.ualdacl e de condições procura apro\·eita r-se da 
s~paração do inimigo, levando rapida e succes­
sh ·amentc as forças reunid as contra uma fracção 
c d epois contra outra. 

Tal e ra a manobra pred il ccra de Na poleão. 
Seme lha ntemente, a Tactica. no ambito elo cam­
po ele batalha, concent ra a força , appficanclo-a 
como uma alavanca em uma pane da linha de 
batalha. No theatro estrategico, como no campo 
ele batal ha no caso da manobra al ludicla, cx:ste 
semJ) re um'a s ubdkisão ela a rmada, cn~ uma pa.r te 
d emonst rat i,·a e outra parte resolutiva. Assim, 
por exemplo, s i começa rmos t~ma batatha C ~ll­
pregando cru zad o res c .torpeclell·os . com o fim 
de att rahir o inim igo sob re o g ro ~so ele nossas 
forças, esra pa rte em que se subd ivid e a a rm;~da, 
;é a decisiva e aq ue ll a me rame m e demon~tratl\·a. 
Si. porém, im aginarmos que rodas as I racç:'i~s 
d o aclversa rio estão concen tradas. a Estra teg1a 
não tem o utro deve r s inão condu zir todas as fo r­
ças m ntra as elo inim i ~·o, m as conduzi l-as. d e 
modo que possam actu~r na n~ a n obra tadlc!'. 
isro é, que possam hab ll e r~IP.HJament~ oppo.r 
ma ior fo rça contra o ponto dcciSIYO d a .li nha 1111-
mig-a. A ma nobra tactica t?rna:se ass1 m consc: 
quencia da est rateg ica ou SI q tll ze rem es ta sera 
um meio d e ac tuação d aq uel la: c em ambas 
res pl a nd ece a id entidade do princil?io. Esta iden­
tidade, senho res commandantes, c fund ada no 
facr-o que se rve a uma e ~ut ra , porqu~ ambas 
são anneis da mesma cadel a : mas a d 1ffe rença 
na amp litude elo espaço. sob re o qua l as dl!as 
act iviclades se exercem. Ind uz c .deve mesmo !n­
duzir. il uma differença na app llcação dos pnn­
cJp:os. e essa differença se acccntúa tambem 
na icléa ele tempo. 

Na tactica terrestre, sob retudo. a üiffe renç.a 
na applicação elos princípios é notavc l e mant­
fesra. Entreta nt.o. n ;i o nos compete esp la na r essa 
differcnça. Basta pa ra terminar esta cxposi çà::>, 
que passemos para estas paginas as palavras 
do archiduquc Carl os. que se encontram nas 
ultimas pa,R"Ínas do seu livro sob re a campa~ha 
de I 799. Elle escreve: «Um ponto es trategtco 
é sempre aq ue ll e para onde conve rgem numero­
sas communicações; é tambem o cent1·o do arco 
occupado pelo ini migo. 

«A tactica ao contra r io, não permitte que 
nos col loque'mos em uma posição .so,? re a qua l 
desembocam va rias est radas. max1me se ellas 
vêm morre r nos flanco.:;; e a pos ição m;~is. P.eri­
,go:;a é a q ue pode se r circumdacla pelo 1n1m1go. 

<< Uma linh a d e o perações que corra entre duas 
do aclversario, faculta os melhores resul tados 
na g uerra; e mquanto uma columna q ue avance 
entre duas co lumnas in i!TI'igas, expõe -se a ser a n­
niquilacl a. Na Estra tegia, quem se assenhorea r da 
pl a nic:e. é ta mbem senhor das .montanhas; no 
d ia · da batalha o terreno cl onnnante o ffercce 
vantagem decis iva. Uma march a de fl a nco. é pe­
rig<Jsa consoa nte os princí pios ele Estrategia : ~~~ 
Tactica não, porque um q uarto _çte conversao 
bas ta para res tabe lece r a frente de batal ha.» 

Cap. de Corveta Raul Tav4Tell. 

Escola Navaf d e Guerra, 1918. 
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O official de subsistencias 

tContinuação l 

Prob!ellill5 durrmu• o pn·iodo d r m obi!isaçiio alt> 
a .srthirla da trapo da guar11ição 

O serviço d e s ubsis te ncia ne sse pe rio :.lo já es tá 
regulado na paz pe los traba lhos pre limina res da 
mobilisação e se descl1\·oJve da seguinte forma. 

I . Subsisu:ncia nas guarni(àPs 
As tropas que se mobil isam em sua g uarnição 

d e \empo de paz ma ntem a mesma o rga nisaç{io 
do seu se rviço de su bs istencia <tlé sa hirem d a 
g ua rnição. 

O pessoa l d e refo rçO! c o das no\·as formações 
a cons titui r pe la s unid ades tomam parte na o r­
g anisação d e casin ha ta l como existia na _paz, se 
ficarem os homens al ojados na case rna; S I acan­
tonad as entre os habita ntes. quanto possi\-cl tam­
bem fica r ão a rra nchados na case rna. Neste se­
gundo caso, se a casin ha do qua r te l fô r insuffi­
ciente requ is ita -se a lilll cn !ação elos moradores 
pa ra os homens a que dão acantonamc nt·o. 

A fo r ragem é recebida da cl i recto ria ele subs is­
íencias nas g ua rn ições de lias dü tadas, caso co n­
t ra rio med ian te fo rneced o r prév ia meute cont t a ­
d ado pe la in lencl encia d o corpo ele exercito. 

1 [. S u/Jsistencia em /ugarrs onde n r/o /1({ 
guarniçôr•s . t' nas 11.:arrhas 

0 pessoa l recebe pão. outros vive res e a fo­
ra ,.em pelo mo rador o nd e acantona, até <Í sa­
hidn. seg undo a le i d e req ui s ições d e g uerra. 
Caso as po\·oaçôes se jam incapazes de fo rnece r , o 
-pã-o e a fo rragem pod e m .ser recebidas na mais 
pr<Oxima estação d istr ibu ido ra de g uarnição. 

E mbora seja d e es pe ra r que o systema de 
subs is rencias bem prepa ra do na _paz não fa lha rá 
nos prime iros d ias na g uerra , é preciso que se 
faça se nti r em toda p a rte o o lho vigi lan te d o of­
fici a l ele subs istencias . 

Muitü es pecia lmente cumpre-lhe cert ifica r-se 
que as providencias este ja m bas tante ga ra nt id as 
pa ra que não haja pa ra lysacão quando a partir 
elo 3.o d ia ele mobil isação o pessoa l d e re forço 
começa a aff lu ir num e roso nos lug ares de suas 
formações. 

Po r isso, s e o officia l d e subs is te ncias é de 
rese rva é necessa ri o que se ex ija sua incorpora­
çã o no 2.0 d ia el e mobili sação. 

O ut ra qu estão que se apresenta ao o fficia l de 
subs istencias é a d e apurar Quaes os generos a li ­
mentícios que el evem se r le\·acl os da g uarn içã o 
ao deixa i-a , ele ond e e lles vé ml, e como h ão ele 
ser transportad os. Ahi appa rece 
11 (. O recebimento f> transporfp das raçôes de 

resen 1a (vi ve res e fo r ragens) 
A d o tação no rma l q ue d e\·e se r levada ao sa­

hi r d a g ua rn içãJo é d e duas rações tliarias pa ra 
cada cavall a r iano , tres para tod·as as outras tro­
pas e formações. 

A forragem ele rese rva é d e I ração cliaria 
pa ra cada cava ll o de sell a d as tropas a pé e fo r ­
mações de trem, tr es para cada an ima l d e tracção; 
~ ~~ de ração d ia ri a pa ra cad a cava ll o d e se ll a 
na cava lla ria , tres para cad'a a nim a l de tracçào, 
d uas rações para qua lque r caval lo nas baterias 
ele campan ha, co lum nas ligei ras d e munições, co­
lumnas d e munição d e a r ti lh a ria pesad a . 

As consen ·as de carne e de legum es bem como 
biscoitos para a mob ilisação acham-se deposi­
Tad os d esd e a paz nas director ias de subs isteil­
cias, di stribuídas por corpos; em caso de mohi-
1 isação tem lugar a e ntrega aos corpos segund o 
as ins trucções elo ceio. do corpo ele exercito ou 
sua r e me~sa - ~ o ,; q ue ~e· a cham fóra d 1 

séd e ela clirecror:a - caso j<Í não es te jam uo~ 
res pecth·os deposi tas d esd e a paz. 

O café e o sa l são adq uirlclos pela propri a 
tropa por occasião ela mobi I isaçào; d esd e :t 

paz estão tratados os forneced ores e garantidas 
as quanti dades necessarias , tudo annotado no ca­
lenclar io da mobili sação. 

O t ransporte das rações' de rese rva tem lu­
ga r (Vcl . R. S. C. 453): (I ) 

nas rropas a pé, duas na mochila, a 3.• uas 
\'ialu ras-cosinhas . ou na fa lta d es tas em um carro 
por bata lhão. d e uma pare lha; 

na ca \·a lJa ria, uma nas a lfo rges. out ra na via­
rura-\·i\·e res; 

nas ou tras tropas e formações , parte na mo­
chi la. parre a cava ll o ou nas viaturas . conforme 
especif icam os quad ros el e car regamento. 

As rações de resen·a da fo r ragem são condu­
zid as (vd. R. S. C. ~53): e> 

1 ,: de ração pa ra os animaes de sell a. no pro­
prio anima l : pa ra os ele tracção. na respectiva 
\·iatura: 

nas metralhadoras e na a r tilharia d e campa­
nha, conforme es pecificam os quadros de carre­
gamemo. pa rte nos a nim aes, parte nas \"iaturas; 

nas rropas restantes. para montadas de offi­
t iaes c a nimaes de t racção - nas daturas , para 
os out ros animaes de se lla - nelles mesmos. 

Não se le \·a resern1 de feno ou pa lha. porque 
com o 1empo secco esfarel la. com o tempo hu ­
miclo apodrece; sua acquis ição tem luga r nas 
proxim idades elo local o nde eleva ser cons u­
mido, po r in termed io dos offi ciaes d e subs isten­
da e por da ele requis ição ou de compra. 

\liaruras-cosinhas. SPu carreganunto 
Cada com pa nhia d e infan ta r ia e d e engenharia, 

cada bate ria de a rti lharia pesada de campanha 
de\·e ter sua \'iatura-cos: nha. (A acquis ição foi 
g radua l ; es ta\·a estabe lecido que na mobi lisação 
os bata lhões d e infantar ia que a ind a não tivessem 
\' . c. aug menra riam seu trem d e estaci onamento 
com um car~o a uma pa relha para o t ransporte 
ela 3. " ração de reserva do seu pessoal. Recom­
mendaçà-o d e proieger beu• contra a humid :~de as 
ca ixas ele c<O nse rvas e os saccos d e biscoiws (ou 
bolachas). 

A \' iatura-cosi nha compõe-se d e a nn ão com 
cofre. e rerro trem com o a ppa relhamento de 
casinha c de posito para combustíve l e accesso­
rios. E' uma viatura de dois jogos a rl i<:u lados. 
como as peças de artilha ria: cad a um dos jogos 
póde ser arreli ado sepa radamente. a um ou d o is 
animaes. A reg ra é a t racçào a um a pa re lha. 
condu7icla d e bo léa. 

Cacl ;1 um elos jogos disp5e de um freio d e 
marcha; o do armão é manejado da bo léa, o 
elo ret ro trem o é pela re tag uarda, a pé. 

O quad r·O ele ca rregamento discrimina o con­
toílcl o inicia l completo da v. c. O cofre do a r ­
miio transpo rta em compa rtimentos separados 
·-------

( I e 2) O 1{. S. C. brazllciro não resolve comple!amente a 
questiio: os ns. 570 e 571 e~tnbe lecem que cada homel!' e cada 
nnimnl (ou carro por elle lira o) transpo rta a resped1va rarll o 
de reserva ; nada hn que diga qua ntas devam ser as rac;Oe~ 

por cabeça. 
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os gene ros da 3.a ração d e reserva, bem como a Aqui importa chamar a a tte nção do o ffi cial de 
ração de forragem de resen·a da pare lha, pe· subs istencias para um ponto que facilmente póde 
cas sobresalentes. e a bagagem pessoal (de mo· ' esca par c que em geral não é fi sca lisado nos 
chila) do cosi nhei ro e do conductor. planos de carregamento o rga nisados na paz. 

O retrotrem conduz uma caldeira de 200 L. O calculo exacto d o peso a t rans portar pelos 
pa ra comida e outra de 70 L. para café. Aquella -! carros vi,·eres de um bata lhão clií -!37·1 kg; 
é de parede dupla; no espaço entre as duas juntando-se- lhe, poré m o peso d os ,·h·eres e 
pa redes ha g lyce rina, cons tituindo um banho d e forragens necessa rios ao es tado-maior do re-
cocção. o qual tem' o duplo papel d e consen·a r l!" imcnto o tota l é de 506-! kg. 
o calor por muito tempo c d e imped ir que a No J.o caso t emos um carregamento médio 
comida queime. E' prohibido accender o fogão de I 093 kg , no segundo 126ú kg, o qual excede 
sem o banho de g lycerina. E' prohibido fazer das conside ra,·e lmentc o limite admiss ivel. 
caldei ras caixa de transporte de quaesquer obje- 1 Acontece até que se impunha toda a sobre· 
ctos, a não ser vi,·eres, e ass im mesmo só pre· ' ca rga do regimento a uma só das companhias; 
parados para alim entação. o seu ca rro receberá então I 783 kg- , o que de 

A cald eira do ca fé é inte rnamente de puro iodo lhe ti ra a mobi lidade. · 
nickel ; contem um ralo para o café mo2do. Uma Por isso é preciso que na organ isa~·à'> do 
torneira permitte encher uirectame nte os cantis. plano d e carreg-amcnro se IJI'C\·e ja a dis tribuição 

Empregb das v. c. vd . aJiantc. da sobrecarg a do regimento Cl entre o carro-
cantina (5.o c.·v.) e os carros de ba::ragcm do re­C arros- l'il'eres e Carros){orragem 

Seu primeiro carregamento. - Vcl. R. S. C. 
·1 38. r~ , O fo rnecime nto das viatu ras tem lu­
gar e m caso de mobilisaçào antes das tro pas 
dei xa re m a g uarnição, seg undo o rdens do cdo. 
do corpo de exercito, c por Yia de requis ição. 
Os . c.\' . e c.·f. não são viaturas ele linha , são 
\'ehtculo.s. c9mo os usuaes na vida ci \'Í I na zona 
de r~q~1s1çao- Entretanto é perm itticlo aos corpos 
ad ~llllrlrem taes c .. d esd e a paz, com seus pro­
pn~s recursos, e Incorporai-os com a mobili­
saçao. 

Este. processo é recomm cnda1·e l sempre que 
os v~~tculos usu~es n~ zona não satis façam as 
co~d 1çoes de .res1s tenc1a e capacidade compati· 
,·e ts com as viaturas d e uma parelha. 

Ao ~ahir da g uarniçüo o carregamento dos 
c.·v. pode ser de I I 00 k (\'. t o dos c . f cerca 
de 1250. · · 

O prime iro provi mer11o dessas ,.. pód·c ser 
constitu:do: 

aJ Carros- vi l' eres tiJ 

2 rações. de p ão. Recebid as das di rectorias ele 
subs1stenc1as ou das padarias militares (d e 
paz). 

2 rações de conserva de l comprado pela tropa; 
carne (ou xarque). só na impossibili-

3 rações de a rroz. l dadc de adquirir a 
3 » de café. J con serva ella será 
3 • dde s

1 
~ I. fornecida pela ln tcn-

3 e c ta e assucar. dencia. 

2 rilç.ões d~ farinha d~ trigo, fornecida pe las 
d~.rect? rl as d e subs1s tencias; o sal pa ra 0 
pao e . co'!~ prado. pela tropa. Na zona de 
con.centraça o a mtendencia póde trocar a 
fa nnha e sa l pe lo pão correspondente. 

3 rações ~~~ fo rragem d e resen ·a para a pare lha. 
UtensJ11 os de ca rneação. 

Alé m disto: 
na in fa ntaria, art. ele s itio e engen haria, duas 

rações de forragem em g rão para todos os ani · 
maes; 

na cava ll aria, a 2." racão d e v iveres de rc· 
ser va e 2 rações de f. em g rão para as mo n· 
tadas dos o fficiacs; 

na a rt. de campa nha 3 rações de forra gem 
em g r ão para as montad as d os offici aes. • 

(3) R. S. C. brazi!eiro 521. 
(4) Sobre a nossa raçao norm al de v:veres em ca mpanha 

ver o u. s. c. !80. 

g imcnto. mesmo elos b ata lhões. 

b ) Carro -cantina. (': I 

No trem de estacionamento dos bata lhões de 
infamar:a, in corporados o u n ão, d os regimentos 
de ca\·. c dos bat i. d e art. pesada d e campanha 
ha um carro ·dvcrcs desri nado á funcção d e 
cantina. As out ras tropas u tilisam·sc dos c.-can­
tina das unida d es d c ll es providas . co m que mnr· 
chem e estacionem. 

O cnrregamento do carro-cantina, a comprn. 
venda e conservação de seus gene ros se fazem 
segundo ordens d o cdtc .. ~l a rcspcct.iv.a L!ni ­
dade se ndo seu fisca l o o ff1c1al de subs •s renclas. 
Pa~n a primei ra provisão a tro pa recebe um 

adiantame nto d e mil marcos. O peso d o ca rre-
g amento poli~ chegar a I I 00 kg. . 

O R. AI. C. discrim ina os g-eneros apropriados 
á cant ina. 

Q uanto ao cmpre.[!'o d es te ca rro nas opc raçõ~s 
veremos ad iante. 

CJ C flrr rJ-iorrff.(!l:lll 

Nas tropas montad'as os c.· f. d estina m-se ao 
transporte da forragem em g rão. Lc' ·a.!n nos 
esquadrões e baterias montadas l l /? raçao, nas 
baterias a cava i t-o I ração; a lém c!oisso as 3 ra­
ções de forra.s:rcm el e reserva pa ra a res pecti\'a 
artilharia. 

Su/Jsist encin para o f .n rlia na ?:rJ/Ia dt• 
COI/Cf'fl l/'a(ÕO 

Para pren:nir qua lque r pri\'ação na subs is­
tencia da tropa em seguida ao d csem ba.rquc, 
el la recebe em sua g ua rnição pa ra o. J.o d 1a na 

. zona de concentração uma ração de Vl\·e res para 
esse dia e um a ele fo rragem e m g rão. 

C onta-se como prime iro dia d e zona ele con­
centração o dia da chegada. caso a tro pa não 
t enha tido nesse din um a refeição Que nte em 
est ação de a limentaç;io; se t h·é r t id o , contar · 
se-á como 1." o dia seguin te. 

O pão ou as bolachas e o g rão d e forra gem 
são fornecid os pe la int ende ncia. o rn a is é com­
prado pe la propria tropa, excepção tah·ez. como 
já se disse, da conse rva d e carne. 

A dis t ribuição d essa ração pód e te r lugar an­
tes ou depois d a viagem, a juizo d o s cdtes. O 
que não se pócle é co ntar com o seu transporte 

(5) O no~sn R. S. C. prevê I c. - v. e I c - f. parn o ,egl­
menln ou ba ti. independente. 

(61 O nosso S. S. C. não consigna. 
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nos c.-, .. ou c.-f. : póde ser necessario que cada 
homem, cada ca,·a ll o lc,·e sua parte. 
Pão e forragem durem/e o transporte jerro-l'iario 

As. tropas ~e,·am da gua rnição para o consumo 
na nag em pao c forragem em g rão. para 2 dias. 
feno pa:a. 1 .d ia. Fo r~ecimcnto pelas di rcctorias 
de subs isre ncias ou dircctamente por fornecedo­
res. COilf?rlllC esti\·ér pré\'iamente regulado pela 
mtendencia. 
~aso não chegue para a l'iagcm . ,·cremos 

adJante . 
. O acond icionamento destes gcneros durante a 

\'!~~em obedc~e ao Reguiamento de Transporte' 
Militares : assim o pão para o 2.o dia pódc ser 
g"uar~ado no ,·agão de bagagem. ao passo que 
o g rao de forra gem (em saccosl c o feno (co­
berro com mantas ou capas) ,·ão nos carros ele 
cavai los. 

(A seguir: Prob l ei!1<1~ ele suhsis tencia durante 
~~~.!.:___!~rro-viano l . (Crmfilui(l) 

O Regulamento de Equitação 

~ ~dopção re~ente do "Manua l de Equi­
taçao do exer~tto .fra nc~z em substituição 
ao R. Eq . pro~ t ~on o, veJO nos desobrigar 
do resto da cn tt ca que aqui nesta Revista 
temos produzido sobre este regulamento. (1

) 

E co"!1o, sempre longe dús nomes das pes­
soas Interessadas, o nosso fito era simples­
mente pôr em evidencia todos os defeitos 
do regulamento, para mostra rmos a neces­
sidade da sua revogação, pelos males in­
calculaveis que ia produzindo no preparo 
da nossa tropa montada , damos por finda 
a nossa tarefa. 

Tínhamos justamente começado a ana­
lyse do "Segundo Período" de trabalho e 
faltava-nos ainda apontar os erros de te­
clznologia, el e que está cheio o "Giossa­
rio" incluído nos an nexos. 

Paremos ahi; porque não pretendemos 
provocar discussões em torno de um as­
sumpto que desperta tantas paixões. Pa­
remos a hi ; porque mais a lto que nós fal­
l~u o Exmo. ~r. JY1ini s tro da Guerra, que 
n um acto feltz l: vrou a nossa cavallaria 
da intolera~cia com que se ia implantando 
no seu meto um systema de ensino inex­
plicav~l e qu~, n.ão encontrando apoio nos 
bons livros, f1cana sempre sujeito ao arbí­
trio individual. 

Se. de alguma sorte, a nossa critica 
po ude concorrer para fo rtal ecer a idéa da 
subs tituição do regulamento sentimo-nos 
felizes por este grande serviÇo prestado á 
nossa arma. Se foi sómente uma mera 

N. da R. ( I ) - Discordamos deste modo de ver . 
Seria de toda a va ntagem q ue os autores levas­
sem a termo o est ud o de todo o trabalh o em 
questão. 

coincidencia, e não fizemos tnais que mar­
char ao encontro de uma resolução já as­
sentada pelas a ltas autoridades do Exerci to 
fica-nos a satisfação de havermos trilhad~ 
pelo bom caminho, concordando com as idéas 
vencedoras entre os nossos dirigentes. 

A adopção do Manual francez onde o 
methodo de ensino assenta sobr~ as ver­
dadeiros fundamentos da eq uitação, assig­
nala um real progresso para nós. Abando­
namos a pos ição "elegante e academica" 

o ' para procurarmos ensmar aos nossos re-
crutas de cavallaria "á manier leurs che­
vaux et à combatre á c!Ieval". Deixamos 
os processos impiricos do " rodar a garupa" 
para adoptarmos "les methodes scientifiques 
é tablis sur les bases inebranlables". (2) 

Resta agora a traducção a faze r, que 
deve ser a mais fi el possível ao texto ori­
gi nal, respeitando sempre a terminologia já 
existente entre nós, tão contrariada prlo 
ex-R. Eq. Não basta ao traductor o 
conhecimento das duas línguas, portu­
guez e francez. E ' necessa rio que elle co­
nheça os princípios da equ itação e saiba 
aproveitar o pequeno progresso que incon­
testavelmente já {izen1os no assumpto. Nada 
de originalidades que possa m desvirtuar 
as bases da equitação franceza ; "mas, sem­
pre onde fôr possível , empregar as ex­
pressões e as vozes de commando que 

'ROS são familia res . 
Cap. Lima Jtl e11des e Jo Ttc Euclydes de Figueiredo. 

N. da R.-(2) Con tinuaremos publicando o R. Eq: 
cujo 6° fascículo agora dis tribuímos . Elle ~er!i 
sempre um bom companheiro na estante do offl -
cial montado . 

Sejam quaes fo rem os intuitos malevolos attri-
buidos a verdade prevalecerá sobre e lles e .. . nós, 
continuaremos desconhecendo privi legias para jul 
ga r essas questões tão ao a lcance de qualquer 
estud ioso. 

PALESTRA SOBRE A DEFESA DE COSTAS 
(Conti nuação) 

Rclati\·amente á questão d a segurança de uma 
bateria de costa, sua pos ição ele\'ada sobre o ní­
vel do mar é de grande im portancia. A este 
respeito coll\·em que nos detenhamos um pouco. 
afim de resumid amente dar aqui uma noticia 
elas ideias de A. O uicl etti sobre este importante 
ass umpto. 
Coi!form~ accenhía es te moderno auto r, é por 

demais sabido que as obras baixas podem fa­
cil c eff icazmente ser batidas d o mar, ao passo 
que aque ll as s ituadas a mais de 1 00 metros 
acima do nivel das aguas serão diff ici lm ente 
atting idas pelos tiros partidQS ele bo rdo d os na­
vios de uma esquadra. As baterias a ltas podem 
então ser economicamente installaclas. dando-se-
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lhes sómente a protecçào de um espesso para­
peito de ter ra e dispondo-se as suas peças 1 
barbera. 

Para rne lhor comprehensào d o probl ema. exa­
minemos as duas especies d e tiros que. vindos 
do ma r, podem atting ir as ba te rias altas: são 
cl las: 

1 .3) íirD:> par ordenada maxima ern que os 
projectis lançados de bordo, só attin~em o ah·o 
quando no vertice d e suas respccti\·as traje­
darias; 

2.3) Tiros descendentes (em ita liano: tiro fie­
cante), cuja melhor traducção parece ser firo 
fincanw, em que os p ro jcctis elos canhões de 
bord o att ingcm o alvo quand o no ramo descen­
dente de suas res pectivas trajcctorias. 

Passand o agora a sep:n adamcn tc apreciar os 
effei tos proprios a cada u·ma d estas cs pecias d e 
tiros, começaremos pe lo 

Tia•o poa· ot•dcnada naaxiana . - Como 
se d isse, é o verrice de sua trajector ia que dc,·e 
então attingi r o ah·o. Sendo porém, horizonta l 
a tangente a es ta trajcctoria, tirada pel o seu 
verricc, resul ta que um semelhante tiro só tem 
efficacia contra a lvos vcrti caes: portanto. so­
mente os tiros curtos encontrarão o parapeito qu e 
pr.otegc a bateria ; os longos evidentemente o 
transporão sem que o offendam. · 
A_clmi~ti!ld ~ que os projectis lançados pe los 

nav_tos l~tmtgos não penetram nos massiços d e 
a reta a lem de 6 met ros, c tendo em vis ta que 
a. e~pessura do parapeito protcctor d a bate r ia 
d tnll nuc em ua parte supe rior, muitos dos firos 
por ordenada m_ax!ma devem at ravessa i-o. pe lo 
1~cno~ nas proXImidades de seu extrem o supc­
nor .. tndo c:fffcnder pessoal c mate rial. Si. pois , 
con_s 1d cr~rmos as duas tangentes horizontacs ás 
traJectonas curtas elos tiros extremos qu e pas­
sam pelo mais a lto ponto d o pa rapeito c por 
aque lle onde sua espessura não tem mais de 6 
metros. teremos enquadrado, entre estas d uas 
tangentes, as. !rajectorias dos tiros curtos que 
P?dcm dam111f1car .a bate ria. Suppondu. a lém 
dtsto, que o mate ri al c serventes quando e m 
a_cção, sobrcsahem ele I metro ao ~a ramento ou 
l111h ~ de fo~o do parapeito, cuja inclinação se ja 
de /a. aclm ntc -~e geralmente que a parte vul­
ner~\·e l da ba~ena, ou pa r te pro tegida cont ra os 
effe1t0S dos t1 ros por ord enada maxim·a , é ape­
nas ele ce rca de 2 metros de a ltura. 

'l'ia·os fin(•antcs ou d e ra1no d esceu· 
den{(' . - Na ante rior es pecie de t iro es tavn 
em jogo a _quesrã~ de .alvos verticaes , ·agora o 
al\•o a considera r c hon .wnta l, pois os projectis 
só po:l ~n~ al~ança r o terrapleno inte r io r d a obra 
de fornf:caçao ao perco rrerem o ramo desce n­
dente ele suas traj~ctoria s. Neste caso, a parte 
vul nera\·e l d a baren a estará comprehendid a entre 
as d uas rrajector ias dos ti ros rasando o pa ra­
mento superio r do parapeito c aquellc mais e le­
vado, cuja respectiva trajectori a \·enha e ncon­
trar a a rea o::cupacla pelo mate rial ou pessoa I 
da referida bateria. Chamando a a profund i­
dade desta arca e w o ang ulo de quéda d o pro­
jectil atirado de bordo d e _um couraçado, A. Oui ­
detti ca lcula o a lvo ,·ert!ca l b, cor~es poncl e ntc 
ao ho r izonta l an tes a llud1do. pe la sunpl cs for­
mul a geral: b = a l g w 

Ta l como se acaba de escrever, esta formu la 
só convem ao caso d e uma bateria baixa, cujo 
angulo de .sir!o E, _com re lação a~ lume d'agua 
ou navio atacante, e zero ou quas1 nnull o. Nes-

tas ci rcumstancias, porém, a dita bateria não cle­
,·cd ser install ada a ba rhcta: c ll a requererá mais 
completa pro tecção do que a do simp les para­
peito: terü de se r casamattada, eswbelccicla em 
fossos com reparos a ecl ipse e comaç;~s pro­
tc"ctoras : se r;Í de ponta ria indi rcc ta. s i não se 
quizer recorrer ao emprego de torres cou raçaclas­
g iratorias. 

Desde. porém. que se t rate de uma bateria 
a lta. pode-se perfeitamente: instal l;d-a a bar­
beta c então o ang ulo d e sitio E terá ,·alor 
clifferenre de zero. de so r te que IJ será calcu­
lado pe la formula b = a tg(-w - 1':1. Agora esta 
fo rmula mostra cla rame nte que, o angulo ele s i­
rio E crescendo. o a lvo b diminue. Isto s ig ni­
fica que. aug meniando até ce rto lim ite a a ltura 
da bateria nci ma do ní ve l d o mar. dim inue-se a 
sua ,·u lncrabilid adc aos tiros f incantcs que os 
na,·ios da esquadra in im iga lhe possam d ispa­
rar. Quando a altura da bate r ia fô r t:t l que este 
ang-ulo d e s itio E se torne i:;ru:1l :10 angulo de 
queda -w , o projecri/ terá um angulo n~:~llo _ele 
::hegada <Í o bra ele protccção: isto é. o t1ro fln­
canre se ha,·cr;í então trans formad o no t iro por 
o rdenad a max ima. Enfim, s i o ang u lo ele s it io 
E .fô r maio r d o que o d e queda w, o ramo 
descendente da trajectoria f icará abaixo elo ho­
rizonte d o a lro b · logo este só poderá ser al­
cançado pelo ram~ ascendente desta trajecto ria, 
donde resulta um tiro quas i inc ffi caz. 

Não se infira, po r.ém, desta ligeira d isct_Jssào 
que haja sem pre conveniencia em c lc\·a r Inde­
finid ame nte a s ituação de uma bate r ia d e con­
trabomba rdcio. com o intui to d e se .tornar pos­
síve l di minuir a altu ra d o parape itO de sua 
obra de protecçiio o u d e to rnai -a cada vez menos 
n lineravc l, pois, segundo A. Gui d etti. o ~xam e 
d e caso5 praticas tem demo nstra.!o que, alem de 
'-100 metros, a cota d e uma batcri:t qúas i não 
mais influe sobre as suas cond ições de nJl ne ­
rab ilid adc c traz. ao contrario. diff icul dacles ao 
seu regular funi:cionamento. quer clcdclo ao 
grande numero de variações meteoro logicas para 
as g randes a ltitudes, quer devido ao enorme 
espaço mo n o que então lh e é inh c rcntc. 

Conclusõe s . - Para nã o reca pitul ar icle ia · 
a respeito de tudo quanto acabamos ele. ligeira: 
mente considerar vamos textual mente ctta r aqut 
alg umas das o pi;t iões d e A. O uidetti no sentido 
de, e nt re ou tras fund amentar asserções como 
esta: O tiro po r ' ord e nada m:1xim a é não só d~, 
mesquinho cf fciio, como sua p rat ica obriganí 
'JS navios a se approximarem ela obra que cll es 
renham de atacar. E' isto o que pa rece poder-se 
indu zir da g rande obra do eminente autor _acima 
citado , o qual termina uma d e _s uas aba l l ,ad<~:-. 
argum entações pelo seguin te pe r todo: . . 

«Per raggiungerc un'o pcra a quota d1 c11·ca 
300 metri col canno ne da 152 A dcl la R. 
Marina una na\·c clc,·c portarsi con suo gra­
ve peri~olo, a meno de -1000 metri del l'?pera. 
cioé a ll 'aseissa corriponclen tc a i ,·crhcc.» 

Semelhantemente o ti ro fin cantc ou elo ramo 
d escendente d a tra'jectoria, que sem d u vida seria 
mais temive l pa ra ba terias a dcscobcrt. tornar­
se-á, como a li ás se tem ,·isto pe la d iscussão 
s uccina da fo rmula b = a tg. (-w - E), cad a ,·ez 
menos effica z, á mcd ida q ue se a ugrnenra a 
cota da refenda bate ria. 

Sem medo el e e rrar eleve-se, pois concluir. 
como principio gera l, que: em rocas e!e1•ttda~, 
as obras costeiras se tornam menos· 1•ulnerave1s 
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do mar. E' rendo em ,· is ta um seme lhante apho· 
risma que A. Guidcrti encerra um de seus argu­
mentos da seguinte manei ra : 

uL · ordinamento scopc r to in barbctta puó 
e~~crc. rutt ~l\· i n nt!ottnto . per opere costiere ;\ 
pru dr 100 mc rn ~ ui lr,·c llo dc l mnre: ché 
se ~mchc 11110\.'i f;n ti di g uerra act cspcrienzc 
venrssc ro <1 dr mostrare la poss ib il itá di otte­
ncrc risul.iat i .1pp r~zzabili contra 'opere e le­
vare r.nc~ r a 11te ri trro ficcante esegui ro alie 
g~an~lr d rstan zc, non sa rebbc ncppurc il caso 
d r rrcorrerc ad insra ll azion i protctte e cos­
rose lcomc ncl/c opere basscJ. m.1 bas terá 
s<;>t~crarrc l '~nn;uncnto ed i l pcrsonalc c1: se r · 
vrzto alia \' IST<i ed ai tiri da marc o rgani z· 
zando le bartcric a /HIIIffliiU' IIfo indirdto 
C(;lll r~rorez.ion~ di scudi metallici contra i 
prc.colr prorcrtr c I c schcggc. , 

Segurnd o as •.ncsmas ideias que só temos aqui 
esboçado c C~J.o com pl eto clescn,·oh·irncnto se 
ac~a. na o.h ra Ja tantas ,·czcs citada ele A. G ui­
clcrt r. precrsa mo;;. sempre de accordo com os mes­
mos .cnsinamcnros. d izer ai nda que: tanto as 
batcnas alt~s d e obuzt:s ou d e pontarin d irecta, 
como os barxos ou de ponraria indirecta devem 
ter a orga~ i~açiio mais s impl es poss h·e'l. ap re­
sentar a ll'lllllllra profu ndidnde aos tiros vindos 
do mar c ~ontcr um . numero de boccas d e fogo 
em harmon ra com a rmponancia da obra de for­
tificação, tendo principalmente em vis ta a ampli­
tude elo espel ho das a~uas a bater isoladamente 
ou em , con.curso com ourras pos1ç:1c ,·:sr­
nhas. E ~ss rm que, e m \'CZ de espal ha r, separar 
ou d.emasra:.Jamcnt<:_ disseminar boccas de fogo 
por roda a cxtcnsao do litora l ti a hahia a de­
fender, convem a nrcs adaptar o crite r io de or­
ganisa r posições com baterias d t: 11unca menos 
de 4 o buzes ele grosso ca li bre. 

O traçado .do parapeito das obras de protecção 
a es tas batenas dc\'c de prefc rcncia ser rcctilineo. 
embora se ten ham de cons truir latera lm ente e 
normalm ente n este parapeito dous outros , d'e me· 
nor espessura, r_>a ra defender o tcr rapleno ele fogos 
de flan co. Es ras co ns trucçõcs, a lém dos muros 
testas que são d e concre to , comprchcndem uma 
espessura de terra ou areia d e cerca d e I O me· 
t:os e m ~uas bases. Es ta espessu ra d iminue para 
erma, va~:rando, r~o ultimo metro que termina no 
paramento s upeno r, de 6 a -t metrôs. 

Sem descer a mais deta lhes sobre a technica 
da construcçiio d estas ob ras , convem mencionar 
agora. que, apesar: da opiniii o elo Vice-Almi rante 
Melch1pr a re~pcr ro da ponta ria indirccta c j1í 
nor nos anten o rmcntc citada, A. G uidctti, niio 
o~stan tc reconhecer :1S d ifficu lclacle:; c impcrfe i· 
çoes tios actuaes meros d e conducção c cont rô lc 
d~ fogo r~o caso d'c? em prego des ta ponta ria in· 
d rrecta, dr z se.r ho1c em dia preferh·el o rgan i· 
sa r-se par~ esta sorte d e pontaria toda c qua l· 
quer batc!·ra de ob uzes, alta o u baixa. vis to que 
a protccçao comJ?Ieta que então se lhe pode dar 
vem trazer pe rferta calma e in teira liberd ade de 
acçã_o pa_ra rodo o pessoa l de s ua g ua rnição. Este 
mom·o e sem du\·rda da maior re levancia. mas 
não se de ve exagj!er~l -o ao ponto de nug mentar 
desp':zas c d e complrca r a o rganisaçào el e uma 
haterra alta para dar-lhe ama excessiva pro· 
tccçã~. Q~and,o .. por sua e levada cota. tudo se 
poden a s rmplrf rcar . 

Sempre, porém, q ue se monta r um a bateria 
para o tiro indirecto, os me ios d e communica· 
çõcs das peças entre s i e destas com as estações 

dos obs~n·adores ou di rcctores do fogo devem 
ser n~u l ttpJas. e de _uma perfe :ção a toda pro\·a. 
A ~sre. :es perto .. a Importante re,·ista americana, 
Scrcmrfrc Amerrcan». Vol. C. VI. N.o 20. C\\' 

York. Mar ·' S. 1912», traz um a r tigo sob o . ti­
tul o c sub-htul os Coast !Je/f'll e<; n/ thr U n ifrd 
Srmr•s: «The Sys tcm of l~ou,q-c-Find i ng by\XIhich 
~hc Grcat Accuracy of Coas t-Dcfcn sc Gu n- Firc 
rs sccured », onde. em traços geraes mas de 
m.odo sufficente imcntc claro, se encontram descri­
ptos os mo::fcrnos c seguros meios de t ra nsm!s· 
são de 011d'eres e ronducção do fogo nas baicr ias 
de POntaria ind irecta. Felizmente. a cssencia do 
a:;sumpro de que trata este artigo, bem como 
seus principacs e lucidos cliagramm:1s, tudo foi 
ad miravelmente apro\·eitado pelo illus trado col· 
lega Capitão Alexand re Gah·:io Bueno, n:1 sua 
preciosa mo nog raph ia in titu lad a •< Defesa de Cos­
ws do E. U. da Amcrica do 'arte». 

Embora simples e elementa res, os processos c 
meios de fazer funccionar a a rtilharia de costa 
cxig-clll g rand e habilidade c muita clcxtrcsa da 
parte de seus dircdores. Estes p recisam. pois 
se dedicar especialmente, com ar.:lo r c ele modo 
continuo ;í p.rat ica de todos os apparclhos. de to· 
das as observações c particularidade~ que a exe­
cução de tacs processos exige. 

O ra. como r 'esll'n/orgeanr qu·ou dt'Pienf torgr ­
ron , claro esr;í que a manobra da prancheta de 
lc\·anramento. o emprego de tclemctro:;, stad ias. 
gon iometros, etc., ~ pratica de obser \'ações c o 
d esembaraço nas t ra nsmissões de o rdens. como 
a prompia e sysiematica execução des tas, t ud o 
enfim, exige um pessoa l treinado. que haja con­
sag rado toda a s ua act ividadc á conti nua pra­
ticagem . em tempo de paz, dos misteres que. na 
g uerra, c ll c tem de rea lisa r com a pres tez1 c h ~­
bi lidadc dos mestres irrcprchens iveis. A art i­
lh aria de costa deve. portanto. constituir L! m1 
especialidade a parte. a qual se têm de dedrcar 
cont inu a c exclus ivame nte os officiacs que se 
destinem '' cl i r igi r sua manobra em tempos de 
g uerra. Some nte com um grupo de ins tructorcs 
assim sclecc:onados c bem treinado durante a 
paz, será poss i\·e l tira r todo o prorcito da mo­
d erna c perfeita artilharia cos teira. 

De outro mo~lo. esta arti lharia andará sempre 
entre mãos pouco habeis e portanto ellp. por: 
me l h o r e mais apcrfe:çoadn que seja. ser a quasr 
uma inm ilidade, como bem o comprara Albert 
G rasser e m sua g rande obra .• La Défensc el es 
Côtes>•, após o minucioso exame de innumeros 
cxt:mp!os his roricos que, sem di screpancia. attcs­
tam. e<>mo a liás d c lle3 induz Grassci', a inconte~­
ta\·el necess idade de crcar especiali s tas na:·a dr­
rigir a arti lhar!a cos tei ra. 

Rio- 1 1- 12- 9 18. 
Major Abrlllno P. Bandeira . 

SITIO E COR R EC TOR 

Em homenagem á verdade, precisamos 
dizer que remonta quasi á fundação do 
nosso C. T. G., o emprego no 4° R. A., 
do angulo de sitio para corrigir a altura 
de arrebentamento. 

Decorrido em silencio, dahi para cá um 
periodo approximado de dois annos, suffi-
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ciente para que uma questão como esta, 
fosse levan tada em nossa imprensa militar, 
nós deste recanto da fronteira, resolvemos 
lançai-a á criti ca, acompanhada de uma jus­
tificação, falha talvez, porem na esperança 
de que ca maradas competentes, com as 
luzes do seu saber, discuta m-na melhor, 
para tornai-a mais proveitosa á nossa pro­
fissão. 

Como tudo tem a s ua explicação, a mais 
acceita até certo tempo, pelo menos da 
nossa pa rte, era a de que o emprego do 
a ngulo de sitio acarreta menos trabalho 
para os serventes. 

Posteriormente, estudando mais a fundo 
os effeitos dessa solução na execução do 
tiro, mais nos inclinamos pela supremacia 
que deve tomar o processo do manejo do 
corrector e nos convencemos até que o 
emprego do s itometro a lem do a ugmento 
de trabalho, leva-nos a um resultado no 
alcance, em flagrante di scordancia com a 
alça nominal. 

Na marcha de nossas investigações, pro­
curamos tornai -as accessiveis aos sargen 
tos que,_ dada a nossa precaria situação, 
qu~nto _a presença de officiaes nos corp os, 
mats atnda precisam de desenvolv ida in­
strucção. 

Para conseg·uir isso, tratamos de elimi­
nar o quanto poss ível, o que ho'tlvesse de 
cunho theorico, limitando-nos, em grande 
parte, a um raciocínio sobre o fun cciona­
mento dos dois o rgãos do angulo de ele­
vação : s itio e angulo de tiro. 

Ao en trarmos propriamente t!m materia 
diremos que consideramos normaes toda~ 
as condições do materi a l e as mais que 
no combate, possam estar fóra da influen­
cia pessoa l do artilheiro. 

<N . da R. - Stgue-se uma J.ong a d emonstra­
ção, com fig ura, para p ro var como a modiJica­
ção d o ang_ul o de sitio importa em altera r no 
mesmo senti do - para mais ou pa ra menos -
o alcance, e que este, portanto. d eixa de co r­
responder ao alcance IIOtni nal , expresso pela a lr;a . 
Po r fa lta d e es paço;. c por se r muito elementar 
essa demon~trar;ão e não . preju~lica •· a suppres­
s ão o conJuncto d o arhg o, t• vemos que e li ­
mina i-a 

As variações do es tado atmospheri co in­
fluem inevitavelmen te na duração da quei­
ma das espoletas e portanto nas a lturas 
de arrebenta mento, mas esta influencia não 
é tão grande que chegue a exigir uma 
grande mod ificação de corrector. 

Portanto, altura de a rrebentamen to exa­
geradamente different.e d_a que esperamos, 
significa altura do ObJectivo mal calcu lada, 

e por consequencia, os deffeitos a corrigir, 
loca lisam-se no apparelho do a ngulo de 
sitio e não no do co rrector. 

Eni geral, ao iniciarmos ~ _regulação, jo­
gamos com a ngulos. de . st tto e de ttro 
approximados e dev tdo a fa lta de tempo 
os co rrig imos parallela mente. 

Não obstante, devemos esmerar-n_os para 
ob ter a perfeição do s itio, o ma ts cedo 
possível, porque obtido isso, fi ca rá deter­
minave l a trajectoria do proj ectil, e conse­
quentemente possível a con veniente loca­
lisação do arreben ta men to, pelo correcto r. 

Reconhece-se, pois, qu e apeza r de tudo 
que impõe o recurso ao angu lo de sitio , 
para acertar a a ltura. de arr~bcn ta~1ento 
quanáo sensive lmente tnconvemen te, e pr~­
ciso não esquecer que, o corredor, nao 
perdeu o papel importa nte que lhe cabe, 
no problema do tiro. 

Realmente, dada a natu reza d os nossos 
projectis de tempo, principalm~nte a ?o 
sh .. a effi cienci a delles accentua- se mats, 
pela grandeza da extensão rasada do 9ue 
pela densidade da percussão dos baltns. 
Para regu la r essa extensão, precisamos 
que os pontos de arrebentamento ~e des­
loquem obliquamente ou no sen!tdo da 
trajecto ri a, e só o corrector podera levar­
nos a esse fim. De facto s e dermos ao 
projectil, em funcção desse a pparelh.o! um 
arrebentamento sobre a linha de s ttt o ou 
acima della, e quizermos afasta i-o d~s.se 
ponto. com variações no a ngu lo de sttto, 
nada conseguiremos, porque alteraremos 
apenas o angulo de elevação, portanto, a 
a ltura do ponto de a rrebe ntamento, porem 
a duração da quei ma conservada a . mesn~a 
não deslocará sensivelmente a dtstancta 
desse ponto. 

Vejamos agora, de que modo se com­
portará o corrector, no desempenho d~ssa 
fun cção para a qua l fora m recon hec tdas 
como improductivas as variações dos an­
gulos de s itio e de tiro. ·P ara isso, consi­
deremos o canhão apontado, segundo dt-­
terminados commandos, inclus ive o da al­
tura de a rrebentamento do projectil de 3% 0 

regulada pelo corrector. Tomadas as n~­
cessarias providencias e executado o prt­
meiro tiro, se fizermos o dispositivo q ue 
commanda a altu ra, neste apparelho, va­
riar em sentido ·decrescente, ve remos a 
trajectoria prolongar-se até a linha d e sitio, 
sem influir nos effeitos dos commandos 
registrados; porem se, da hi em dea nte, 
contin uarmos com o mesmo proceder, os 
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pontos d e a rrebentamento passarão a ser 
observados aba ixo dessa lin ha e porta nto 
como ineffi cazes á solução d o problema 
figurado. 

Tra nsporta ndo o q ue acaba mos de ver, 
a um caso ge ra l de regul ação, podemos 
concluir que,. sendo incompetentes as va­
riações d o angulo de s itio, pa ra d esloca-

·re m e m a lcance os pontos d e arrebe nta­
mento nas trajecto ria s de q ua lquer distan­
cia va riando esse a lcance a uto ina ticamen te 
com a a lça no min a l, segue-se q ue é im­
prescindível a regulação d a a ltu ra de a rre­
bentame nto p e lo co rrector, tod a vez q ue, 
eliminado o e rro g rosse iro d e s itio não se 
obtenha a a ltura necessa ria. 

Já tra tamos de modo ge ra l, d os d e fe itos 
que apresen ta o jogo do co rrector quando 
em a bso luto torn a -se o e le men to d e regu­
lação, e po r isso, d e ixa mos d e aborda r, 
agora, o resultad o d a hy po these em que 
os a rrebe nta me n tos fo ra m observados a ba i­
xo d a li nh a de s iti o, po r ser a mesma 
co usa. 

Bem de finido, como é, o pa pel do cor­
rec to r e do a ngu lo de s itio, em ma teria 
de a ltu ra d e arrebe n tame n to, pod e mos d i­
zer qu e a missão d o cdte., ao abrir o 
fogo d e s ua ba te ri a, resum e-se tin tes de 
tudo, e m faze r um a regulação qu e d e pe nde 
de outra . 

A missão assim delineada, a ser pra ti­
cada, a lem d e complexa, to rn a r-se-ia q uasi 
interminavel, porem seri a d um a s implici­
dad e a toda' prova, se, pa ra o seu de_:;­
empe nho, tivessemos um pon to d e pa rtida 
gara ntido . Do conhec ime nto q ue te mos, da 
acção d o correcto r, sobre a duração da 
queima , sabe mos que, se não fosse a in­
flu e ncia d o m e io, po d e rí a mos, serv indo-nos 
da g raduação desse appa relho , prever com 
alg um r igor, a a ltura de ·a rrebenta me nto 
que quizessemos. 

Ora, co mo a consequ e n te a lte ração d essa 
influenc ia, é re lativa m ente diminu ta , pod e­
remos la nça r mão d a gmduação que cor­
responde á a ltura theorica d e observação 
e porta nto, reduzir a missão do cap itão, a 
uma regulação d a .:1 Itura, já d ete rm inada 
pelo corrector. 

Como são d o is os e le m entos d e regula­
ção, que nos lev a m ao mesm o fim, pa rece­
nos que não esta rá fó ra dos e ixos, o e m­
prego da pa lav ra de.terminar pa ra traduzir 
a funcção d o cor rec:tor, mesm o por que 
esta, a p p rd'x ima-se m u ito da s ig nificação 
desse vocabulo. 

A disposição do art. 37 do nosso C. R. 
T. A. C. que a utorisa na pon taria indi­
recta, o emprego d o a ngu lo de sitio para 
corrig ir as a ltu ras med ias de arrebe nta­
mento e que, por isso, pa rece concorre r 
com o correcto r na regu lação da extensão 
rasada ou perigosa, ao nosso ver, não 
passa de uma correcção fe ita ao mau 
ajustamento d o citado a ngulo, que na effi­
cacia, não póde ser tolerado. 

T e rmi na ndo e recapitu lando tudo que 
foi di to, sob re os trez elementos de com­
ma ndo na prepa ração do tiro, chegaremos 
ás segui ntes conclusões : 

a) os a ngu los de s itio e de tiro e o 
co rrector, embora correlativos, são inde­
pendentes entre s i ; 

b} o a ng ulo de si tio, precisando a altu ra 
do objectivo, em re lação ao horizonte da 
peça, ao mes mo tempo, corrige a a ltu ra 
d e a rrebentame nto, d eterminad a pelo cor­
rec tor ; 

c) o corrector determin a prév ia me nte 
ao me nos, app roxi mada mente, a a ltura de 
a rreben tamento e regu la a de efficacia. 

São Gab rie l, 26-10-918. 
Cap. Con stnnUno tlfsrilns. 

Projéctil sem ricochete E ' muito conhecido 
dos a rtilheiros o phe-

nomeno do ricochete o qua l, se e m a l 
g uns casos é fayoravel, a nnulla em out r_os 
os e ffe ito. d o tiro sobre um d ado obje­
cti ,·o. 

O ricoc he te se dá nas bôcas de fogo 
d e tiro rasante, qua ndo o seus p rojecti::; 
tocam um solo mais ou m enos unido e 
resistente, ou uma supe rficie liq uida, em 
qualque r caso com p equeno ang u los de 
inciden c ia ; pode ta mbem, , ·cri ficar-"e d e 
en contro ás ,couraças dos na,·ios, ás ex · 
planad as d as f or tificações, etc., segundo 
a mesma lei. 

Conforme a distancia a que se at ira ou , 
o que é o mesmo, seg undo o ang ulo de 
queda , a Yelocidade restante ao tocar um 
daquelle me ios c o estado de ll es, P? de 
a trajecto ri a do ricochete ser regula r, J Sl~ 
é, ana loga ft t rajec loria n orm a l c q uas1 
no seu prolongamen to ou, a inda, ir regll:lar 
e, então, d e resultados in te ira men te Im ­
previstos. 

N o caso d e ser reg ula r o ricochete 
pode ser fa ,}oravel pode ndo-se, m esmo, 
p rqvocal-o para obte r certos effe itos . Co · 
mo sabe mos, não é n ada facil regular-se o 
tiro el e g ra nada tempo sob re tima trin 
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cheira-abrigo ; mas se uma g ranada per­
cutente attingisse um solo nas condições 
acima referidas ou o talude em fórma de 
explanada dessa trin cheira, o projectil vi· 
r ia arreb entar no ramo ascendente do n­
cochete, podendo esse arrebentamento se 
dar exactamente na situação que some nte 
seria alcançada por meio de uma perfeita 
regulação em tem.po . .-\ s condições do ri · 
cochete seriam ah i, bem se vê, influen· 
ciadas por esse novo elemento que é a 
inclinação do ta lude exterior. 

Com o shrapnell, porém, devido ao pe· 
qucno a ng ulo de abertura do cone de ar­
rebentamento o ricoche te, embora regu· 
lar, é sempre inconveniente. 

I o ma r as causas se passam ele modo 
analog,<> W.ra as ba teria, de rup tura. Um 
tiro que n'ão alcança directamente um 
objectivo, poderia tocai-o com o ricochete, 
podendo produzir ainda a lg um effeito co· 
mo, por exemplo. sob re as obras mor ­
tas de um navio. 

No tiro contra os submersíveis o n . 
· cochete é de todo desfavoravel. Estes se 

defendem com o mer gulho deixa ndo el e 
fór~ a:p_enas o periscoj)io sobre o qua l a 
artllh~ri.a, para destru: .- aquellas terriYc is 
n:ac_h~nas de ~uerra, terú que fazer o m<t is 
clJfftcll dos t1ros á risco. 

E ra, pois, de esperar que os arti lheir.os 
buscassem r~so l ver o problema, trans for ­
mando esse t iro, assim tã.o á risca, em um 
tiro de demol~ção analogo ao cm1Jrcgado 
contra os navios ele guerra communs. 

E sse momentoso c interessante proble· 
ma, segundo o j o urnal of l he Uníted Sta­
ies Artiller y, (1

) acaba ele se r resoh·iclo 
na Ame rica elo No r te onde se conservam 
ainda secretos os dados essenciacs. Trata­
se, c<?mtud_o, d_e um projectil que ao tocar 
o flUido na.o n cochete e continue na mes­
ma trajectoria desc ripta no ar . Slte/Ls 
that will dive. Se este, porém, não aL­
cançar o a lvo. será. necessario que a rrc· 
ben!c a uma _dtstanCla. capaz de ne lle pro­
duzir o deseJado effe lto . de destrui ção, 0 
lJUe poderá ser conseguido empregando­
se uma espoleta apta a provocar o arr~ ­
bent~mento do p roj~ctil a uma dada pro­
fundidade, de mane1ra analoga á obtida 
contra os mesmos submersíveis com as 
bombas de exp losão automatica. 

O emprego desse novo p roject il vem, 
tambem, muito facilita r a reg ulação do 
tiro sobre esses ob je cti vos. 

- - - ---- - -

Até agora os a rtilheiros, póde-se dizer, 
atirayam sobre uma pequena linha verti· 
cal -- o peris.copiu e is to, n atura lmente, 
qualquer que fosse a pos ição do submer· 
sivel em n :!lação ao p la no de tiro. Se a 
pratica acceitar o novo invento, os arti· 
lheiros passarão a fazer os seus tiros so-

1 bre superfí cies, qualque r que seja a si· 
tuação do ma ior ei.."(O do submersi vel em 
relação áquell e plano, c: o pe n scopio, de 
incommodo pon to de regulação e ele ro· 
tura ou de brecha, como di zemos na .a r · 
tilharia de campa nha, passa rá a se r um 
bom ponto de visada c de regulação. 

Cap. Pargns Rodrig ues. 

(*) Vide Memorial de Artillería. Agosto. Hll8. 

(lOr"OS d~ 2~ llnba Já. foram cr~atl as ~s 
"' untdad es de 1nfan!ar1a 

uuc a 2.3 linha de,·e constituir na 5." Reg ião 
tv\ilitar. São c llas os l.o. 2. 0 , c 3.0 Rcg-imcn· 
tos d e Infanta ria, os 52. 55 e 56 Batalhões de 
C açadores c a.c; t .a c 5.a Companhias de metra· 
lhadoras. 

Bem podíamos ter ido com mais ,·ag ar até a 
essa crcação, iniciando-a com os e lementos apenas 
de uma brigada, pois sabido é q ue a 2.• linha 
ainda não d·is põc de officiacs em todos os pos· 
tas, capazes el e fonnar com cfficicncia essas uni· 
d atlcs c se a ~ci que reor~<an iso u <1 O. N. só fez 
rcfcrcncia <Í proporção a o bservar na creaçiio 
das unidades. sob o ponto de ,· is ta d as praças 
é porque - naturalíssimo pe las circumstant·ias 
d a occasião - ning ucm podia conceb e r que pu· 
déssc \"ir a haver fa lta d e officiaes. 

Mas não é ma is esse o ass um pto. Aquell cs 
corpos estão creados, resta organisa l·os com·e­
nienicmcntc com uma seriedade que a todos 
com·e nça da transform ação operada na Gua rda 
:-Jacional . 

Na o rganisação consecuti ,·a daq uc llas unida · 
tles da 2.3 linha, devem entrar com um a justi· 
ficada preferencia os officiaes que at ravez de 
exames serias conqu istaram a con firmação d os 
seus postos c essa prefercncia deve se r levada 
a um a proporção que ga r:~nta a prcpond e rancia 
desses elementos capazes. 

Não haver á privi leg io em tal med id a nem 
mesmo e ll a im portará em menoscaba r outros 
serviços muito \·a liosos que deram direito á 
passagem para a 2. 3 linha. Para cons titui l·a e 
apresentai -a evidentemente uti I. realm ente v a· 
liosa, é preci so que as novas unidad es rea lcem os 
seus o f ficiaes c de it es tenham os ma iores esfor· 
ços c nã,o que se contentem com o se u passad o 
mais ou menos g lo rioso, passado que os honra 
muito. mas não basta pa ra s:rarantir a fo rmação 
de uma tropa reg u lar. 

Constituídas as prim eiras unid ades d as quacs 
uma poder:í se r um batalhão model o , uma quasi 
escola pratica, todos os o ff iciaes de infantaria, 
j á reconhecidos, pode rão ne llc se r re passados 
para reva lidar sua instruccão c se tornarem ca· 
pazes para constitui r outras. 

Do exito que resultará desse cri te rio toda a 
2.3 linha pa rtilha r á. 
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lnstrucções para o serviço dos Canhões c. c. 
Krupp. 190 c/45 T. R. 

(APPROV ADOS POR ,\V ISO :-\0 1206 DE 23. XII. 916.) 

Com mundo 
A cupu1a com canhões de 190 m/m tem co mo 

commandante um I . 0 tenente, que é o responsa­
vel pela instrucção de todo o pessoal do serviço. 

Gunrniçôes 

O pessoal necessari o ao serviço da cupula é 
constituído por duas guarnições, comprehenden do 
cada· uma o serv iço ele um canhão: guarnição da 
direita e guamiçüo da esquerda. (As exp ressões-· 
direita e esq uerda - r efe rem-se ao obser vador 
que dentro da cupula , o lha a boca dos canh ões): 
Cada guarnição é dividida em duas secções : 

1 ~ secção ou secçcio da camara de bateria. 
2~ secção ou secçlio municiadora ou ainda se­

cção da camara de munição. 
E' a seguinte a compos ição de uma guarnição: 

f I chefe de peça (Cp) -2° ou 3° s:trgento. 
1• secção J I det onado r (C I) - cabo. 

ou 2 apontadores em altura (C2,C3)- sol-
secção de l dados. 

camara 2 apontadores em direcção ( C4, C 5)-
de bateria soldados. 

2 carregadores (C 6, C7)- soldados. 

_ J I chefe de camara de munição (C 8)-
2' secçao cabo. 

ou 2 municiadores (C 9, C 10)- soldados. 
secção mu- l 3 elevado res de muni çào (C 11, C 12 
niciadora C 13) -soldados. ' 

A 2~ secção ela g uarni ção da direi ta tem mais 
um servente, o re colhedor de es tojo (C 14). 

0 Cp dirige a guarnição nas formaturas e é 
responsave l peran t e o com mandante da cupula 

pela bôa execução elo se r v iço a ca rgo da 1'.' secção; 
da mesma forma é o C 8 o r esponsave l pela exe­
cução dos serviços ela 2'.' secção. 

A guarnição da esquerd a forma nas casa matas, 
apoiando a sua direita na escada que dá accesso 
ao corredor anular da cupula. A guarnição da di­
rei ta forma no poço da cupula, em torno da p la­
taforma de ca rga. E' a seguin te a d isposição da 
fo rmatura. 

Guarnição 

da 

esquerda 

Guarnição 

da 

direita 

r c •o ·=..:. c s 
1-1 _I _1_1 · I 

J, -1 -, -1 -1 · 1 I 
c ll c 12 c 1::1 

I -;.:-~~~0~ 

C3 C 2 C l Cp 

I-: - 1 1 · 1 -, -, 

I , I 11 11 I 
C4 C 5 C6 C7 ----------

I " Secção 

C3 C2 C l Cp 

_I _ I I 1_·_ 1 -1 -1 

,- I - I ' I I I 
C 4 C5 C6 C7 

I ~ Secção 

Dos Commondos 
Os com mandos são feitos por v ozes, por ap ito 

e por gestos. Os comrnandos g~raes são fei t os 
por um dos dous primeiros modos, os comman­
dos por gestos são os particu lares, os que partem 
dos Cp e C 8 e são convencionados por elles. 

De ve-se iniciar a instrucção das guarnições pelo 
CO!lllnando a vozes e só passar ao com mando a 
ap1to depois de já esta rem estas bem familiari­
sadas . com o serviço. Assim, são estas instrucções 
organ1sadas para o cornmando a vozes encon­
tra_ndo-se no final um codigo para o com ;nando a 
ap1to. 

Todos os_ commandos a vozes devem, porém, 
ser preced idos sempre de um apito de adve r­
tencia. 

Form adas as guarnições nos seus respectivos 
luga res, o commandante da cupula' dá o com­
mando 

Nomear postos. 

_A esta voz, em ~a da guarn ição, o Cp e C 8 
dao um passo obl1quo á esquerda, voltando a 
frente para as suas secções e simultaneamente 
nome·am, na I ~ fileira, da direita para a esquerda 
c na 2'.'. da esq uerda para a direita, de accOrd~ 
com a disposição apresentada na figura acima. 
Nomeados os postos, os Cp e C 8 com um passo 
obl íquo a esquerda, retomam o~ seus lugar es 
na form atura. 

Guarnecer f Marche I 

Ao primeiro commando, cada guarnição faz -
direita volver sob o com mando do Cp e, á voz de 
marche, vão, em accelerado, occupar o seu lugar 
na cupula. 

Afim de q ue seja o serviço feito de modo a 
que se não embaracem as guarnições, cada uma 
gut~rncce o seu lado, ~eguindo por ca minhos dis­
tinctos. A guarnição da esquerda galga a escada 
de ped ra que leva â galeria anular da cupula e 
penetra nesta pela por ta lateral da esquerda, con­
se r vando-se a I ~ secção na ca mara de bateria e 
descend o a 2'! secção . pela escada lateral da es­
querda, para a camara de munições, abrindo para 
i sso o C 8 a escoti lha dessa escada. Simultanea­
mente a guarn ição da direita galga a escada de 
fer ro que dá accesso di recto á camara de muni­
niçào, o01dc permanece a 2~ secção, subin do a I ~ 
para a camara de bateria pela escada lateral da 
direita, abrindo para i sso o Cp a escot il ha dessa 
escada. 

Chegadas as secções aos seus respect ivos pavi­
mentos, tomam os serventes immcd iatamente os 
seus lugares , como aqui se designam : 

C 1 - na altura da alava nca da cunha de fecha­
• menta do canhão, vol tado para ella. 

C 2 - na manivela de pontaria em al t ura, lado 
posterior , de modo que fiqu e em frente ao 
arco de pontaria. 

C 3 - na mani ve lla de pontaria em alt ura, lado 
anterior. 

C 4 - na mani vela de pontaria em d i recção, lado 
anteri or, voltado para clln. 

C 5 - na mesma manivela, lado posterior, vo l ta-
do para ella. 

C 6- na alt::ra da cn ixa elo elevador de muni­
ção, lado da ro ldana de aço. perfi l ado pelo C I. 

C 7 -em frente ao C. 6, na parte central da ca­
mara, voltado para a caixn do elevador. 

C 8 - na camara de mun ição, entre as duas me­
sas de operações, devendo i nspeccionar todo 
o serv iço nesta camara. 

C 9 c C 10 - na ca 1nara de munição, entre essas 
mesmas mesas. 

C. 11 - na manivela l ateral do sarilho do eleva­
dor, na camara de munição . 
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C. 12 - na manivela central do mesmo sarilho, 
lado anterior voltado para ella. 

c. 13 - na mesmà mani vela, lado poster ior , vo l­
t ado para ella. 

C 14 - conser va-se na platafor ma de carga, afim 
de recol her os estojos vasios de ambos os 
canhões. 

Verificar I 

A este com mando, cada servente examina .. a 
par te de palamenta que lhe está affe~ ta, vc ~ J fl ­
cando o seu funccionamcnto c COIIII11UIIlCando 1m· 
mediatamente ao Cp qualquer al teração encou­
trada. O Cp descerra o f reio da <:upula armando 
a respecti va mani vela, o C 2 desli ga os fer rolhos 
do volante de pontar ia em altura e o C 3 arma 
a manivela desse volante : o C 4 arma a mani­
vela de pontaria em direcção, o C 7 co ~loca o 
soquete nc> soalho parallelamente ao canhao e os 
C 11 e C 12 armam as manivela-; do sar ilho do 
elevador e fazem subi r o carrinho até a ca­
mara de mun ição. Este ca r r inho ~u~a n t~ o com­
bate estaciona na ca maril de mumçao, f1cando os 
seus' rodetes apoiados numa trave que é aparafu ­
sada á via pelos C 9 e C 10. 

Os desa rranjos que não puderem ser remedia­
dos pelo Cp serão por este levados ao conhe­
cimento do commando da cupula. 

Direita (esquerda- -cupula), em acção! 
Granada explosiva (de perfu ração) ! 

O C 2 e o C 3, manob rando c<:>m a manivela e 
os punhos do volante de pontan a em a lt u r~, le­
vam o can hão da dir eita (esquerda- ambos) a po 
sição de carga e o C I <lb_re_ immed iatament~ a 
culat ra logo que a essa pos1çao chegue o canhao. 
o C p da di re ita (esquerda ou ambo_s)_ repete, 
pelo porta-voz, para a camara de mun1çao a es­
pecie do projectil. O C 8, C 9 e C 10 fazem o 
carreg~mento do elevador com os dous carh:ch?s, 
collocando cada um dos elernen tos na respectiva 
calha após o que e ao signal do C 8, os C li , 
c 12 'e C 13 fazem a elevação do carrinho carre­
gado, movendo as maniv_e las no sentido das ne­
chas co m a indicação-subtr , que se encontram dos 
lados das manivelas. O C 12 e o C 13 devem 
ter cuidado de, na subida, conser var armado o lin­
guete de segurança do sar ilho. 

Chegado o c arri nho á camara de bater ia, na 
posição de car regamento, o C p e _os C 6 e ~ 7 
introduzem na camara de explosao success1 v a­
mente a granada, o cartucho complemen tar e o 
cartucho princi pal, empur rando-os a mão e por 
ultimo com o soquete, manobrado pelos C 6 e C 7. 

Antes do carre'-' amento do car tucho principal , 
o C p desatarracha o tarugo do ouvido do culote 
e ahi atar racha a estopilha de per cursão . 

Prompto o carregamento, o C p faz signal ao 
C 1 para fechar a culatra e ao C 8 para descer 
o ca rri nho ou di z abaixo pelo por ta-voz, a que os 
C 11, C 12 e C 13 movt!m as man ivelas . do sari ­
lho no sentido da fl echa descer. 

Feita a pontaria e o d isparo de co nformidade 
co rn as prescripções estabelecidas adiante, aguar­
nição da direi ta (esquerda ou ambas) continuará a 
fazer novo carregamento com o mesmo proj ectil, 
esperando, ent retanto, os commandos do co mman­
dante da cupula para a pontaria e o disparo. E 
assim continua a té que o commandante modifique 
a esprcie do projectil ou mande Cessar fogo! 

Se o co mmandan te quizcr q ue cada car rega· 
mento seja fei to ao seu co1nrnando, dá, em vez 
da voz aci ma, a de 

Direita (csquerda- cupulal , carregar ! 
Granada explosiva tde perfuração) I 

O carregamento se fará pela mesma maneira, 
ficando, porém, a guarn ição d:1 d ir eita (esquerda 
ou ambas) após cada d ispa ro, esperando, novo 
com mando. 

As guarn ições devem ter seus se rventes designa­
tios de ante-meio para, no caso de alarme. ent rarem 
em forma occupando cada ser ve nte o seu lugar _ 
Ao signal de alar me as g uarn ições occupam imrne­
diatamente os seus lugares nas casamatas e o 
commandante dará então a voz de 

Em acção I 

A que ·as g uarn ições vüo em accelerado para 
os se us postos na cupula, effec tuando tudo o que 
se encont ra prescr ipto nos co mmandos de guar­
necer, marc/1e e verificar, levando ainda o:; C 2 ~ 
C 3 os canhões á posiçào de carga . 

O commanuante n~io t em, en tão, mais que i nd i­
car o proj ecti l com que devem se r carregados os 
canhões. 

Em todos os seus mov imentos, os artilheiros 
devem aa i r com a maior calma e attençào, fa­
zendo o 'Serviço sem atropelos, pois só assim se 
consegue a disci p lina imp rescendi v~l ü e ffici en~i a 
das guarn ições. O C . I deve ter cu1dado es_pec1al 
corn a cu nha, só abr1l-a por ordem supeTJor e, 
na occasião do ca rregamento, só fechai-a depois 
do signal do Cp. Recomme n~a -se ainda. ao C 
toda precaução co m . o maneJO da muntção, de­
vendo os C I I , .c 12 e .c 13 . serem homens r c ­
bustos e pouco 1111 press10na ve1s. 

Pontoriu 
A pon taria em di r ccção é real i:;ada pela ro tação 

da cupula; a pon tar ia em altura o é separadamente 
em cada canhão. . 

Os elementos de t i r o são conunandados pelo 
1o tenente, que do posto de C0 1~1111 a ndo faz as obser­
vações e cor recções necessan as, quando estes não 
lhe chegarem do co mman_do do Forte. 

A pontari a di r ecta é fe1ta pel o 1° ten~ nte n:t 
luneta, a pontar ia i nd_irecta (c~so excepc1onat) e 
fe ita pelo registro no c1rcu lo az1muthal da. cu pula. 

A puntari a em di r ecção pód e ser r eal1sada · i­
multaneamente ao ca rrega mento das peças, a em 
altu ra só o po derá se r após esse carregamento . 

Para a pontaria em d i recção o commandante 
mandará 

Cupula á direi ta (esqueri:la) I 

A que os C 4 e C 5 de ambas as guarnições 
mo vem as manivelas de ro tação da cupula no 
sentido indicado pela fl echa q ue t em a inscr ipçà~l 
direita (esquerda) a té os q_ue 1:cct i c~los da lunet3 
de pontaria se achem e1~1 co1nc1d_enc1a com o Obj~ 
ct ivo ou o indice tio c1 r culo az JJnuth al se encon­
t re em f re nte á grad uação comm!lndada. Nest3:> 
momentos o I o t enen te co m m andara alto! 

Os mov imentos differenc iaes serão feitos pelo$ 
C 4 e C 5 á voz de p ouco á direita (es9u erdn) ! 
com o alto ! consequente, o u pelo pr opn o com­
mandante agindo sob re os punhos do votantt 
differencial que se encontra no posto de comman­
do devendo ter o cuidado pr ev io de fazer n h· 

' · E' i gação do volante pa ra esse se r v tço. ~ prec $~' 
ter sempre presente que não se póde fazer mo 
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vimentos amplos da cupu la co m o volante 
rencial ligado, devendo-se assim desligai-o 
que cesse a necessidade. 

Para a pon taria em altura pode-se dar o 
mando 

Direita (esquerda - cu pula)! 

. Depressão ( clevaçàlJ)! 

diffe­
logo 

co m-

A que os C 2 c C 3 do ca nhão da di reita ( es­
querda - ambos ) movc tn a nwnivcla de pontaria ' 
Clll altura no :;cntido elas sétas indicadoras de 
depressão (elevação) at é a voz de alto! dada pelo 
com mandante, que no seu posto registrará a alça 
n.o tambor de po~taria em altura ou o angulo de 
ttro quando se at1rar com o tubo de exercício 
(T. E.) 

mesmas escadas por que subi ram; a 2• secção da 
esquerda sobe a escada lateral da esquerda, abri n­
d~ _o C 8 a escot ilha e seguin ct,l com a sua guar­
mçao para as casamatas; a 2~ secção da direit a 
incorpora-se á sua guarnição quando a secção da 
camara de bater ia passar pela camara de mun i­
çã~. Formados as guarnições nos lugares estabe· 
lec1dos o com mandante mandará- Fóra de f ôrma! 

1\lunlciomento 

O municiamcnto da cupula é cf.:ctuado antes do 
co mbate, sendo os projectis c cartuchos dispos­
tos ele pé nas mesas de operaçlJes da camara de 
munição, existindo para cada canhão uma mesa 
central, destinada aos projecti s, e uma lateral, 
que é curva, destinada aos cartuchos. As mesas 
centraes se juxtapoem formando uma unica. Nes­
sas mesas são distr ibuídas para cada canhão 25 
projectis, 25 cartuchos principaes e 25 car tuchos 
complementares, sendo esks cartuchos collocados 
mais prox imos ao carrinho-elevador do que aquel­
les, devido a requererem maiores cuidados nos 
transportes por causa do estojo, que é de ou­
ropel . 

O commando normal, entretanto para o tiro 
com o canhão será ' 

Direita (esquerda - cu pula)! 
8200 (ou a alça que fõr}) 

Os C 2 e C 3 da direita (esquerda ou de am­
bos os canhõe~) move~• a manivela até que a alça 
commandada f1que reg1strada no arco de pontaria . 

Quando se atira com o T . E. o commando nor­
mal será: Direita (esquerda, cupula)! (T antos) mille­
simosf E os c C 2 C 3 procederão da mesma maneira 
afim de regist rar o ang ulo de tiro commandado. 

Para os movimentos differenciaes, os C 2 e C 3 
agem nos runh os do volante. • 

Terminada a pontaria c antes do disparo o com­
mandante dá a voz 

Direita (csquerd<t - cu pula) sentido! 

A q ue o C p da esquerda (da direita ou ambos) 
auxiliado pelo C 7 cerra o freio da cupula utili­
sando-se da manivella e dos punhos do 'respe­
ctivo volante. Na g uarn ição do canhão que vae 
atirar (ou de amb os) os Cp, C 6 e C 7 afastam-se 
de modo a dar l ivre passagem ao canhão no re­
cuo e evitar desastre com o pessoal. No disparo 
de uma só peça, a guar nição da outra deverá 
tambem tomar a posição de sentido. 
Termi•~a~as essas precauções indi spensaveis, o 

Cp da dJre1ta (esquerd a ou ambos) avisa o com­
mandante dizendo prompto a direita (esquerda)! 
Seguir-se-á o disparo, que o commandante faz ele­
ctricamentc, calcando no botão do commutador 
ou comma nda, para ser realisado a mão , ' 

Fogo! 

A cuja-voz o C I da direita (esquerda ou ambos) 
faz o disparo do seu canhão, puxando fortemente 
o detonador. 

O estojo do cartucho principal , ex trah ido com 
. a abertura da cunha ao signal do C p e reco­
lhido pelo C 6, é introduzido no conductor de 
vaztio, que o. transpo rta á plataforma de carga, 
onde é recebido pelo C 14, que o retira para as 
casa matas. E' conven iente munir o C 6 e C 14 de 
luvas de couro. 

O fogo pode cessar ou ser suspenso por se te­
rem consum ido todos os proj ecti s da camara 
de munição. No primeiro caso manda-se cessar 
jof,!O I No segundo manda-se fazer o remunicia­
mento da cupu la. 

Formar guarnição! Marche! 

Ao formar guarnição, os C p e C 8 fazem en­
trar em forma as suas secções nos respectivos 
pavimentos e á voz de marche as secções da ca­
mara de bateria descem para as casamatas pelas 

Quanto á dotação ele cada ~ c spec ie de granada, 
o criterio do com mandante do Forte indicará na 
occasião. 

O commando de guamecer que se encontra logo 
no começo destas in strucções. presuppõe a cupula 
municiada. Quando a cupula se achar vasia, o mu­
niciamento deve preceder a qualquer outra ope­
ração. 

Formadas, en tão, as guarnições nos seus luga­
res, o 1° tenente commandani 

Para municia,-, guarnecer ! 

Marcl1e! 

A' primeira voz, fazem as guarnições- direita 
volver, seguindo as 111 secções immedia tam ~n te 
para os respectivos paióes. A' voz de marche as 
2~· secções vão tomar os seus luga re.s. n_a c.amara 
de munição, galgél ndo as escadas Ja 111d1 cadas 
quando se tratou de simplesmente guarnecer. 

As I ~' secções conservam -se firmes nos paióes 
até o commando de 

Municiar I 

A que começam a transportar a muni ção para 
a plataforma de carga, onde fazem o carrega­
mento dos carrinh os-elevadores. O C p e os C 2, 
C 3, C 4 e C 5 transportam os projectis e os. C I, 
C 6 c C 7 os cartuchos. Carregado o carnnh o, 
o C p com manda ou dá o signal - acima I para a 

I cama r a de munição, fazendo então, os C l i, C 12 
e C 13 a elevação movendo nesse sent ido as ma­
nivelas do saril ho. Chegado o carri nho á ca mara 
de munição, é ahi conservado travado, sendo des­
carregada a munição pelos C 8, C 9 e C 10, que 
coll ocam cada elemento em se u Ioga r. O C 8 
manda descer o carrinho vasio, afim de continuar 
o municiamento, operação que prosegue até que 
se ache a cupula completa ou sufficicntemente 
municiada. 

Se ao municiamento se segue combate imme­
diato, o I • t enente cornmandn 

Guarnecer ! Marche ! 

A' prim eira voz, os C p. formam as 1 ~· secções 
nos paióes onde se encontram, e á voz de marche 
seguem ellas a occupar os seus postos na camar a 
de bateria, galgando as escadas já indicadas . A s 
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2~· secções permanecem nos pos tos onde já se 
achavam, na camara de munição. 

Se ao municiamen to, porém , se não segue o 
combate immediato, o comma ndante manda 

Formar guarniçtlo l Marche! 
A prim eira voz, as secções entram em forma­

as I~· nos paióes e as 2~· na cam ara de munição. 
A' voz de marche vão as guarnições formar nos 
lugares estabelecidos, descendo ambas as secções 
da carnara de munição pela escada qu e liga essa 
ca_rnara á plataf?~ma de carga. Quando se quer ter­
mlllar o exerci CIO, com manda-se fóra de forma! 

Remuniciamento. 
O esgotamento das munições do pavi mento in­

termediaria aca rre_ta a s uspenção do fogo, deven­
do-se, para cont1nua r este, fazer o rcmun icia­
mento da capula, que será, então, e ffect4ado du­
rante o co mbate. 

Com manda-se 
Para remuniciar, formar guarnição ! 

Marche! 
A' primeira voz, os C p fazem as J ~ · secções 

e ntrarem em forma na camara de ba teria e á vo z 
de marche levam estas secções pa ra os paióes res­
pectivos, sempre pelos caminhos já indicados . 

As 2~· secções permanecem nos lugares em que 
se acha m no pav1m ento in term ediaria (camara de 
munição). 

Ao commando de 
Rcmuniciar! 

As 1 ~· secções começam a fazer o transporte da 
munição para os carrinhos-elevadores, continuando 
o ser viço de accôrdo com as instrucções para o 
municiamento. 

todlgo pm·o o commondo do cupulo por apitos. 

Na o rga ni5ação dos commandos trcs são os 
apito? usado_s neste codigo: rapido, 1bngo e trilado. 
O ap1to rap1d o é exp resso na escripta por um (. ), 
o longo por uma linha ( __ )e o t rilado por um 
tremulo ( mm ). 
Encontram -~c ~qui alguns com mandos por apitos 

com duas s!gmf!cações, não podendo, porém, 
dar-se confusao v1sto_ serem relat ivos á si tuação 
que occupan~ as guarmções. Assim, o rganisara m-se, 
por convenlc•Jtes combi nações, os 27 commandos 
que se seguem: 

Nomear postos ! - (quando as guarnições 
nas casa mata s.) 

Guarnecer - Marche 1 mm 
Em acção ! m;;-: ""-;;-: 
Verificar! . . . __ 
Direita em acção! Granada de perfuraçdo ! 

Direita em acção! Gr(lnadn explosiva ! 

D~re~ta, carregar ! Granada de p.erfuraçtlo 1 ....::::-
Dtrella, cúTregar! Granada explosiva 1 ___ _ 
Esquerda em acção ! Granada de perfuração! · 

Esquerd11 em arção I Granada explosiva! -~ ---:-. 
Esquerda carregar! Granada de perfuração ! 
Esquerda carregar I Granada explosiva ! .. 
Cupula á direita I __ . __ 
Cupula á esquerda! __ . . 
Direita, depressão ! __ ---

Direita, elevação! _ ___ _ _ 
Esquerda, depresscio ! . . __ 
Esquerda, clevaçtlo ! .. . 
Alto!. __ 
Direita, sentido ! Fogo ! __ rnm __ devendo se 

faze r uma p<'lusa entre c __ mm ) e ( _ ). 
No caso do d isparo e lcct ri co , é dado simples­
n~ente o apit o ( -- rum) , a q ue se segue o 
d1sparo. 

Esquerda, sentido! Fogo ! . mm . A mesma obser­
vação acima tem lug ar aq ui en tre (. mm ) e ( , ). 

Cupula, sentido I Fogo! __ . nrn1 _ _ • Ames­
ma obse rvação e ntre : __ . mm ) e (-- . ) 
Este commando é para um grupo de tiros. 

Formar g uarnição ! rnarclre ! mm mm . fazendo-se 
uma pa usa entre ( mm mm ) c ( . ) 

Para municiar, g uarnecer ! marche ! _ _ mm . 
Municiar! ou Rcmuniciar ! ____:::-_ __ -
Para remu~iar, fo rmar guarnição! · marche ~ 

mm-- . . fazend o-se um a pausa ent r e 
( mm __ --:- 1 C ( • ) 

Uutima fórma I mm mm mm 
R:o de janeiro, 1915. 

1° Ttc. Frnoclsco Jos6 Ploto. 

EXERCfCIOS A' NOITE 

De u m livro de lmmanuel. Traducçilo d o 
capitão A. A. Vil lanovn . 

SEGURANCA 
111 

(Continuação) 

O SCIT iço de postos ;1\·ançaclos da infanta ria, 
inclusive a act ividadc das g uardas externa 
postadas nas sa hida s d as povoações occu padm;, 
tem Joga r em s ua ma ior parte <Í noite. 

O R. S. C. contém todos os princípios e dis­
posições sobre postos p r·incipaes. pequenos po, ­
ros. scntinc iJ as c pat r ul ha!'. aos q uacs podemo ­
pois , fazer re fercncias neste t raba lho sem descer 
a deta lhes. Pontos ha , ao contra rio, que está 
no nosso ob jccti,·o des tacai-os po rque tem inJ ­
portancia muito especia l na instru cção para o ser­
viço d e segurança á noi te. 

1. - Antes d e passa r aos exercícios de POS· 
ws avançados c patru lh as <Í no i1fc. é p reciso Que 
os sa rgentos e praças tenha m s ido completamen te 
instruid os ele d ia pa ra as missões que esses ser­
viços exige m. 

2. - Q uando essa instrucçào completa tiver 
sid o alcançada continua r-se-á a dar instrucção do 
serviço de postos avançados exclusivamente ú 
noite. Não são unicamen te os motivos ele or­
dem p ratica que exigem isso para as necessidade. 
das manob ras c ela gue rra: taes exe rcidos siio 
tambem uma excell cnt e escola preparatoria pnra 
todas as outras activid ades que se tornam mais 
diff iceis á trop<'t com a in ten·cnção ela noite. 

E' especia lm ente impo rta n te o descm·olvimento 
d a iniciati va c acção pessoa l elos sa rgentos c 
praças, que tem Joga r, po r exe m plo, para o 
com mandante da esquadra q uando com manda 
um pequeno posto e pa r a o soldado q uando e·t.i 
d e sentinel! a. Essa o ppo rtuniclade deve ser uti ­
lisacla ele modo proveitoso. 

3.- Nos postos principaes, nos pequenos pos-

1 
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tos, nos postos de sargentos, etc., d eve-se, por 
me io d e exercícios racl lcacs, habitua r o com· 
mandante c cada um dos soldados a se apresta· 
rem rapidame nte. Nas nossas manobras encon· 
fra-se constantemente certo descuido a esse 
respeito. 

Certame nte cJe,·c-se sem pre cuidar ele poupa r 
a tr-opa, pe lo da r-lhe o possi,·e l conforto 
porém. nun ca com preJUI ZO da sua pres· 
teza. Apesar d isso ,·e-sc muitas ,·ezes que os 
sa rgentos no comm and o d e pequenos postos con· 
sideram como seu prim ei ro cuidado armar a 
barraca e tratar das possíveis com modid ad cs, em 
vez de antes d e tudo es tabelecerem contacto 
com o inimigo, darem instrucções detalhadas ás 
sentinell as c patru lh as c pro,·iclcnciarem para 
que ha ja maior \'Ígila ncia c presteza para o com· 
bate. Primei r o c um pram·sc todos es tes d'c ,·c res. 
depois tra te-se d 'as comm od idad es. Isso não 
priva que desde o começo se trate da a limen· 
tação da tropa c d e fa zc l·a repousar por partes, 
sempre, porém, sob a cond ição d e prodden· 
cia r em prime iro Jogar para que a tropa d esem· 
penhe a missão q ue lh e foi confi ada . Pa ra al can· 
çar isto eduque-se o sargento no d esconforto e 
na fa lta de contemplação com a sua propria pes· 
soa, acostum and o-o a deixar d e lado qualq uer 
oommod id acl c pessoal a ntes d e t er cumprido o 
ultimo resto dos d eve res que lh e com petem e 
ainda um pouco ma is. Isto actúa ele facto edu· 
cativamentc c transmittc o espíri to ele sacrifí­
cio c abnegação <Í trop<J. Disso. porém. preci­
samos certamente ago ra. neste nosso tempo in· 
cJinado á commocl·idadcs c condcscenclencias. 

O serviço de segurança á no ite. que tem lo· 
gar nos postos avan çad os. apresenta pa ra tal 
fim diversas occasiões especialm ente apropriadas. 
pois c lle colloca os s<J rg-entos c soldados d iante 
de missões auto nom as. nas qu acs e llcs pod em 
mostra r não só fo rça ele d ecis ão c cuidado como 
tambem incançabilidade e vig il ancia, domina ção 
do cansaço e d o somno. Par<1 expe rim enta r a 
presteza d a t ro pa .o s uperior que dirig ir o exer· 
dc!o deve por mUltas vezes e pessoalme nte a la r· 
mar os pequenos postos e scntincll as, porém, ele 
modo ta l que ou cllc m esmo surja completa· 
mente ele s urpreza o u faça a larma i-os por meio 
de fogo feito das proximid ades. Com scmclhan· 
tes a larm as o s uperio r deve antes de tudo certi­
ficar-se si reina a necessa ria vig ilanch, s i o in­
ferior e sua fracção sah em comt a devida pressa 
das barracas que p o rventura te nham sido a r· 
macias, s i as armas s ão immed·iatamente empu· 
nh adas, s i a much ill a é r<Jp·icl am entc posta nas 
cos tas, s i a promptidão pa ra o combate tem 
Jogar sem demora. Em todas estas cousas rc· 
side um el evado e lemento d e educação, que pri n­
cipalmente nos exercícios á noi te deve ser uti­
lisado co m zelo . All"i apresenta -se a occasião apro­
priada. 

4.- O s erviço de patrulhas nos postos avan· 
cados é muito importante. Si bem qu e na g ue rra 
e oonsequentemente nos g randes exercícios a ex· 
ploração se ja fe ita pela cavallaria affecta aos 
r>ostos avançados ou por cava lla ria especial, deve· 
se sempre o bse rvar o R. S. C. 258, que d iz: 
HMesmo nos Jogares em que as patrulh as d e 
cava llaria mantém o contacto com o inimi go, a 
exploração a pequena dis tancia eleve ser comple · 
tada por m eio d e patrulhas d e infanta ria. Si 
por causa da proximidade dos pos tos avança· 
dos inimigos ou por causa da impraticabilidade 

do terreno não se puder enviar pat rulhas de.. ca· 
vallaria para a frente, todo o serviço d e patru· 
lhas fica a cargo da infantaria. » (*) E' sabido que 
se fa z dis tincção ent re patrulhas no inte rio r da 
linha d e sentinellas e outras que vão a lem dessa 
linha. 

Em ambos os casos; ha muito que aprender 
quanto á orientação á noite e quanto ao com~ 
portamenf.o em situações difficeis na escuridão. 

Po r isso de\·e·se conside rar o serviço de pa­
tra lh as nos postos avançados como sendo de 
facto mais ou m enos uma instrucção escolas· 
iica para as m issões ainda mais diff iceis d a ex· 
ploração a pequena distancia d e combate, á noite, 
pela infantari a. A exploração de combate á 
noi te tem Jogar quando, nos combates de longa 
d uração, a lucia só se a ca lma ao cahir d a noite 
para ser proseguida na manhã seg uinte, quando, 
ponanto, os partidos passam a noite proximos 
um do outro e promptos para combater. Neste 
caso deve-se manter um estreito e ininterrupto 
contado com o inimigo por m eio de patrulh as, 
afim de que uma eventual retirada do inimigo 
0 11 deslocamentos d e sua posição, seus projectos 
de ataque ou medid as semelhantes sejam imme· 
diatamente reconhecidas e participadas. Além 
disso aimla ha que reconhecer os postos destaca· 
dos pelo inimigo e os obstaculos, a expl.o.ração 
do te rreno de combate e o assig nalamento dos 
caminhos ele approximação ou d a pos ição de as· 
salto. Afim de pre para r taes m1issões e inst ruir 
pessoa l capaz para e ll as, pa ra adextra r. por· 
tanto, a tropa na exploração nocturna, é recom· 
ménd avel o aproveitame nto das missões mais 
s imples do ser\'Íço de patrulhas nos postos avan· 
çados. 

Nem rodos tem procedido desse modo. Bastan· 
tes yezes o superio r que dtirig c o exercício oon· 
tenta-se em en,·iar patru lhas e fica satisfeito 
quando ellas regressam d epos elo tempo dado 
trazendo certas informações. Como, porém, ell as 
pro;:edcram para consegui r taes informações, si 
se comportaram rea lmente como na gue rra, é 
na maioria das vezes ignorado, pois não estava 
ning ucm presente que as observasse c vigiasse. 

E tal observação. ta l cuidadlo á noite é mui to 
clifficil c a lta,mente fatigante. 

E li a só pode ser levad,a a cffeifo indo o p ro· 
prio director pa ra o ter reno a P.atrulh ar c agindo 
para que o patru lhamento seja feito em regra , 
ou então encarregando e ll e orgãos especiaes (of· 
fici aes e sargentos antigos) d e, sem serem J)re· 
sentidos nem d stos, obse n ·arem os acontecimen· 
tos e intervirem em caso de necessidade para in· 
struir. Sô deste modo ser á possivel edtar as 
faltas d e to da ordem c actos não confom1e á 
g uerra, como por exemplo, que a patrulha não 
ligue importancia ao fogo inimigo, que d ê infor· 
mações de cousas suppostas ou inventadas ou 
mesmo que se entenda amiga\·e lmentc com as 
patrulhas inimigas c troque infon.n ações - acon· 
tecimentos que d e f acto não se c1ta de boa von· 
tade, mas que a experiencia most ra terem lo· 
gar bastantes vezes quando fal ta a inspecção. 
Assim, pois, observe-se tambem aqui a sé­
ria advertencia do R. S. C. 260: <<Ai nda mais 
im portante d o que instrucç5es d etalhadas é a 
escolha d os homens e p rin cipalmente do com · 
mandante)) e accrescente-sc o que o R. S. C. 
diz: «Muitas vezes será necessario d esigna r of· 

(*) V~r R. s. C. braz. 381, 
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ffcias pa ra commandantes». O ra, infe lizmente não 
se dispõe de um tão g rande numero d e off iciaes 
para se poder dar a ellcs o comm ando de cada 
patrulha importan te. Em vez de ll es t er-se-á fre­
quentemente de empregar sargentos. Não se de,·e, 
porém. ter a illus ão de esperar cousas de im· 
portancia da pat rul ha quando se dá o commando 
de l la a qua lque r sa rgento ou g raduado. Sem in· 
strucão e sem g uia não se "deve esparar resul· 
tado. 

Por isso não se considere a missão d e com· 
mandante de patrulha como um serviço fati · 
gante, incommodo e desag radavel, com o qual 
não se quer sobrecarregar o o fficial e o infe· 
rior antigo. Pelo contrario - jus tamente ahi é 
que se de,·e em pregar o mel hor pessoal, que 
tenha experie ncia e que pr incipalmente por suas 
qualidades pessoaes já dê a ga rantia de que algo 
será ap re ndid o c que não d eixará passa r neg li· 
gencias nem actos que não sejam con formes á 
~uerra. 

Dê-se a um com mandante de patrul ha dextro 
c capaz sargentos e graduados como pessoa l da 
patrulh a, o qua l deverá aprender pelos exem· 
pios d e seu comm andante como é que se faz o 
serviço. Só e ntão, de pois que o elemento mais 
novo se tenha sufficientementc ad iantado po r meio 
d e indi cações prat icas. encarreg ue-se-o de mis­
~ões autonomas. Baseado em taes fundamentos 
ed uca-se oom o tempo um a quantidade de com­
mandantes de pa trul ha para o serviço de postos 
:l\·ançados, que, não só nesse serviço como tam· 
hem na exploração nocturna a pequena d istancia 
c de combate, fazem a lg uma causa. Isso é um"a 
condição indi spensavel para o s uccesso da acção 
ela tropa á nótte e é um dos ma is importantes 
ramos da instrucção, cujo va lo r ai nda não foi 
de\'ídamente apreciado por todos. 

(Inte rrompe-se 110r fa lta de orig iAaD. 

PUBLICAÇÕES RECEBIDAS 

O mito r/a energia, co nferencia do ca pitão 
f· . J . P inhei ro. 

l 'rzion l bnu- Anu:ricana, Madri.d, Dezembro. 
.l!a!lual do chefe de patrulha, ques tionaria so· 

hre pat rulha de o ff icial , pe lo 1.0 ten. O rozimbo 
.'v\ artin s Pe re: ra. 

Boletim da Sociedade eA'/dico C imrgica IHilitar, 
Rio. I fase. n.os 1 a 6, 1918. . 

lJolclin de! Alinisterio de Guerm y Alnrina, 
Perú, Dezemb ro d e 1918. 

A fJi~ciplina, conf erencia do cap. F. P in to 
Pessóa. no 2.'' R. C. 

Revista de Arl il!tnria, Rio, n.0 8, Dezembro 
1918. 

O Cara/lo Crioulo, •< Problema da Defesa Na· 
rional ». O. M. Riet, Por to Alegre, 191'8. 

A Gazela r/a Bolsa, Rio, Feverei ro. 
R evista /111arifima Brasil eira, Rio. No,·embro· 

Detem bro. 
.'l emorial del E jercito de Cfu"le, Janeiro 19 19. 
O Ti ro d e Guerra, Feverei ro 19 I 9. 

A Discipl ina fo_i o assump to. ~e um a. ~onfere!l ci a 
fetta pe lo Cap1tao Feiictano P1 nto 

Pcssôa, no 2(1 Regimento ele Cava llaria em Castro 
c· da qual recebemos um exempl ar. 

l>acla a estampa ell a se apresenta precedida d e 
uma carta do JuiL d e O"reito d e Castro, o O r . 
Dama~ Ribeiro, carta que é um hymno á disci· 

~------

plina. entre tecido de citaçõ es ,·atios issimas que 
bem demonstram a cu! tu r a ele s eu a utor. 

O Capi tão Pessôa tc,·c em ,·ista mostrar a 
modern a itHerprctaç;-to da di!:'cip lin a á luz d o 
R. I. S. G., comparai-a com a que o Exerci ro 
é ra forçado a manter no passado c comprovai-a 
atra,·cz de facto.; hishr:cos s impl es que bem 
penetrassem no éspiri to d aquell cs em que pre· 
tend ia esclarecer o assumpto. 

Nesse sentido es ta confere ncia é um traba lho 
mi l de onde cxtrav:J sa uma ;.r ra nde espe rança 
no fu turo com o consequcncia directa d e uma 
bem entend ida disciplina. 

Não só pe lo trabal ho q ue nos occupa mas 
pelo desenvoh·imento s urprch end e nte que est;í to· 
mando esse p rocesso d e ensino, (conferencias ! 
consig namos aqu i a n o~sa jus ti fi cada sa tisfação . 

-·-----
Ei<plosivos e suos upplicações militores 

No nosso n.0 6J, do anno co rrcnic. noticiamos 
te r recebido o primeiro vol u me ele um !r aba lho 
que sob o titul o acima p u b licou o llius t rado pro· 
fessor da Escola Mil ita r Maior D r. Salvador 
Bé1rbalho Uchôa Cava lcan ti. 

O conhecido mest re p romette reun i r em 3 \ "O· 

l um es as li ções que p rofessa, presta ndo assim 
11 111 rck van · issinto serv iço ;111 n oSS<l ensino mi li tnr. 

O \·ol umc que i;í con hecemos constitue a 1.·1 

parte da obra «Estudo Ge ral dos Exp los ivosl>. 
Attendenclo ao p rogramma escola r, o autor 

limito u u dese nvolvim en to ela matc r ia com ín ­
ve javel f e liciclaclc, com pi I anelo dos in nume ros c 
mais re putad-os especialistas os assumptos QUe 
reconheceu mais ncccssarios c os al inhando 
com um rnethodo que se im põe. 

Mas o livro do Major Uchôa não se confund e 
com qua lque r elos seus congcne rcs. A c la reza da 
sua li ng uagem c a p re-occupação de ensi na r. 
nell e t ransformam a ·rna te ri a d tiffici l c sem attra 
ctivos th eo r icos em uma le itura ag radavcl ond e. 
com attenção não se e ncont ram cl uvicllas. 

O livro el o Ma jor Uchôa não tem só i nteresse 
didactico. Apes ar de f undamenta lmente theori­
co e lle in te rca la d e vez e m q uando cer tos ensi­
namentos p raticos · cj ue inte ressa m mesmo aos 
prof issionaes . 

O Major Uchôa produ ziu um t ra b a lho vcrda­
deiJ·ame ntc util qu e muito o recommend·a c QUt. 
serve de exemp lo por que most r a o resul tado a 
que podem cheg a r todos os estudiosos, inteira­
mente dedicados á s ua missão. 

J á sabíamos atr avez de diversas opiniões, bem 
insuspeitas, que o pr o fessor Uchôa melhorant 
de anno para ann o. e, o que é m ais "i nteressante 
c log ico, de anno para anno ap e r feiçoava o lado 
experim enta l ela sua aul a em quant-o reduzia :ís 
mi nirmas proporções as cx igencias theoricas. Sa · 
b iamos que S. S. passá ra a lgum .tempo na f a­
brica ele po lvora do Piq uete e ne lla ver ifi cára 
conscienciosamente o q ue era essencial mi nis ­
t ra r aos seus a lumnos, no tocante ás p oh ·oras 
sem f umaça que fa bricam os, e bastante llos 
a legrou esse acertado passo, p rova d e s ua in­
te lligencia e jus ta conseque nc ia de reg ulamento, 
onde n ão predominou a doutorice enfatuada C! Hc 
pretende ter priv il egio do bom senso e que urtk 
opiniões atravéz de inf í'l11os d eta lhes d e ot1r.1 
f eita pretendendo impedir q ue o s orgãos contpl'· 
tentes estudem e regul ame ntem o que só por 
,·aidad e lhe i nte ressa. 
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Subscrlpçiio pura os Yumilios dos vlctimos dos "fonotlcos" do Contestodo. 

Dos jornaes do Rio de Janeiro, de 18 e 19 
de Setembro: 

«A redacção d'«A Defeza Nacional» pede-nos 
tornemos publico que da subscripção aberta 
por essa revista em favor das familias de 
officiaes e praças victimas dos fanaticos do 
Contestado, ainda restam cêrca de sete contos 
de reis. a que deseja dar destino, ao moais 
tardar até 24 de Maio proximo futdro. 

E pede mais uma vez a todos " quantos 
saibam de famílias nas condições de serem 

EXPEDIENTE 

Com o n.0 64 a n.ossa edição passou a ser 
de 2.000 exemplares. Para augmental-a prc• 
cisamos de assiguan~es • . . , 

Especialmente aos Srs. cdtes. de baterias de 
obuzes avisamos que estamos tirando em sepa­
rado a «nomenclatura)> cuja publicação iniciamos 
ho n. 64. Custarão cada 4 paginas 200 Rs. 

côiitempladas na distribuição lhe mandem no ­
ticias precisas a respeitp ou dêm· scien~ 
deste aviso aos interessados. M.esmlo as que 
já tenham sido beneficiadas pode!ll· novamente 
concorrer sem prejuiro de outras. Cartas á 
Redaccão na Rua de Quitanda 14 ou Cai.xa 
Postal 1602.» 
Pedimo~ a nossos representantes obtenham a 

reproducção deste aviso na imprensa local e que 
especialmente se· incumbam, de encaminhar as in­
formações que venham a ter . 

. ' 
O grtipo manfenedor resolveu em sua sessão 

de setembro ultimo a abertura de um ,livro 
de ouro" para seus assignantes, representan ­
!j:es e mais collaboradores benem~ritos e de um 
,livro negro" para os assignantes e repre­
sentantes que tenham dado prejuízo á revista. 

Com o proximo numero será mudada 
·a côr da capà. 

MEMORANDUM 
1- Não esquecer de pagar adiantado o 

1 

semestre · da assignatura. Considera -se como 
adiantado o pagamento feito o mais tardar até 
ao segundo mez. 

2-Sempre que mud;ar a côr na capa da revista 
perguntar a si mesmo: 

Já paguei o novo semestre ? 
I 

3-Não fazer eocommenda de publicações si-
aio com o pag:am·ento e quantitativo para porte 
e rejlistro. Não ter pena de orçar para mais 

I ~ 
I . 

essa despesa, pois o excedente será credi­
tado. 

4-As assignaturas pódem começar a qualquer 
tempo mas hão de terminar com um numero mul ­
tiplo de seis, isto é, em Março qu Setembro. 
Calcular o custo dos aumeros de semestre que­
brado proporcionalmente ao do semestre com· 
pleto. 

5-Communicar sem demora qualquer alter· 
ração de endereço (principalmente oS represen­
tantes!) : Não adiar qualquer reclamação I 

I • 

MATE:RIA PARA O N. 67 

Projecto de lei e promoções 

A 2~ parte do R. E I. . . . . 

O Problema geral da Defesa de Costas '• 

Armazens Militares . . . . 

Diversas continuações, e outros 

.· Daltro Filho. 

Mario Travássos. 

1 o ,T!e E. W. Barreto. 

Tte. lnt. Jayme Faria. 



Representantes da "A DEFEZA NACIONAL" 
No Rio de .J a n eiro 

11-1. a. - Cap. Arnaldo O. Vieira. 
E. 11-1. do Ex. - 1° Ten. Mario P. Guedes. 
Armada-Cap. Corveta F . Villar. 
2.a Linha - Cap. Mario L de Carvalho. 
D. A. - Coronel Príncipe. 
3.• D. - 2.o Ten. Columbano Pereira. 
2.a D. - J.o Tenente M. Daltro Filho. 
Br. Pol. - Cap. Antonio Abilio Dias. 
J.o R. I . - 2.o Ten . Maciel da, Costa. 
2.o R- 1. - t.o Ten . Octaviano Gonçalves . 
3.o R. 1. - Cap. Dr. Alves Cerqueira. 
52.o Caç. - 1.o Ten. Mario A. do Nascimento. 
54• B. Caç.- I • Ten. Dr. Goes Monteiro. 
55. 1 Caç. - 2 .0 Ten. Telmo A. Borba. 
56.o C~. -1 .o Ten. Carlqs S. do Lago. 
58.o Caç. - Ten. Roberto O . Santiago. 
!.• Cia. Metr. - Cap. A. Alencastre. 
5.• Cia. Jlrletr. - Ten. O. Verney Campello 

1.0 R. C.- Cap. Raymundo Sampa io. 
J3.o R . C. - 2.0 Ten . Simas Enéas . 
3.o C. Trem - Tenente Manoel A. C . Batalha. 
/ .0 R- A. - 1.0 Ten. Manoel de B. Lins. 
6" R. A.- 1° Ten . E. Seroa da Motta. 
3 .o a. Ob. - 1.0 Ten. Fiuza d e Castro. 
20.o O. A . M. - Major Pompeu Loureiro. 
Fort. S. Crnz- 2.o T en . Octavio Cardoso. 
Fort. S. João- 1.0 Ten. J. F. Monteiro Lima. 
Copacabana- 2.0 Ten. W afd emar de Aquino. 
J.o Bat. Eng.- Major Xavier Moreira. 
E. M. - Realengo.-Aspirante j . Sina Machado. 
Fabr. Realerzgo. - Cap. Freire de Vasconcellos. 
Arsenal - Ten. A. Nunes de Souza F .0 • 

Direct. de Eng. -Major José Ribeiro Gomes 
J o Bat. Pol. Meyer - t o T enente Saint Clair de 

Freitas. 
Curso Aperf. l n/.4 - 2.0 Ten. Onofre G. de Lima. 

F6ra do Rio de .Janeiro 

6 .a. C. AJetr. - Rio Claro . 
4/.o C~.- 2.o Ten . Eloy da Camara Catão. 
43.o Caç. - I 0 T enente G. Favilla. 
45" B. Caç. - Manáos, t• Tte. J. Vida! Pessoa. 
46• Caç. - Fortaleza, Jo Ten. Roberto M. Malheiros. 
47.o Caç. - Selem, 2° Tenente J. de Oliveira p,. 

mentel.- Suspenso. 
5J.o Caç. - S. Joãodel Rey, Ten . Edgard de Oli -

veira. 
53.o Caç. - Lorena, Ten. Orlando Pimentel. 
57.o Caç.-1. de Fóra, Ten. Pharm. Q . Filgueiras. 
59.° Caç. - 8 . Horiw nte, Ten. Lima e Silva. 
6' R. I.- Caçapava, T en. Marius T eixeira Netto. 
7• R. I.-Sta. Maria, Ten. Olympio dos Santos Rosa. 
8 .o R. I.-Ten . Jocelyn C . f . de Souza. 
9.o R. I.- Rio Grande, 1° T~c Manoel Jacintho de 

Almeida. 
27" B. I.-Pelotas, Tte. Ornar Azambuja. 
JO.o R. 1. - 2.o Ten. Alcebiades A. de Almeida. 
3()o B . I. -S. Leopoldo, I o Tte L. O. Barreto de 

Almeida. 
1 J.o R- I.- Bahia, 1° T~e Alexandrino da Luz. 
12.o R. I. - Recife, Cap. Ezequiel Medeiros. 
13.0 R. I . - Cqrurnbá. Ten.·Cor. j . Heleodoro 

de Miranda. 
2.0 R. C.-Castro, T en. A. Magno de Moraes . 
3.o R. C. - Bella Vista, Ten. Adalberto Diniz. 
5.0 R. C.-S. Luiz O ., l.o Ten . Dr. LeiteVelloso. 
6Q R. C.- Samborja, T te. Manoel Grott. 
80 R. C.- Uruguayana, Major Pará da Silveira. 
/ (}e R. C.-0. Pedrito, ) o T !c Gabriel P. da Luz. 
1!.0 R· Cav. - Bagé, 2.o Ten . Sylvio Cantão. 
J2.o R. Cav. - ]aguarão, 1 o Ten. Carlos Pereira da 

Silva. 

"O grupo mantenedor da A Defeza Nacional 
reconhece em seus representantes junto aos cor­
pos de tropa, repartições e es tabelecimentos mi­
litares, merito equ ivalente ao de seus collabora­
dores litterarios e o caracter de verdadeiros propa­
gandis tas da causa deste orgão, synthetisada em 
seu titulo." (Art. 1 da Circular n. 6, de 24-5-915.) 

J4.o R. Cav. - Rio Verde, to T~c Estado Gomes 
de Abreu. 

15.0 R. Cav.-Sant' Anna, I o T en.José Pinto Barreto. 
4" CJ T.-Pindamonhangaba , Jo Tte. O . M. Tinoco. 
5o C.. 7: - Rio Pardo, Jo T en . Oscar Ra phael Jost. 
J()o R. A.-Pouso Alegre, Cap. Martins Penha . 
4:0 O. Oó. - Jundiah y, Tte . A leio Souto. 
5°. O. Ob. - Margem T a qua ry, Jo Ten. Argemyro 

Dornelles . 
16.0 Grupo. -· Ten. Dr. Alexandre Meyer. 
18.0 Grupo. - Bagé, l.o T en. Salvador Obino . 
19.0 O. A.-Valcnça . 1 .0 T en . Felisberto Leal. 
VI Reg.- 1° T~e Octacilio de Abreu . 
Petropolis - 2° T en. Brocardo Bicudo. 
Ouarn. de Alegrefe-Cap. João Silva. 
S. Gabriel. - t.o Ten. Glycerio Oerpe. 
Florianopolls - Cap. Eugenio T au lois. 
llaiahy- Cap. João da C. M esquita. 
Co/. Barbacena - t o Ten. José Martins de Arruda. 
Coll: P. Alegre . -
Com. da Carta. - Ten. Irineu Trajano. 
Escola N aval - Cap . T en . Ma r io da Gama e Silva. 
11. Reg. - Cap. Julio S . Couceiro. 
Sarzios - 1.0 T en . S . d e Mello Cardozo. 
Corilíba .- t.o Ten. Fran.ça Gomes. 
Saycan - 1.0 T en. Dja lma Cunha . 
Fabr. Piquete - 1° Ten. Espindola do Nascimento. 
Fabr. Estrella. - t.o Ten. Heitor P . de C . Al -

buquerque. 
Arse1:al ;te P . Alegre - 1.0 Ten. Oraciliano 

P . da Fontoura. 
Brigada Militar-P. Alegre, 1° T . Travassos Alws 
Força Publica d e S . Paulo - Cap. Salvador Moya, 
Força Pub. de Ma tio Orosso-Cap. Fi r mo J. Rodrigues 

O pagamento das assignaturas é adiantado c 
deve ser effectuado ao mais ta rdar no segunct~ 
mez. Os recibos são expedidos depois do Plt!-1a­
mento effectuado. Pagame ntos a qualquer rcp·rt'­
sentante ou a qualquer dos mantenedores ou • 
Papelaria Macedo, Rua da Quitanda, 74. Sente~ 
tre, 5$000; Anno, 10$000. 

CAIXA POSTAL. N . 1602 


